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R E L I E V E S D E L D I A 
« Q U E S I , Q U E N O , Q U E H A Y » 

gj, torno a l proyecto de elecciones municipales en noviembre. Inv i tac ión 
el Gobierno ha tenido l a oportunidad de hacer a quienes se vienen dicien-

f'.gpositarios del fervor popular no obstante ser los primeros en saber que 
^ representan a nadie, n i tienen otra v a l í a que l a adjudicada por el piropo 
1,9 en forma de cadena s in fin, v a de uno a otro, se h a vuelto a fijar ayer el 
l i t a r l o . U n comentario que, rechazando primero e l proyecto electoral, a l 

ahora ^ flrme decisi6n «tel Gobierno dispuesto a l levarle a l a p r á c t i c a , se 
^convertido en un comadreo dubitativo. Y h a surgido el « q u e sí , que no, que 

pero «que s í h a y » una t rampa legal que permite a l Gobierno mixtificar 
i n s u l t a y a m a ñ a r el resultado. 
^ Este Interesante raciocinio, que empieza por suponer en los d e m á s el mis-

defecto y l a m i s m a dudosa conducta que a ellos adorna, no es nuevo en los 
tentadores del a u t é n t i c o republicanisnao. F u é primero en las p o s t r i m e r í a s de 
^ Constituyentes, cuando e x i s t í a un manifiesto divorcio entre la op in ión del 
^ 10S métodos de gobierno y el e s p í r i t u de l a l eg i s l ac ión , cuando d i ó fe de 

Sólo que entonces, s o s t e n i é n d o s e en u n a falacia, presentaba como verdad 
i Jitrovertible que s e g u í a n representando a l a opinión. Y es ahora, cuando 
^ les es adversa y hay signos evidentes de que les s e g u i r á siendo por mucho 
^mpo, cuando se e m p e ñ a n , volviendo l a orac ión de act iva por pasiva, en que 
Z fuerzas de centro derecha no representan a nadie y que ellos con media 
Ĵ na de diputados, s í . 

y para demostrarlo, rehuyen la c i t a electoral y prefieren seguir soñando. . . 

C O L O F O N A L A L E Y S E C A 
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Uqnidadcí los t r á g i c o s episodios que en N o r t e a m é r i c a tuvieron como fun-
janiento la ley seca, los yanquis devotos de Baco, en mayor o menor grado, 
3raban d» fundar un museo en el pie se exhibe toda l a infinita variedad do 
^tos destinados a l a entrada clandest ina y transporte del alcohol. 

Mitos blindados con cristales resistentes e impenetrales a las balas, amotra-
lluíJíias, cuadros de es tadís t i ca , demostrat ivos del aumento do l a criminalidad 
en un cien por cien, l istas de todos los po l i c ía s c a í d o s en el cumplimiento del 
fofo y de todos los "gangslers" que encontraron la muerte por colocarse 
fuera de la ley y cuadros en los que figuran los nombres de quienes fallecieron 

s por el alcohol falsificado, forman el contenido de este original 
mBseo del crimen organizado. S u ú l t i m a S a l a es un tierno recuerdo a una 
lictima Infantil: a l n i ñ o de Lindberg, raptado por las bandas criminales a raíz 
^ la ley seca. 

Ya tiene, pues, Yanquilandia, a fa l ta de un Museo de positivas muestras 
de la exquisita sensibilidad y depurado temperamento de generaciones de a r ­
tistas, una casa " s a r c ó f a g o " del vicio organizado c u y a moraleja se o f r e c e r á 
a ¡as freneracknes venideras como algo espantoso y repugnante: eí arte de ma­
tar para enriquecerse. 

UN CURSILLO 

JUNTA PROVINCIAL DE F O ­
MENTO PECUARIO 
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LA NOVILLADA DE ISTA T A R D I 

ASISTIRA EL MINISTRO DE 
MARINA Y EL EMBAJADOR 

DE FRANCIA 

Inv i tados por e l C o m i t é de l a F e ­
r i a de Mues tras , as ir - t i rán esta tarde 
a los toros e l minis tro de M a r i n a , 
s e ñ o r R o c h a ; e l embajador de F r a n ­
c i a , M . Herbette; el subsecretar io de 
G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Benzo , y las per­
sonal idades f rancesas y e s p a ñ o l a s que 
v e n d r á n a l a F e r i a de Muestran. 

M a d r i l e ñ i t o , que es un e n t u s i a s t i ; 
|de S a n t a n d e r , e s t á desde a y e r en 
n u e s t r a c iudad, y de seguro que es­
ta tarde nos d a u n a destacada nota 
de arte y de va lor , como el pasado 
a ñ o ; Lorenzo G a r z a y P a l o m i n o vie­
nen a buscar el carte l de esta plaza, 
donde el mej icano h a derrochado va­
l e n t í a en sus anteriores actuaciones , 
y el m a d r i l e ñ o e s t á deseoso de to­
r e a r y complacer a l a a f i c i ó n . 

E s seguro que el so l a c u d i r á a l a 
fiesta, con lo que dicho e s t á que l a 
p l a z a se l l e n a r á de bote en bote. 

L o s toros de C l a i r a c fueron a y e r 
vis i tados por numeroso p ú b l i c o , qua 

Marcos Línazasoro , 19 

Dos notas g r á f i c a s del recibimlenf o tributado por Larerfo a su h i j a 
¡ l u s t r e don E d u a r d o Benzo, 

(Foto D e u s t ú a . ) 

LOS ACTOS DE A Y E R 

LAS J O R N A D A S SANITARIAS DE 
SANTANDER 

6 . I ñ i g o 
O C U L I S T A 

P L A Z U E L A D E L P R I N C I P E , U 
(Gasa de H é d e n a s ) 

s a l i ó c o m p l a c i d í s i m o de l t r a p í o de los 
seis a n i m a l e s . 

P a r a p r e s e n c i a r esta c o r r i d a l l e g ó 
anoche e l g a n a d e r o , que ha e n v i a d o 
a; S a n t a n d e r los n o v i l l o s de mejo/* 
n o t a . 

T a m b i é n l l e g ó el p o p u l a r y s i m p á , 
t i c o e m p r e s a r i o d o n E d u a r d o P a g é s , 
que p a s a r á u n o s d í a s en t r e noso t ros , 
a t e n t o a s u n e g o c i o t a u r i n o . 

V I S I T A A P E D R O S A 

A l a s d i e z de l a m a ñ a n a de aye r 
l o s m é d i c o s q u e de t o d a E s p i ñ a 
h a n v e n i d o a e s t a s i m p o r t a n t e s j o r ­
n a d a s e m b a r c a r o n p a r a v i s i t a r e l 
S a n a t o r i o M a r í t i m o de P e d r e s a , d o n ­
de f u e r o n r e c i b i d o s p o r s u i l u s t r e 
d i r e c t o r d o c t o r G o n z á l e z - A g u i l a r . 

L o s j o r n a d i s t a s v i s i t a r o n d e t e n i ­
d a m e n t e l a s m a g n í f i c a s i n s t a l a c i o ­
n e s , d á n d o l e s a c o n o c e r e l s e ñ o r 
G o n z á l e z - A g u i l a r s u c r i t e r i o r e spec ­
t o de l a s t u b e r c u l o s i s ó s e a s e n r e ­
l a c i ó n c o n l a s d e m á s f o r m a s de t u ­
b e r c u l o s i s i n f a n t i l e s y m o s t r á n d o ­
les i n t e r e s a n t í s i m o s casos e n t r a ­
t a m i e n t o . L o s j o r n a d i s t a s r e g r e s a ­
r o n s a t i s f e c h í s i m o s de l a i n t e r e s a n ­
te v i s i t a . 

S E S I O N C I E N T I F I C A 
V A L D E C I L L A 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 
d e l f a l l e c i m i e n t o de l a s e ñ o r a 

Dolores García Martínez 
(Viuda de Rodríguez) 

QUE FALLECIO EN SANTANDER 
A LOS 64 A ñ O S DE EDAD 

B L D I A 2 5 D E J U L I O D E 1988 

R . 1. P . 

Süs higos Juanita, Manuel y Virginia, 
Y su hijo político Alejandro Bascu-
nanaf 

RUEGAN a sus amistades la enco­
mienden a Dios en sus oraciones. Las 
díLS2S que se "lebren hoy, miércoles, 
riíÜf v " l a 'S165^ de San ííoque (Sar 
amero), serán aplicadas por el eterno 
«escanso de su alma. 

Santander, 25 de julio de 1934. 

A l a s c u a t r o y m e d i a , b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l d o c t o r Z a m a r r i e g o , co­
m e n z ó l a s e s i ó n c i e n t í f i c a c o n c e ­
d i é n d o s e l a p a l a b r a a l d o c t o r M a ­
y o r a l ( d o n J o s é ) , p r o f e s o r a u x i l i a r 
de M i c r o b i l o g í a , A n a t o m í a P a t o l ó ­
g i c a y F a r m a c o l o g í a O d o n t o l ó g i c a 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a ­
d r i d , que d e s a r r o l l ó e l t e m a " A d e n i ­
t i s c r ó n i c a s s u b m a x i l a r e s " de o r i ­
g e n d e n t a r i o , c u y a s c o n c l u s i o n e s 
p u e d e n r e s u m i r s e a s í : 

P r i m e r a . — M u c h a s a d e n i t i s c e r v i ­
c a l e s c r ó n i c a s que se c r e e n t u b e r ­
c u l o s a s , s o n e n m u c h o s c a s o s p o l i -
m i c r o b i a n a s de o r i g e n d e n t a r i o , c u ­
r a n d o r á p i d a m e n t e c o n la e x t r a c ­
c i ó n de l o s d i e n t e s c u l p a b l e s . 

S e g u n d a . — A u n s i e n d o a d e n i t i s p n -
l i m i c r o b i a n a s . t e n d r e m o s q u e m i ­
r a r l a s c o m o a c c i d e n t e s p r e t u b e r c u -
l o s o s , y a q u e e n m u c h o s casos l a s 
a d e n i t i s t u b e r c u l o s a s se p r o d u c e ñ 
p o r fijarse l o s b a c i l o s de K o c h so­
b r e u n a i n f l a m a c i ó n g a n g l i o n a r p o -
l i m i c r o b i a n a a n t e r i o r . 

T e r c e r a . — E m i n e n t e s a u t o r e s c n i n -
c i d e n e n la g r a n i m p o r t a n c i a que 
la p u e r t a de e n t r a d a d e t i t a r f f l t i e n e 
en l a s a d e n i t i s c e r v i c a l e s l u b e r c u -
Iqsas . 

C u a r t a . — L a I n v a s i ó n do los e a n -
g í i o s s u b m a x i l a r e s p o r l o s h a z l o s 
de K o c h se r e a l i z a p o r Los c a p i l a r e s 
l i n f á t i c o s e x f s t e n t p s en l a p u l p a d e n ­
t a r i a , y a que en l o s c a n a l í c u l o s dp 
l a d e n t i n a a f e c t a de a c r i e s se h a n 
e n c o n t r a d o a l g u n a s veces bacMos 
t u b e r c u l o s o s . 

Q u i n f a . — E n l a s a d e n i t i s s u p r a -
h i o i d e a s , a g u d a s y c r ó n i c a s , son ca­
si s i e m p r e de o r i g e n d e n t a r i o , iW 
c l u s o l a s t u b e r c u l o s a s , b i e n p o r q u e 
e l b a c i l o h a y a p e n e t r a d o p o r o r i f i ­
c i o s de c a r i e s , o p o r q u e s o b r e las 
a d e n i t i s p o l i m i c r o b i a n a p r i m i t i v a SP 
h a y a n fijado b a c i l o s de K o c h c i r c u ­
l a n t e s . 

S e x t a . — T r a t a n d o los d i e n t e s c o n 
c a r i e s n o p e n e t r a n t e s y e x t r a y e n d o 
l o s de c a r i e s p e n e t r a n t e s , c e r r a m o s 
l a p u e r t a de e n t r a d a d e n t a r i a a l 
b a c i l o de K o c h y f a c i l i t a r e m o s l a 
d e f e n s a de l o s g a n g l i o s p r i m i t i v a ­
m e n t e t u b e r c u l o s o s . 

S é u t i m a . — T o d o n i ñ o q u e p a d e z c a 
u n a a d e n i t i s c e r v i c a l , a g u d a o c r ó ­
n i c a , debe s e r e n v i a d o a l o d o n t ó l o ­
g o , p a r a q u e h a g a e l d i a g n ó s t i c o y 
t r a t a m i e n t o de l a s c a r i e s p e n e t r a n ­
t e s . 

O c t a v a . — S o l a m e n t e l a i n s p e c c i ó n 
d e n t a l de t o d o s l o s n i ñ o s , dos veces 
a l a ñ o , n o s p e r m i t i r á h a c e r , m e d i a n ­
te e l t r a t a m i e n t o de l a c a r i e den ­
t a r i a , u n a v e r d a d e r a p r o f i l a x i s de 
las a d e n i t i s a g u d a s y c r ó n i c a s p o -
l i m i c r o b i a n a s y s i m u l t á n e a m e n t e de 
l a s a d e n i t i s t u b e r c u l o s a s . 

E l d o c t o r R a m o s c o m e n t ó en t o ­
n o s de g r a n e l o g i o l a c o m u n i c a c i ó n 
d e l d o c t o r M a y o r a l , a g r a d e c i e n d o e l 
p o n e n t e l a s f r a s e s y l a a p o r t a c i ó n 
de l d o c t o r R ú m o s . 

S e g u i d a m e n t e e l d o c t o r J i m é n e z , 
de l a E s c u e l a de S a n i d a d de M a d i i d , 
d i ó a C o n o c e r u n n o t a b l e , e s t u d i o 
a c e r c a de " H i g i e n e a l i m e n t i c i a y ca ­
l o r i m e t r í a " , t r a b a j o n o t a b i l í s i m o 
p o r e l c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de r e g í ­
m e n e s d i e t é t i c o s de d i v e r s a s r e g i o ­
nes e s p a ñ o l a s . E n t r e l a s c o n c l u s i o ­
nes d e b e m o s c i t a r l a s s i g u i e n t e s : 

N e c e s i d a d p e r e n t o r i a de a c o m e t e r 
p o r p a r t e de t o d o s u n a h i g i e n e a l i ­
m e n t i c i a de a l t a e n v e r g a d u r a , n o 
s ó l o e n lo e l e m e n t a l de l e s t a d o sa­
n i t a r i o de l o s a l i m e n t o s p r o p m s de 
f u n c i o n e s de p o l i c í a , s i n o p r i n c i p í r i -
m e n t e de l i m p o r t a n t e v a l o r b i o l ó ­
g i c o de n u e s t r o s a l i m e n t o s , t o d o s 
los que p r o d u c i d o s y c u y o e s t u d i o 
n o s d a r í a a d e m á s de l c o n o c i m i e n t o 
e x a c t o de u t i l i d a d y u s o , a l c a n z a n ­
do t a m b i é n m á s v a l o r c o m e r c i a l -
m e n t e , p u e s t o q u e g r a n - p a r t e de 
e l l o s se d e s t i n a n a l a e x p o r t a c i ó n 
E s t o s t r a b a j o s s o n de o b l i g a - i ó n 
m é d i c a , p u e s t o que su a p r o v e c h a ­
m i e n t o s e r í a , p r i n c i p a l m e n t e p a r a 
l a b i o l o g í a h u m a n a . 

S e r í a c o n v e n i e n t e p o d e r d i s p o n e r 
a l g ú n d í a de t a b l a s c o m p l e t a s p r o ­
p i a s ( n o e x t r a n j e r a s ) s o b r e l a s ne­
c e s i d a d e s c a l ó r i c a s en n u e s t r a raza 
y c l i m a , n o s ó l o p a r a t o d a s l a s eda­
des, s i n o t a m b i é n , s e g ú n l a s p r o ­
f e s i o n e s m á s c o r r i e n t e s , y , p o r t a n ­
t o , s o b r e l a i n t e n s i d a d d e l t r a b a j o 
a d e s a r r o l l a r . 

U t i l i d a d de p u n t u a l i z a r l a s a l i ­
m e n t a c i o n e s t i p o m á s c o n v e n i e n ­
tes en n u e s t r o p a í s , s e g ú n n u e s t r a 
p r o d u c c i ó n a l i m e n t i c i a y h á b i t o s r e ­
g i o n a l e s a p r o v e c h a b l e s , a l i m e n t a ­
c i o n e s t i p o , c u y o c o n o c i m i e n t o d i ­
d i r í a m o s e n t r e n o s o t n - s . s a c a n d o 
de l a i g n o r a n c i a a u n p o r c e n t a j e 
e l e v a d o de l a p o b l a c i ó n que n o hace 

MEMORIAS DE U N PERIODISTA P R O V I N C I A N O 

L I T E R A T U R A Y L I T E R A T O S 
U n a de las raras colaboraciones que se pagaban en « L a A t a l a y a » de aque^ 

l íos a ñ o s era la de Concha E s p i n a . Se l a pagaba u n a cantidad m i s é r r i m a , que 
iba a cobrar por ella todos los meses su fiel amigo J o a q u í n Gonzá lez Domenech. 
Concha E s p i n a , tras de luchar I n ú t i l m e n t e en l a M o n t a ñ a , donde no h a b í a am­
biente propicio p a r a poder v iv ir de la pluma, y menos siendo mujer, t o m ó é l 
partido heroico de trasladar su residencia a Madrid. I b a h u é r f a n a de apoyos, y, 
salvo el de Enr ique M e n é n d e z , e l caballero-padrino de su primer libro—uno de 
versos, titulado «Mis f l orec i l l a s»—, no creo que contase con otros eficaces. 

E m p e z ó en Madrid colaborando en los diarios de l a derecha—me parece que 
en «El U n i v e r s o » , que d ir ig ía don Juan Ortí y L a r a — Pero como necesitaba 
de cimlauler recurso, por p e q u e ñ o que fuese, cont inuó desde l a corte l a colabo­
rac ión de « L a A t a l a y a » , pagada tan m í s e r a m e n t e . L a s c r ó n i c a s que publicaba 
llevaban el t í tu lo g e n é r i c o de « P a s t o r e l a s » . Son, a mi juicio, los escritos mejo­
res que han salido de su p luma privilegiada. H a y en esas « P a s t o r e l a s » c r ó n i c a s 
de anto log ía , y en ellas e s t á n en g é r m e n las novelas futuras. A ñ o s adelante, 
cuando y a era novelista famosa, reunió algunas de estas « P a s t o r e l a s » de « L a 
A t a l a y a » en un libro, que publ i có « R e n a c i m i e n t o » . Y o no conoc ía entonces a Con­
cha E s p i n a ; no l a conocí hasta mucho tiempo d e s p u é s . Tampoco en l a Redac­
c ión la conoc ían ni el director ni los d e m á s c o m p a ñ e r o s , pues las c r ó n i c a s se 
rec ib ían por correo y de representarla estaba encarprado Joaquín Domenech. 
Pero las noticias de su triunfo en Madrid, aue se recibieron a l cabo de a lgún 
t l e m n o — o u b l l c a c i ó n de « L a n i ñ a de L u z m e l a » , su primera novela, u n á n i m e ­
mente alabada—, nos causaron gran a l e g r í a a todos. 

Por aquel t i e m p o — a ñ o 1912—me puse en re lac ión con J o s é F r a n c é s , uno 
de los escritores j ó v e n e s de m á s é x i t o entonces. Su padre era secretario de nues­
tro Gobierno c iv i l : un s e ñ o r solemne, de grandes patillas blancas, y me a c o g i ó 
en mis andanzas per iod í s t i cas con gran afecto. E l fué quien env ió a su hijo m í 
libro «Versos del m a r y de los v i a j e s » , y J o s é F r a n c é s hizo de él el generoso 
elogio de que he dado cuenta. Aprovechando un viaje a Madrid en el a ñ o 191S, 
v i s i t é a F r a n c é s , que v i v í a en la calle de Almansa , en los Cuatro Caminos. E r a 
aquella barriada un escampado entre desmontes y cubierto de chozas. F r a n c é s 
v i v í a en un «cha le t» , en medio de aquel p á r a m o yermo y pobre. P a r a l legar a 
é l me hundía en el fango. Hoy todo aquello constituye l a magní f i ca barr iada de 
rascacielos y grandes avenidas en que e s t á edificado el Stadium. E l joven nove­
lista me recibió con gran c a r i ñ o . De aquellos d í a s data una amistad que no se 
ha entibiado, y constantemente estoy recibiendo pruebas de ella. E n ese mismu 
viaje a Madrid t r a b é amistad con Andresito G o n z á l e z Blanco, po l ígra fo malogra­
do, que al morir muy joven, dejó una cordillera de obras de todo g é n e r o — c r í t i ­
ca, versos, novelas, ensayos—. Andresito me l l evó al Ateneo de la calle del P r a ­
do, del que era una de las figuras m á s interesantes. 

U n personaje de muchas campamllas que se hizo amigo m í o entonces y lo 
s i g u i ó hasta su muerte, f u é nada menos que el e x c e l e n t í s i m o señor don Javier 
Ugarte, ministro de la Gobernac ión que h a b í a sido en un Gobierno A z c á r r a g a 
y d e s p u é s fiscal del Tribunal Supremo. Don Javier , que figuraba en la extrema 
derecha del partido conservador, era. muy aficionado a la poes ía , y se al iviaba 
de sus trabajps pol í t icos y gubernamentales publicando libros de versos. E l In­
olvidable don L u i s Aznar , de quien era muy amigo, le r e m i t i ó los versos m í o s , 
y con este motivo me escr ib ió cartas muy c a r i ñ o s a s , quedando establecida nues­
t r a amistad. Sus libros « A s c é t i c a s » e « I n t i m a s » , este ú l t i m o con un p r ó l o g o de 
Ricardo L e ó n , los recibí con expresivas dedicatorias. Fueron los primeros libros 
dedicados que llegaron a mí , y con los que e m p e c é a constituir mi pobre biblioteca. 

U n poco antes, en el mes de julio de 1911, v i por pr imera vez a J o s é Anto­
nio B a l b o n t í n . E s t a b a l a corte en Santander, y en el parque del balneario de 
Alceda se h a b í a organizado una fiesta, a l a que a s i s t i ó don Alfonso. Y o fui a 
hacer i n f o r m a c i ó n para e l per iódico . Recuerdo que se h a b í a formado un gran 
corro en el parque, en cuyo centro estaba sentado el rey. D e pronto, a p a r e c i ó 
ante é l un n iño , a l que l levaba de l a mano un señor de aspecto severo y t r a z a 
de hidalgo, que sa ludó a l monarca con una grave reverencia. D e s p u é s , e l n iño , 
con gran desparpajo, e m p e z ó a leer ante e l jefe del Es tado una poes ía suya, 
t i tulada « A l a M o n t a ñ a » , en versos de diez s í l a b a s y de u n a gran musicalidad. 
E l monarca f e l i c i tó al precoz poeta, que supe era J o s é Antonio B a l b o n t í n , oriun­
do de l a provincia, que veraneaba en Puente Vicsgo con su familia. E l s e ñ o r 
que le había presentado era su padre, magistrado del Tr ibunal Supremo. Aquel 
n iño hab ía publicado el a ñ o anterior su pr imer libro, titulado «Albores» , y con 
versos encendidos increpaba a l a R e v o l u c i ó n . Recuerdo que en este libro, refi­
riéndose a la semana t r á g i c a de Barcelona, se d e c í a con br ío Impropio de sus 
pocos a ñ o s : 

« Y es que bramando en Infernal concierto, 
¡ sa l i eron como hienas del desierto 
de l a escuela sin Dios, hombres sin a l m a ! » 

U n jesuita santanderino, e l Padre Constancio E g u í a , c r í t i co l iterario notable, 
publ i có en el a ñ o 1914 un libro titulado « L i t e r a t u r a s y l i t e ra tos» , en que se 
estudiaba l a obra de J o s é Antonio B a l b o n t í n , y entre otras cosas, d e c í a lo s i ­
guiente: 

« P r o s p e r e Dios sus gallardos vuelos; Inspíre le tan fecundos ideales como 
has ta el presente y nutra su e s p í r i t u con el de l a E s p a ñ a tradicional . . . Sonr ía 
enhorabuena a la vida; s o n r í a a las esperanzas ese tierno capullo, que ha de ser 
flor, só lo con que se prolongue su vida, y no se entibie su fe .» 

Pero ya para entonces el n iño poeta, que por aquel a ñ o entraba en l a U n i ­
versidad matritense, había empezado su evo luc ión , que se aprecia lenta, pero 
sensiblemente, en sus libros sucesivos, hasta convertirse en el B a l b o n t í n de hoy, 
poeta proletario y cantor de l a R u s i a roja . 

P I C K 

h i g i e n e a l i m e n t i c i a , s e n c i l l a m e n t e 
p o r q u e n o sabe l o que debe h a c e r . 

Se h a r í a c o n l o s a n t e r i o r e s d a t o s 
p u e s t o s en p r á c t i c a , g r a n l a b o r so­
c i a l , a c a b a n d o c o n l a s m ú l t i p l e s en­
f e r m e d a d e s e v i t a b l e s p o r f a l t a s a l i ­
m e n t i c i a s , m e j o r a n d o t o t a l m e n t e l a 
r a z a y n o s i e n d o t a m p o c o g r a v o s o s 
c o n el c o n s u m o de v i t a m i n a s co­
m e r c i a l e s e x t r a n j e r a s , c u a n d o s u ­
p i é r a m o s l o q u e v a l e n b i o l ó g i c a ­
m e n t e n u e s t r o s a l i m e n t o s y nues ­
t r o c l i m a . 

E l d o c t o r M o r a l e s , de S e v i l l a , ex­
p u s o a c o n t i n u a c i ó n u n t r a b a j o t i ­
t u l a d o " U r g e m o d i f i c a r l o a n t e s po­
s i b l e l a s leyes de P r o t e c c i ó n a l a 
i n f a n c i a y r e d a r t a r u n n u e v o E s t a ­
t u t o d e l n i ñ o , a t o n o c o n l a s e x i ­
g e n c i a s de l a m o d e r n a p u e r i c u l t u ­
r a " , c o n l a s s i g u i e n t e s c o n c l u s i o ­
n e s : 

P r e c i s a s o l i c i t a r d e l G o b i e r n o y 
e n s u caso de l a s C o r t e s d e l a Re­
p ú b l i c a , se a m p l i é e l t e x t o d e l a r ­
t í c u l o 171 d e l C ó d i g o c i v i l e n e l sen­
t i d o de que sea c a u s a do p r i v a c i ó n 
o s u s p e n s i ó n a l o s p a d r e s de l a pa ­
t r i a p o t e s t a d e l a b a n d o n o de l o s h i ­
j o s o s u e n t r e g a e n e s t a b l e c i m i e n ­
t o s b e n é f i c o s y que é s t o s c u e n t e n 
c o n los b e n e f i c i o s de d e f e n s a g r a ­
t u i t a p a r a p r o m o v e r e l e j e r c i c i o de 
l a s a c c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

I g u a l m e n t e d e b e m o d i f i c a r s e e l a r ­
t i c u l o 173 d e l p r o p i o C ó d i g o c i v i l 
e n e l s e n t i d o de n o e x i g i r s e l í m i t e 
m í n i m o de e d a d p a r a p o d e r a d o p ­
t a r , b a s t a n d o s i m p l e m e n t e l a m a ­
y o r í a de edad , t é r m i n o d e c a p a c i ­
d a d l e g a l g e n é r i c a . 

I n t e r v i n o a c e r t a d a m e n t e e n l a d i s ­
c u s i ó n el d o c t o r H e r r e r o B e s a d a , 
de B a r c e l o n a . 

T o d o s los o r a d o r e s f u e r o n ^ m u y 
a p l a u d i d o s . 

P R O G R A M A P A R A HOY. 

L o s j o r n a d i s t a s s a l d r á n h o y , a l a s 
o c h o de l a m a ñ a n a , e n a u t o b u s e s 
p a r a v i s i t a r S a n t i l l a n a y l a s c u e v a s 
de A l t a m i r a . 

P o r l a t a r d e a s i s t i r á n a l o s t o r o s . 

P A R A M A Ñ A N A 

A l a s n u e v e de l a m a ñ a n a s a l d r á n 
f u n d i r í a m o s e n t r e n o s o t r o s , s a c a n d o 
v i s i t a r l a f á b r i c a de L a P e n i l l a , d o n ­
de s e r á n o b s e q u i a d o s c o n u n b a n ­
q u e t e e n l o s j a r d i n e s de l a f á b r i c a 
y p a r a e l c u a l se d i s t r i b u i r á n p r e ­
v i a m e n t e las i n v i t a c i o n e s . 

P o r l a t a r d e v i s i t a r á n T o r r e l a v e -
ga , y a l a s seis c o n c u r r i r á n a l t é ce­
l e b r a d o e n s u h o n o r p o r l a Soc i e ­
d a d de T e n n i s . 

DE 
CALDIA 

E l a l ca lde , s e ñ o r Gerez, d e v o l v i ó 
a y e r l a v i s i t a de c u m p l i d o a l c o m a n 
d a n t e de l ((Jaime I » . 

R e c i b i ó a los c i c l i s t a s v a l l i s o l e t a n o j 
a c o m p a ñ a d o s del p res iden te de l a 
Casa de V a l l a d o l i d en S a n t a n d e r , en 
t r e g á n d o l e u n a c a r t a de s a l u t a c i ó n 
d e l g o b e r n a d o r de aque l la l o c a l i d a d 

— E l a l c a l d e de S o r i a h a te legra­
fiado a l de S a n t a n d e r a n u n c i á n c l o l • 
l a l l e g a d a de ve in t e n i ñ o s y vei t íU*' 
n i ñ a s a l H i p ó d r o m o de B e l l a v i s í a 
( S a r d i n e r o ) p a r a e l d í a p r i m e r o qo 
agosto , en i n t e r c a m b i o de co lon ias es­
co lares . 

—D.-; p r e s i d i r 1.1 n o v i l l a d a de est-i 
t a r d e .?e ha encargado , e l conce j a l don 
E r n e s t o d e l C a s t i l l o . 
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A 
REPLICA 

A U N A CARTA DEL SEñOR LASTRA 
24 de j u l i o de 1934. 
S e ñ o r d i rec tor de L A V O Z D E C A N ­

T A B R I A . — C i u d a d . 
M u y s e ñ o r m í o : A l u d i d o , y no con 

elogio, el Colegio de M é d i c o s que i n m e ­
recidamente presido, por don M a r i a n o 
L a s t r a en l a ca r ta publ icada en el d i a ­
r io de su d igna d i r e c c i ó n , me veo pre­
cisado a moles ta r a usted nuevamente 
so l ic i tando l a p u b l i c a c i ó n de las J í n e a s 
que siguen. 

Le an t i c ipa las gracias y estrecba 
su mano su a f e c t í s i m o 

Nemesio Polanco. 

" L a m e n t o s inceramente no haber 
acertado a expresarme con l a suficiente 
c l a r idad p a r a que todos rae ent iendan, 
en el escri to a que el s e ñ o r L a s t r a a l u ­
de. De baberlo conseguido h u b i é r a s e 
evi tado el s e ñ o r L a s t r a m á s de l a m i ­
tad de su car ta . 

Desagrada a l Colegio de M é d i c o s v o l ­
ver a t e r c i a r en u n asunto del que se 
ha desentendido y en el que sólo desea, 
por hoy, que se dejen las manos l ibres 
a quienes han de gest ionarle . 

Pero es preciso que cada palo aguan­
te su vela y nosotros, que sostenemos 
la nuestra , nos res is t imos a pechar con 
la que caprichosamente qu ieran endo­
sarnos. 

Sin te t izamos nues t ra r é p l i c a •iiciendo: 
P r i m e r o . Que como el s e ñ o r L a s t r a 

man i f e s t a r a que él no firmaba el escri­
to y só lo como presidente del Ateneo 
era requerido, nos c r e í m o s autorizados 
pa ra decir que el A t e n e o P o p U a r ne­
gaba l a firma. Si el A t e n e o hacia t o ­
mado o dejado de t o m a r acuerdos son 
cosas de r é g i m e n i n t e r i o r que no nos 
in teresan. E l hecho c ier to es que s u 
presidente se n e g ó a firmar y que el 
dec i r lo no envuelve a c u s a c i ó n a lguna 
p a r a esa E n t i d a d que merece, por par te 
del Colegio, los mayores respetos. 

Segundo. Que d é e l s e ñ o r L a s t r a 
po r rec ib ida m i p ro tes ta m á s e n é r g i c a 
con t r a l a a c u s a c i ó n g r a t u i t a de que 
p r e t e n d í a m o s b u r l a r l a ley. Lea e l s e ñ o r 
L a s t r a con d e t e n c i ó n los t ex tos legales, 
a s e s ó r e s e de persona competente y ve­
r á que no p r e t e n d í a m o s el absurdo de 
que todo Un Consejo de min i s t ros ba­
r r e n a r a l a l e y a p e t i c i ó n nuestra . 

Tercero . S a b í a m o s el derecho que l a 
ley concede a los Mun ic ip io s , como sa­
b í a m o s que si l a par te "de l a f o r t u n a 
rad icada en E s p a ñ a se encuentra a p u n ­

to de ser entregada y l a del extranjero 
puede l l egar a serlo, no se debe a las 
gestiones de nuest ro A y u n t a m i e n t o s i ­
no a las de o t r a E n t i d a d que se m o v i ó 
porque e l doctor R o d r í g u e z Cabello l l a ­
m ó a su p u e r t a cuando los m á s direc­
tamente interesados le ce r r a ron la su­
ya . E s t o es una rea l idad que el s e ñ o r 
L a s t r a no p o d r á negar. 

Cuar to . L o de las palabras no es 
asechanza; es una sencil la d e d u c c i ó n de 
lo que e l s e ñ o r L a s t r a d i jo en l a s e s ión 
m u n i c i p a l del d í a 13 del cor r ien te : " E l 
s e ñ o r L a s t r a pro tes ta en p r i m e r t é r m i ­
no que las ci tadas Ent idades se en t ro­
m e t a n en asuntos que son de la exclu­
s iva competencia del A y u n t a m i e n t o y 
dice que n i p o l í t i c a n i pa r t i cu l a rmen te 
p e r d o n a r á él la a c t i t u d de dichas E n t i ­
dades enfrente del A y u n t a m i e n t o en eJ 
asunto del e m p r é s t i t o y del referen­
d u m . " Es to ponen en sus labios los pe­
r i ó d i c o s del d í a s iguiente, esto no fué 
rect if icado y seis d í a s d e s p u é s a p a r e c i ó 
nues t ro escri to . 

L o que no hemos dicho nosotros por­
que no es esa l a i n t e r p r e t a c i ó n que d i ­
mos a aquellas palabras, es que l a pa­
s ión o el rencor fue ra con t ra el Colegio 
n i c o n t r a sa presidente. Claramente se 
deduce que las palabras m á s duras van 
c o n t r a las Corporaciones que l abora ren 
c o n t r a e l E m p r é s t i t o m u n i c i p a l y en 
ello el Colegio n i s a l i ó n i e n t r ó . 

E l Colegio se encontraba y se encuen­
t r a a l m a r g e n de esas alusiones y lo 
que ú n i c a m e n t e se propuso con l a r e t i ­
r ada de l a p e t i c i ó n que a l Exorno. A y u n ­
t a m i e n t o h a b í a fo rmulado , fué el no 
da r m o t i v o n i p re tex to pa ra que se en­
t a b l a r a n pugnas y d ia t r ibas con las que 
nada ganan los intereses generales que 
a todos deben uni rnos , 

A l a i m p u g n a c i ó n serena y razonada 
nada t e n í a que oponer, l a hubiera con­
siderado d i g n a de todo respeto y hasta 
conveniente. 

B a s t a con lo dicho pa ra que quede 
suficientemente aclarado el fundamento 
de nues t r a conducta y só lo nos res ta 
decir, p a r a que el s e ñ o r L a s t r a no dude 
del v a l o r de nuestros actos, que l a Jun ­
t a de Gobierno del Colegio, como la de 
todas las entidades, m á s en l a nues t ra 
puesto que a s í lo dicen los Es ta tu tos 
o ñ c i a l e s que nos g o b i e r n a » , representa 
a l Colegio y que sus acuerdos t ienen la 
m i s m a fuerza que los de l a C o r p o r a c i ó n 
en p leno." 

B E5 13 ES D t. 

R I O J A U Z C U D U N l 
S A N T A N D E R | 

C R O N I C A DE SUCESOS 

C o N C E D l P ^ 

« » 
MENTE Y N O SE I O PERMITEN 

Y A D E M A S L O S D E T I E N E N 

Unos agentes de l a P o l i c í a guberna­
t i v a condujeron ayer a las oficinas de 
l a C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a a M a n u e l 
M o n t á n G o n z á l e z , de dieciocho a ñ o s , re­
clamado po r u n Juzgado de V a l l a d o l i d ; 
J o s é Vega Monje , de t r e i n t a a ñ o s , car­
t e r i s t a y n a t u r a l de Granada; R a ú l R u i z 
Rueda, de diecinueve a ñ o s , de Toledo, 
indeseable; Vicente S á n c h e z Carba ja i , 
de t r e i n t a a ñ o s , palanquetero, de V a l l a ­
dol id, y J o s é F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , 
de v e i n t i ú n a ñ o s , nacido en l a c ap i t a l 
de l a R e p ú b l i c a . 

Todos estos sujetos v e n í a n a « t r a b a 
j a r » l a f e r i a en Santander y protes ta­
ron de l a a r b i t r a r i a d e t e n c i ó n . 

U n o de ellos d i j o : 
— ¡ E s t á v i s to que no puede uno ve­

n i r a Santander a gastarse el d inero! 

C A S A D E SOCORRO 

E n este benéf ico establecimiento m u 
n i c i p a l fueron atendidas ayer diecinue­
ve personas por d i s t i n t á i s causas: c a í 
das en l a v í a p ú b l i c a , accidentes del 
t r aba jo , mordeduras de perros, quema­
duras, atropellos, broncas fami l i a res , et­
c é t e r a , etc. 

N i n g u n o de los asistidos, por ' o r t u n a 
p a r a ellos, lo estaba de c o n s i d e r a c i ó n . 

A U N O B R E R O L E R O B A N 
M Á S D E C I E N D U R O S 

De nues t ro corresponsal en A s t i l l e r o ; 
« E n l a r acha de sucesos de c a r á c t e r 

de l a t r o c i n i o por los profesionales del 
robo, amigos de lo ajeno y vagos m a ­
leantes s in p r o f e s i ó n , le ha tocado el 
t u r n o a l obrero m e t a l ú r g i c o don J o s é 

L u i s M a r t í n e z L ó p e z , vecino de Guar-
nizo, b a r r i o de l a Prosper idad. 

E l 22 del ac tua l , sobre las nueve de 
l a noche, f u é avisada t e l e f ó n i c a m e n t e l a 
G u a r d i a c i v i l del puesto po r un vecino. 

Tras ladado ei sargento comandante 
del puesto, don A d o l f o M a r t í n P é r e z , 
a c o m p a ñ a d o del g u a r d i a don Pedz J Ra­
t ó n Sant iago, en el domic i l i o donde fué 
comet ido el robo, p r o c e d i ó a l a p rac t i ca 
de las p r imeras di l igencias pa ra aver i ­
gua r cuanto fuera sobre el pa r ' i cu t a r . 

.Resu l tado de estas gestiones f u é el 
a v e r i g u a r que poco antes de c í t a l a ho­
r a d o ñ a Constancia Ruiz , espora de don 
J o s é L u i s M a r t í n e z , b a j ó del piso habi ­
t a c i ó n que ocupa el m a t r i m o n i o , dejan­
do u n n i ñ o de ambos acostado, y se t ras ­
l a d ó a l aomic i l io de sus padres, p r ó x i ­
m o y s i to en el m i s m o ba r r io , a pocas 
mietros de a q u é l l a , donde estuvo uaoa 
veinte o t r e i n t a m i n u t o s . 

Cuando r e g r e s ó a su domic i l io se ha­
lló con l a p u e r t a abier ta , a s í como t a m ­
b i é n e l aparador del comedor y ^orzada 
una caja de madera , notando l a ra.'la 
de d inero en billetes, p l a t a y calder i l la , 
que a s c e n d í a a l a suma t o t a l de 518,80 
pesetas. 

M e d i a hora d e s p u é s fueron halladas 
entre las p lan tas y hierbas de! seto que 
se ha l l a en las proximidades de la fuen­
te de San Roque, p r ó x i m a a l a casa 
donde se c o m e t i ó el robo, una caja con 
u n bolso de s e ñ o r a , vac io , y una car te­
r a de cabal lero con v a n a s f o t o g r a f í a s , 
po r u n a de las cuales pudieron ave r i ­
gua r que p e r t e n e c í a n a l a f a m i l i a r o ­
bada. 

L a G u a r d i a c i v i l prosigue las pesqui 
sas p a r a ve r de h a l l a r a i au to r o auto­
res del robo .» 

EN S A N T A N D E R y R E I N O S A 
R e i n o s a s á b a d o , 28 de j u l i o en e l H o t e l V a l e n c i a g a . 
SANTÁNDEH, d o m í n u o . 29, v l a m a ñ a n a del 30. en el Hotel C o n t i n e n f a 

B R A Z O S Y P I E R N A S A R T I F I C I A L E S 
U l t i m o s modelos de tendones c o m p e n s a d o r e s . P r o v e e d o r e s d e l 

C u e r p o de I n v á l i d o s , C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s , e tc . A p a r a t o s or-
t o p á d i c o s p a r a c o r r e g i r d e f o r m i d a d e s de e s p a l d a , p i e r n a s y p i e s ; 
p a r á l i s i s , t u m o r e s , e t c . 

H E R N I A D O : C o n n u e s t r o p a t e n t a d o s i s t e m a q u e d a n c o n t e n i ­
d a s todas l a s h e r n i a s , e n c a u z á n d o l e a s u c u r a c i ó n , s i n p e l i g r o s . 

F a j a s e l á s t i c a s p a r a v i e n t r e s v o l u m i n o s o s o c a í d o s , e n f e r m e -
dadps de l a m a t r i z , ' h í g a d o , r i ñ ó n , e s t ó m a g o c a í d o , e t c . 

l a Casa m á s a n t i g u a e i m p o r t a n t e de E s p a ñ a : P r e c i a d o s . 33. 

/ A U T O M O V I L I S T A S : 

PIDAN ACEITE C A S T R O L EL DE FAMA MUNDIAL 
Depos i tar lo : G a r a j e C e n t r a l - A g e n c i a CHfcYILfcll 

T e l é f o n o 2 6 - 2 9 - S a n t a n d e r . G e n e r a l Espar tero , n ú m . 5 

c a r p e t a 

F A R M A C I A S D E S E R V I C I O E L 
D I A D E H O Y 

S e ñ o r Vega .—Mar t i l lo . 
S e ñ o r Pardo.—San Francisco. 
S e ñ o r O r t i z . - B u r g o s . 

B A N D A M U N I C I P A L 

P r o g r a m a de las obras que e j e c u t a r á 
hoy en el Templete de l a Fe r i a ae Mues­
t ras : A 

A las once y media de la m a ñ a n a 
"Anzobre" , marcha.—Fuster. 
"France", obertura.—Buot. 
"Lia Verbena de la Paioma", selec-

eic u . — B r e t ó n . 
" K a t i u s k a ' ' , s e l ecc ión .—Sorozába l . 
"Maruxa , intermedio.—Vives. 
A las nueve y media de i a noche 
"Brisas de M á l a g a , pasodoble.—Mar-

quina. 
"Los Claveles", se lecc ión . —Serrano. 
" L a Boda de L u i s Alonso ", interme­

d i o . — J i m é n e z . 
" T r i a n e r í a s , se lecc ión .—Vives . 
" J ü e g o s Malavares.—Vives. 

a) C a n c i ó n del Pa jar i to . 
b) Danza Mora . 

"Danubio A z u l " , valses.—Strausa. 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 

Observatorio de Santander 
Datos referentes a las observaciones 

realizadas en 24 horas hasta las seis 
de la tarde del d í a de «tyer: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en mi l í ­
metros: 76r8 . 

e n o t i c i a s 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las 18 ho 
ras de ayer: Subiendo. 

Tempera tura m á x i m a de ayer: 22'2. 
I d e m m í n i m a de í d e m : 15'8. 
V ien to dominante en las 24 horas 

Nor te . 
Fuerza media del l i en to en m . por 

segundo: 2. 
L l u v i a c a í d a en las 24 horas ( l i t ro 

por m 2: ^ O . 
Horas de sol eficaz e ü el d í a de ayer 

5 h . 0 m . 
Probable t iempo cubierto y mar r iza 

da. 

IÍS 
A tíi) (i A DO 

Reanuda su consul ta : de 10 a 

Paseo de Pereda, 26; t e l é f o n o i-634 

S O C I E D A D D E E M P L E A D O S 
D E P O R T I V O S D E S A N T A N 
D E R Y S U P R O V I N C I A 

Se convoca a j u n t a general e x t r a o r d i 
n a r i a en su domic i l io social, Eugenio 
G u t i é r r e z , 13, p r i m e r o , para el jueves 
26 del corr iente , a las siete en p r i m e 
re convocator ia y siete y media en se 
g 'mda, pa ra t r a t a r un asunto urgente 

L A SDAD. A . C O O P . 

\ ' • . ' . • • ; . ^ m 

garantiza sus m á q u i n a s 
de coser de todo defecto 
de construcción o mate* 
r i a l e s p o r d i e z a ñ o s . 
Ha lenido en cuenta todos los perfec­
cionamientos mecánicos y manufacture­
ros para fundar su crédito industrial sobre 
la más alta calidad de sus productos. 

Pida un catálogo gratis a 

M Á Q U I N A S D E C O S E R ALFA 
i I B A R ( E S P A Ñ A ) 

RtPRESENTANTEs 

Casa Musicator 
L E A L T A D , 0 

S A N T A N D E R 

VAPORES CORREOS ESPAñOLES i 
D E L A ¡ 

Mis írisilltta 
L I N E A D E C U B A £ M E J I C O 

S A L I D A S F I J A S U E S A N T A N D E R 
( S A L V O C O N T I N G E N C I A S ) , 

í Vapor « H A B A N A » : E l d ía 25 de julio. 
Vapor « C R I S T O B A L C O L O N » : E l ula 25 de agosto. 
AOmitieiido pasajeros de todas clases y carga con des­
tino a H A B A N A y VüKAt. 'Kl Z,. Estos buques dispo* 
neu de camarotes le c u i t r o literas y comedores para 

eraigrantea. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N a.» C L A S E O R D I N A R I A 

t P a r a H A B A N A . . . Ptas . 685, mas <U-5U de impuestos. 
Total , 562,50. 

P a r a V E R A C B Ü Z Ptas . 585, mas 17-5J! de impuestos. 
Total , 602-50. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , 
V E N E Z U E L A 5 C O L O M B I A 

E L V E I N T E de julio sa ldrá de Barce lona el vapor 
« M A R Q U E S D E C O M I L L A S » 

3» admitendo pasajeros de todas clases y l a r g a con des­
tino a S A N J I J A N D E P U E R T O ^ I C O , L A G U A Y -
R A , P U E R T O C A B E L L O , C U R A C A O P U E R T O C O ­

L O M B I A y C R I S T O B A L . 
L a s condiciones y trato de que disfruta el pasaje se : 
mantienen a la altura tradicional de ia C o m p a ñ í a . 

£ T a m b i é n tiene establecida esta 'Jompaflía una retí de ; 
servicios combinados a r a los principales puertos del ; 

mundo, servidos por l íneas refulares . 
P a r a máf» «uformes y condiciones, dirigirse a sus ¡ 

Agentes en Santander; ¡ 
S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z V C O M P A Ñ I A ¡ 

Paseo de Pereda, n ú m e r o 86. 
Telegramas y telefonemas: « G E i P E R E Z » 

c o t i z a c i ó n e n l a s b o l s 

MADRID 

tesoros b0[0,, 
INTERIOR 

Serie F 
¡d. E 
tü.D 
id. C A Í . t . . . * * . 
Id. ü 
Id. A 
Id. G y H 

AM0RTIZABLE 

1928 8 0i0 
id . id. -tüiU 
ia . id. 4 usOjO. . . . 
ia . IWo serie ¡r . . 
Id . id. id. ti 
Id. id. id. L) 
Id . id. Id. 
id. la. Id. D 
Id. Id.Id. A 
u i . m ? 
Id. ly¿6 5 ü|U libre 
Id. 1V27 (con;. . . . 
ia. iyr/ («ni) 
Id. 1^9 
BortoB oro 6 UiO.. 
D. herrov. 4 \[2.. 
id. la, a U|U 
niamg. bbro 6 un 
Id. id. á0 |0 

CEDULAS 

Banco liipol. 4 Ojo 
id. id. o 0 i o — . . . 
Id. id. 6 ñ * U)U... 
id . tb. DOjU 
tí. Ced. Loe. o Uiu 
id 3 l\¿V\v 
id. aOiü inlerprfes 

Día 23 

!70 20 
70 10 
70 ¡y 
70 &5 
70 So 
70 55 

74 75 

91) 

95 50 
yo so 9¿ SU 

iou yo 
yj t s 

;00 /o iou /b ¿bó 0U 
V2 20 
yy bu 
92 5o 

90 9b 
105 7¿ 
S6 01) 
7 9 7p 
86 ÍD 

Oía 24 

101 60 

70 85 
70 40 
10 4U 
70 40 
70 40 
70 30 

74 40 
92 25 9b 

95 
95 
U| 80 

lOo 76 
y| 26 

1UU 60 
mu 7o 
255 

ya 15 
yy 5o 9i bO 

90 
H 95 
1UI 90 

m 
87 
86 26 

ACCIONES 

Banco E s p a ñ a . . 
B. H , Americano 
B. E . de Crédito 
B. Central 
Tabacos 
Duro-Fclguera. . 
Azucarera . . . . . . 
Telefónico pref.. 
Norte 
Alicante 
Mon. P a f r ó l e o s . 
Petronilos 
Hidro. E s p a ñ o l a 
Aiberches 
E x p l o s i v o s . . . . . 
Chades i . . 

OBLIGACIONES 

Azucarera sin es l 
Alicantes prlmerü 
Nortes primera... 
Asturias primera. 
Norte o 0)0 
Astu. Minas 19IC, 
Id. id. 192o 
id. id. 1926,,,. 
id. id. 1929 
Ponlerrada 6Ü1O.. 
Fábrica deMieres 
relefOnícas 5 i¡2. 

CAMBIOS 

Francos (Parts) . . 
L i b r a s . 
Dól lars 
Marcos 
Liras 
Francos suizos 
Belgas 

Día 23 

5B4 

207 

38 
106 85 
2S6 
216 
123 75 
53 50 

148 
43 50 

556 

239 
237 50 
53 

46 
yi 80 

48 45 
37 10 
7 57 

2 86o 
63 ¡0 

239 60 
171 73 

Día 24 

555 

185 50 

207 

106 
256 50 
215 
134 
53 

148 
44 

546 

78 
243 75 

50 25 
84 

46 
91 85 

48 46 
37 10 

7 07 
2 86o 
03 10 

239 60 
171 78 

BARCELONA 

Interior (partido). 
AM0RTIZABLE 
1920 (portlda) 
1917 Id 
1926 Id 
1927 (con imp,) . , , 
1927 (sin imp.) , . . . 
1929 

ACGIONES 
Norte 
Alicante 
Andaluces . , 
Explosivos 
Chades 
Petronilos 
Telefónicas (pref.; 

OBLIGACIONES 
Norte prlmfera..; 
Norte 6 0i0 
Asturias primera. 
Valenc.Norteolr, 
Vtllalbas 4.. 
Almansas 
Hueseas [ 
Arizas 
Alsauuas. . 
Alicantes prlmerc 
Id . E 4 l|z OiO... 
id. F 6 0|ü 
Id. M o i jaOiO. . . . 
Id. b Oiü 
Badajoz 
Andale, prlm. 301(1 
Id . o Oiü 
Id . 4 l |Jüi0Bobaü. 
T r a M n m . 8 IjSOH 
id. o 0(0 1920.,.. 
Id. o 0(0 1922.... 
id. 6 0(0 1926.... 
Surtas 7 U|U 
id . óUiO (Bonos) 

70 ge 

92 S8 

100 91 

51 fo 
43 6C 

Uk 
33S 

6 
106 2l 

55 61 

5ó 5¡, 
5V 
67 §( 
66 Ii 

64/£ ü 
?! 
8«2i 

70 45 

"00 w, 
lüutia 

51 S) 

44 
7̂J 

69 

o> /a 
'I '4 
í* 'a 
Ti 

A c c i o n e s 
B a n c o de B i l b a o , 1.060, ~Í%T 
B a n c o de V i z c a y a ( B ) , 245. 
F e r r o c a r r i l del ISorle de E s p a ñ a , 

a 255. 
E l e c i r a de V i é s g o ( V ) , 360. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ( V ) , 147 

t A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 6 1 . 
GOtíipaf i ía A r r e n d a t a r i a de l M o n o ­

polio de P e t r ó l e o s , 1 2 4 , 5 0 . 
G o m p a f í i a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l 

( P ) , 105,50. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , 1 5 9 . 
U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , 

fin, 5 3 2 . 5 0 . 
O b l i g a c i o n e s 

F e r r o c a m l de l Ñ o r l e de E s p a ñ a , 
pmffiora, 56. ' 

H i d r o c l c c l r i c a I b é r i c a , 5 p o r 100, 
87.50. 

B o n o s D u e r o , 6 y m e d i o , 101,25. 

D E S A N T A N D E R 

F o n d o s p ú b l i c o s 

D e u d a a m o r t i z a b l e 5 por 100,192;, 
c o n i m p u e s t o , a 91 ,95 por 100' ñe-
s e t a s 2 6 . 5 0 0 . 

I d e m í d e m , 5 p o r 100, 1926 a 
100 ,60 p o r 1 0 0 ; p e s e t a s 3.000.' 

C é d u l a s de l B a n c o Crédito Loéál 
5,50 p o r 100 , a 7 9 , 4 0 por 100'ne-
s e f a s 1 0 . 0 0 0 . 

C é d u l a s de l B a n c o Hipolecario G 
p o r 100 , a 1 0 5 , 5 0 p o r 100; peseias 
5 .000 . 
A c c i o n e s 

B a n c o de S a n t a n d e r , a 310 pese­
tas u n a ; 30 a c c i o n e s . 

B a n c o M e r c a n t i l , a 670 pesetas 
u n a ; 10 a c c i o n e s . 
O b l i g a c i o n e s 

E m p r é s t i t o P r o v i n c i a l , 6 poí 100 
1 9 3 4 , a 96 ,50 p o r 1 0 0 ; pfas. 25.!lÍ 

BAnOS DE ALGAS VIVAS 
:-: CHORROS Y DUCHAS :-: 

PLAYA DE CASTAñEDA - SARDINERO 

C A U S A P O R R O B O Y H U R T O 

A y e r t u v o l u g a r l a v i s t a de l a c a u ­
sa s egu ida p o r los de l i to s de r o b o y 
h u r t o , c o n t r a f r a n c i s c o V a l l e Ca-
g igas . 

E l a b o g a d o fiscal, s e ñ o r F e r n a n d e z 
D i v a r , s o l i c i t é c a r a e l procesado las 
penas de dos meses y u n d í a de a r re s ­
to m a y o r , y u n a ñ o , ocho meses y 
u n d í a de p r e s i d i o m e n o r . 

L a defensa se c o n f o r m ó c o n l a pe­
t i c i ó n fiscal. 

T R I B U N A L D E U R G E N C I A 

S e g u i d a m e n t e e l T r i b u n a l de u r ­
g e n c i a c o n o c i ó de 1&. i n s t r u i d a con­
t r a R a f a e l S a n E m e t e r i o Ochoa , M a -
m i e l Sa lgado L ó p e z , F r a n c i s c o S a n 
E m e t e r i o Ochoa , J e s ú s M a r t í n e z Ga­
y ó n y J o s é é a n l á m a r í a H i e r r o , p o r 
h a b e r p r o f e r i d o g r i t o s subve r s ivos en 
l a c i u d a d de C a s t r o U r d í a l e s . 

F u e r o n condenados los c u a t r o p r i ­
m e r o s a dos meses y u n d í a de a r res ­
t o m a y o r , y a 250 pesetas de m u l t a 
e l ú l t i m o . 

D e f e n d i ó a los s u m a r i a d o s e l s e ñ o r 
F e i r a . 

D I V O R C I O 

T a m b i é n se c e l e b r ó l a v i s t a d e l j u i 
c i ó de d i v o r c i o p r o m o v i d o p o r d o ñ a 
Josefa G u t i é r r e z G a r c í a c o n t r a C i r i a 
co A l v a r a d o P é r e z . 

D e s p u é s de i n f o r m a r el a b o g a d o se­
ñ o r F e r n á n d e z , q u e d ó conc luso p a r a 
sen tenc ia . 

El mejor ?ra¡e do 
del mundo 

m 

la «nconfrará en surfido m á s com­
pleto de modelos, fallas y colorido 
en casa 

Los Lenceros 
M. LERA Y LERA 
Príncipe, 7. Blanca, 5 • SANTANDER 

E L T R A F I C O E N E L PUERTO 

M u y flojo e l d e a y e r y supeditado 
e n s u c a s i t o t a l i d a d a barcos de 
c a b o t a j e , t a n t o e n Jas entradas co­
m o e n l a s s a l i d a s . 

P o r e l l o se c o m p r e n d e r á eUrállco 
de t r a b a j o h a b i d o e n Ja zona marí­
t i m a . 

M A R E A S PIM H3Y 

P l e a m a r e s : m . 2 ,2 , t . 2,31, 
B a j a m a r e s : m . 8 ,25 , t . 8,53¿ 
C o e f i c i e n t e s : 74 m . , 81 t. 
( P a r a o b t e n e r Ja h o r a local W 

q u e r e b a j a r q u i n c e minutos.) 

¿ D E D O N D E Y A D0KDE? 
'A l a s i e t e de l a m a ñ a n a de ayer y 

e n d i r e c c i ó n a l O e s t e se divisó un 
c r u c e r o n o p u d i é n d o s e didstiDgu|r 
Ja n a c i o n a J i d a d , 

J L L E S T A D O D E L TIEMPO 

O b s e r v a t o r i o d e Santander: 
P r o b a b J e t i e m p o c u b i e r t o f ^ 

r i z a d a . 
S e m á f o r o d e C a b o M a y o r : 
A J t u r a deJ b a r ó m e t r o , 766. Termo-

m e t r o 17 . . V i e n t o S u r ílojito. 
r i z a d a d e l N o r o e s t e , . Cielo nubosa 
H o r i z o n t e s c l a r o s . 

Fernando Villa Toca 
G E S T O R ADIVIINISTRATIVO 

C e r t i f i c a c i o n e s y toda clase dfl 
a s u n t o s en o f i c inas públicas J» 
t o d a E s p a ñ a . A d m i n i s t r a c i ó n ^ 
fincas. C l a s e s p a s i v a s . Agenc' 
en iYIadrid. R i v e r a , númert» *') 

S a n t a n d e r . 

Antonio Bueno Jiménsz 
O D O N T O L O G O yo, 

Suspende su consulta hasta nuevo 

ÍROYALTY 
; (Jon servicio moderno del 

m á s refinado g^ista. 
i G R A N H Ü Í E L - C A F f i -

R E S T A U R A N T 

J U L I A N ü U T U W i ^ 
C a s a «speciaJlzada 
banquetes, luueJ» y j f 
r e s tauran t renombra" 

P l a t o del d í a : Callo3 
a l a E s p a ñ o l a . , 

te 

S e 
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A E N T O R R E L A V E G A 
UNA BODA 

idesia par roquia l de Las Pres i -
sla d i e r o n m a t r i m o n i o el pasado 

la bel l ís ima sefori ta A n g e l i n a 
in?0' nuestra nacional, con el joven 

lS» fe de comercio, nuest ra par-
.resen don A n g e l Cast i l lo E g u -

^ ¡ n a r o ñ a los nuevos esposos 
'4. b-Va .og cast i l lo , hermana del no-

3. numerosos Invitados fueron obse-
!;0S 11 un e s p l é n d i d o banquete en 
^ ^ V a l l i s o l e t a n o de ^Puente Vies-

B a m ó n Ceballos, t í o de l a no-

ándose a c o n t i n u a c i ó n u n a 

^ mos a la feliz pareja, que p a s a r á 
1,6568 de mi61 recorr iendo las p r i n c i -
'""dudades de E s p a ñ a , que les sea 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

sesión o rd ina r i a que celebra l a 
' ación Munic ipa l , convocada para 

^ ' a 25, a las siete de l a tarde, se 
i . ios asuntos siguientes: 

•to de don C i r í a c o Revuel ta , so-
1 au to r izac ión para aper tu ra de 
" í l b l e c i m i e n t o en T a ñ o s . 
' -to de don J o s é M a r í a Velarde, 
^ando el construir u n a r a m p a para 

al depósi to de recobida de leche 
P de un á r b o l en el Paseo de 

' rito^e 3doña R i c a r d a Saiz, para 
un ró tu lo en el establecimiento 

f:l0C| propiedad, calle de San J o s é . 
it0 de don L u i s P e ñ a para sepa-

el tejado de u n a casa de su p ro -
en Sierrapando. 

I'r-jrito de don C á n d i d o M a r t í n e z , pa-
1'"apertura de i m establecimiento en 

calle de San J o s é , 
[perito l e don Tomas Telechea, pa ra 
LrtrUir una terraza en su casa s i ta 

I Torres. 

I n fo rmes de l a C o m i s i ó n de solares, 
pendiientea de r e s o l u c i ó n . 

L e c t u r a de disposiciones oficiales que 
afectan a los Ayun tamien tos . 

N ó m i n a de jornales.—Cuentas.—Propo­
siciones, ruegos y preguntas. 

C L I N I C A D E U R G E N C I A 

P o r el p rac t ican te de t u r n o ha sido 
asistido en este b e n é f i c o establecimien­
to m u n i c i p a l : 

B e r n a r d i n o G o n z á l e z , de 16 a ñ o s de 
edad, vecino de Ganzo, de her ida incisa 
en l a r e g i ó n suprahiodea. Carna l . 

¿ D E Q U I E N 
TA? 

D u r a n t e u n o de los p r imeros d í a s 
del mes de mayo ú l t i m o , fué s u s t r a í d o 
en esta c iudad o en uno de los pueblos 
inmediatos a l a misma, una biscicleta 
m a r c a "Peugeot", nueva, de mujer , l a 
cual ha sido ocupada y se encuentra 
depositada en poder de las autoridades; 
d e s c o n o c i é n d o s e hasta ahora q u i é n o 
q u i é n e s sean el d u e ñ o de l a mencionada 
m á q u i f a . Daremos m á s detalles en la 
r e d a c c i ó n de L A V O Z D E C A N T A B R I A 
en Toijrelavega. 

U N R O B O 

M i e n t r a * se estaba efectuando el des­
cargue de u n v a g ó n de b a t e r í a de co­
c ina en l a e s t a c i ó n dti l F e r r o c a r r i l del 
Nor t e , p o r los empleados del consigna-
t o r i o de l a m e r c a n c í a don Ben i to Ma­
cho L ó p e z , f u é desprecintada l a puer­
ta c o n t r a r i a a l a del descargue y sus­
t r a í d o s de! v a g ó n dos ct'.bps de lavabo 
por el capataz de V í a s del N o r t e A n t o n i o 
Agnado Gonzá l ez . Puesto el hecho en 
conocimiento de l a Guard ia c i v i l , pro­
c e d i ó a l a p r á c t i c a de dil igencias que 
d ie ron como resultado l a o c u p a c i ó n de 
los dos cubos y d e t e n c i ó n del menciona­
do au to r de la s u s t r a c c i ó n . 

L A J D E P O R T I V A 

N o v a y a a l a p l a y a . . . n o s a l g a a l c a m p o . . . 
s í n u n C O L C H O N F L O T A . N T E 

Venta 
exclusiva: 
Sucursal e n l a T E R R A Z d e l S A R O ü N v K O 

FUTBOL 

ANTE LA FINAL DEL TORNEO 
FRANCISCO G O N Z A L E Z 

J E T U A N - R A Y O P A R A L A 
S E M I F I N A L 

H o y p o r l a t a r d e , e n M i r a m a r a 
l a s c i n c o , se j u g a r á e l p a r t i d o m á s 
i n t e r e s a n t e d e l t o r n e o , p o r t o m a r 
p a r t e c l u b s de g r a n p o t e n c i a l i d . i d e 
h i s t o r i a l . 

N a d a m e n o s q u e u n T e t u á a , f a -
]S LA BICICLE- m o s o p o r a c t u a c i o n e s e n o t r o s »or ­

é e o s y c o m p e t i c i o n e s o f i c i a l e s , f r e n ­
te a l n o m e n o s R a y o S p o r t de M i ­
r a n d a . 

De t o d o s es c o n o c i d a l a v a l í a de 
e s to s c l u b s , l o q u e h a c e q u e l o s p a r ­
t i d a r i o s de a m b o s t e a m s a c u d a n a 
p r e s e n c i a r l a l a b o r de l o s n u a v o s 
e l e m e n t o s r e c i é n a d q u i r i d o s p a . a e l 
R a c i n g . E l Y a y o , G e r m á n , A r a m i a 
se d e s p e d i r á n de s u c a t e g o r í a , t o ­
m a n d o p a r t e e n e s t e e n c u e n t r o de­
c i s i v o , d e f e n d i e n d o a s u C l u b . E l T e -
t u á n , p r e s e n t a r á a s u e q u i p o a base 
de v e t e r a n o s c o m o lo s C u e v a s , V i -
l l a n u e v a . A r a n a , A y a l a y o t r o s ca­
paces de d a r q u e h a c e r a e q u i p o s de 
c a m p a n i l l a s . ¿ R e a p a r e c e r á l a f u r i a 
de l b a r r i o de P u e r t o c h i c o ? 

E s t a t a r d o l o v e r e m o s e n M i r a -
m a r . U n T e t u á n - R o y o es m u c l v ^ a l i ­
c i e n t e . E m o c i ó n . L u c h a y e l vence ­
d o r a l a final e l p r ó x i m o d o m i . i g o , 
f r e n t e a l S u i z o . 

E U R O P A - V I S T A A L E G R E 

O t r o p a r t i d o de i n t e r é s , se j u g a r á 
a l a s t r e s , e n t r e dos e q u i p o s fie los 
l l a m a d o s m o d e s t o s , y c o n a s p i r a ­
c i o n e s p o r s u v a l í a ; E u r o p a - V i s t á 
A l e g r e . 

A m b o s p r o b a r á n e l e m e n t o ^ y, a 
d e c i r v e r d a d , se p r e p a r a n p a r a l a se­
r i e G. d e l t o r n e o de l a F . R e g i ü n a l 
C á n t a b r a . 

V e r e m o s e l f i n a l i s t a D e p o r t i v o 
V i s t a A l e g r e , d e m o s t r a r , a p e s a r de 
s u e l i m i n a c i ó n , s u g r a n c l a s e . 

N o s o c u p a r e m o s de e s to s e n c u e n ­
t r o s . — X . 

BOLOS 

N O T A D E L A C O M I S I O N O R ­
G A N I Z A D O R A 

Reunido en el d í a do ayer esta Comi­
s ión, ha recibido por diferentes conduc­
tos, el ruego de que se a m p l í e el plazo 
de a d m i s i ó n de inscripciones para fa­
c i l i t a r las de ¡os jugadores de la pro­
vinc ia en el Campeonato de juego ind i ­
v idual . 

Accediendo, pues, a este requer imien­
to, se a m p l í a desde luego dicho plazo, 
hasta el viernes 27, fecha ya en que 
def in i t ivamente ha de quedar cerrada 
la i n s c r i p c i ó n para poder precederse a 
c o n t i n u a c i ó n a l obligada sorteo. 

Las inscripciones puedan por tanto ha­
cerse hasta el indicado d í a 27, en las 
oficinas del Asi lo " L a Car idad" . 

E l -abad- 28, se p u b l i c a r á en l a P ren­
sa el resultado del sorteo, dando comien­
zo, por conrigidente el cer tamen el do­
mingo, d í a 29. 

Es ta c o m i s i ó n organizadora recuerda 

Dada l a impor t anc i a de los premios 
no dudamos que " E l C h i n " tenga u n 
g ran éx i to y de veras lo céTebramos , 
y a que estos entusiastas del deporte 
m o n t a ñ é s t an to con t r ibuyen a fomen­
tarlo.—.4 spiosu. 

E N C O M I L L A S 

Nos i n f o r m a nuestro corresponsal: 
" E n la Bolera cerrada de esta loca­

l idad se j u g ó el Concurso de Bolos anun­
ciado, ganando el p r i m e r p remio l a par­
t ida compuesta por los jugadores de 
Torre lavega Telesforo Malí av ia y Fer­
nando G u í i é r r e z , que h ic ie ron 218 bo­
los. E l segundo prefio, de 100 peseta.3, 
fué ganado t a m b i é n por la pa r t i da de 
Torrelavega, compuesta por los jugado­
res " " a m ó n M a l l a v i a y M a n u e l G á n d a r a , 
que h ic ie ron 196 bolos. E n t r e los locales 
se a d j u d i c ó u n premio de 50 pesetas, que 
c o r r e s p o n d i ó a la pa r t i da compuesta por 
los jugadores J e s ú s Noceda y A n t o n i o 
M a r t í n e z , que h ic ieron 187 bolos, y por 

N A U T I C A 

EL CLUB MARÍTIMO DE SAN 

C O L O N I A S ESCOLARES 

[OS N l ñ O S QUE M A ñ A N A SE TRAS-

íelación de los n i ñ o s que e l p r ó x i m o 
ses, día 26, a las nueve de l a m a -

deberán encontrarse en las s i -
,es paradas del t r a n v í a Va ldec i l l a , 
jCaminoá, N u m a n c i a , Becado, L a 
Puertochico y San M a r t i n , p a r a 
iladados a l a colonia del H i p ó -
de Bel lav is ta : 

ttsto Abad Toca, J u l i á n A b i a M e -
Federico A g o r r e t a V i l l a b o n a , M i -
Agüero Robledo, R a m ó n A g ü e r o 
do, Manuel A lonso Campelo, Euse-

Alonso E í b a r , A n t o n i o A n g u l o G ó -
José Anievas To r r e , P r i m i t i v o A n -
Real, Nicasio A r g ü e l l o L ó p e z , A n -

So Arias G a r c í a , A n t o n i o A m á l z 
tolas, J o s é A s p i a z u Comas, C i p r i a -

Beitia Sánchez , J u a n B e l m e n t e B u s -
Carlos B e r m ú d e z M a r í n , Eugen io 
) Puiz, A n t o n i o B lanco M u ñ o z , 

qoin Bolado Ceballos, J e s ú s Bo lado 
Ha, José B ravo G u t i é r r e z , E e r n a r d i -
Calderón M a r t í n e z , N i c a n o r Cal le ja 
% Anselmo Camarero S e t i é n , R a i -
tóo Campos V i l l a r , San t iago C a ñ a s 

'•ítecón. Pedro Car rasca l Va l l e , Gre-
lo Cascajo Maest ro , A n t o n i o Cas t i -
Cueto, Adolfo Cavia G ó m e z , W a l d o 
spo Pérez, J o s é Cuesta Macho , Jnan 
Diez Gandarillas, J u l i o E c h e v a r r í a 
a, Ramón E s c a n d ó n S á n c h e z , A l e ­

gro F e r n á n d e z Alonso , Pedro Fer -
toz Bilbao, Rufino F e r n á n d e z I g l e -
\ Francisco Gago A m i g o , J o s é Ga-

^ Ruiz, Gonzalo G a r r i d o Alonso, 
wents Garc í a A b a d , E m i l i o G a r c í a 
"'to. Salustiano G a r c í a Espinosa, 

García Gómez , A l fonso G ó m e z H o -
Manuel G o n z á l e z A r r i ó l a , A n t o n i o 

zaiez Gu t i é r r ez , E m i l i o G r a v i n a 
¡"ra, Angel G u t i é r r e z Blanco , A n t o -
^ Gutiérrez G o n z á l e z , Rafae l G u t i é -
;z Herrero, Ricardo H e r r e r a del R í o , 
íiio!!Sco H e l e r o G o n z á l e z , J o s é Heras 
0~ tv, Eu,0§"io H o z Bengochea, Ger-

Ibáñez A u r r e s t i , F ranc i sco I s a 
j Jesús J i m é n e z M o l i n e r o , Leonar -

^nda A r i j a , Cons tan t ino L a s t r a 
ra, Paulino L a v í n Delgado, Jacobo 

.Cianea, Santiago L o i s Cianea, V i -
e López Iglesias, F é l i x L ó p e z M u -
wimersindo Lorenzo Ceballos, Jo-

Manttc,5n Telechea, V a l e n t í n 
Mediavi l la , F a u s t i n o M a r t í -

lachez, Fernando M a r t í n e z Re-
1 Js MpFaustiri0 M a r t í n e z V i l l a , J o s é 

tS- ^ M i s u e l M e n é n d e z B c -
¿e«i 111° M e n é n d e z Losey, F r a n c i s -
tvSv ^ P 6 2 ' F i d e l M i g u e l G o n z á -

i w r ° Mi3are3 Casanueva, B o n i f a -
-á P?,v50 Gonzá lez , Pedro M o r o S á n -
K NÍlerfind0' M u r i e n t e I t u r r i a g a , 
.:í¡soto T̂ !3 Incera , R ica rdo N o v o a 
• V i o ^r11 O c t a v i l l a San E m e t e r i o , 

4 San Zor r i l l a , Pedro de l a Pe-
l^er Kr8̂ 0' D á m a s o Pereda San-
l! p 1 Pereda Puente, Juan Jo-

m V t ^ f ^ 3 ' J o s é P é r e z Fe r re i ro , 
5 W a í d í aLSi J o a q u í n P é r e z P r i e -

l / ^ V i S . ?érQZ R ^ í r e z . A d o l f o 
SscoTf'i05'5 Pescador Santiago. 
N a n e , o ozo Cast i l lo , Fe rnando 
^ t 0 Rento-112' Rafael Real Madrazo , 
1 e CuS ; -íf GoD2ález, Al fonso R i -
[ V ^ J 8 ' Domingo R u i l o b a Cas t i l la , 

'•ro, 

03, 3S, t w 
T e l é f o n o 20-45 

V i c t o r i a n o R ivas He lguera , M a n u e l Ro ­
d r í g u e z F e r n á n d e z , Feder ico R o d r í g u e z 
S a n l a m a r í a , J o s é Royano Laiseca, J u ­
l i á n R u i z Cabsnzo, A n t o n i o R u i z Jau-
soro, J o s é R u i z Jausoro, Franc isco Sa­
las A p a r i c i o , M a n u e l S á n c h e z Ben i to , 
A g u s t í n S á n c h e z M a n z a n a l , J e s ú s S á n ­
chez M a n z a n Rober to San E m e t e r i o 
Sordo, R a m ó n San M a r t í n M o v e l l á n , 
Pedro San M i g u e l G o n z á l e z , A n d r é s San 
M i g u e l O r t i z , C e s á r e o San ta M a r í a Ga­
llegos, L u i z Sanz A z n a r , E d u a r d o Se­
r r a n o Solarana, A n t o n i o S ier ra I g l e ­
sias, Teodomi ro Sisniega P í , M a n u e l 
Sobrado G a r c í a , V icen t e Sol í s Abascal , 
V a l e n t í n Sor ia Toca, J o s é S u á r e z L i a -
ñ o , J e s ú s Tezanos Blanco, A n g e l Toca 
Asp iazu , R a m ó n Torices San J o s é , Pe­
d ro Valdeol ivas Gu i j a r ro , J o s é Vega 
L ó p e z , A b d ó n V e g a Soriano, Eduardo 
V e g a Toca, M i g u e l Vi l los l ada C a y ó n , 
A n d r é s Z a m a n i l l o Osorio, M a r í a A b a d 
Teca, A n i t a A lonso G a r c í a . M a r í a Es ­
t r e l l a Alonso Mendio la , J u l i a AJonso 
P é r e z , A u r r a A n t o n i o de l a Puer ta . 
M a r í a Nieves A p a r i c i o C imiano , P i l a r 
A r e n a l Pedrosa, C a r m e n A r r o y o Palo­
mera , M a r í a A r r o y o Palomera . Dolores 
A r r o y o U r i a r t e , E l ena Asencio Canal. 
M a r í a B a l b o ^ t í n G a r c í a , Josefa BoladJ 
Bolado, C a r m e n B r a v o F e r n á n d e z . A ^ a -
celi Cabrero L i a ta, F e l i p a Calzada Co­
bas, A v e l i n a del Campo D í a z , Esperan­
za Can to l l a Escalada, Angeles C a ñ a s 
M a n t e c ó n , E u g e n i a C a r p i n t e r o M a r t í ­
nez, C a r m e n Casas del R í o , R o s a l í a 
Cas t i l lo Cordero, M a t i l d e Chaves Ruiz , 
E m i l i a D í a z S á n c h e z , Consuelo Diego 
F e r n á n d e z , M a n u e l a Diego F e r n á n d e z , 
Soledad Diego Echava r r i e t a , Mercedes 
Diez P é r e z , Angeles F a l a p : á n Lanza , 
F i l o m e n a F e r n á n d e z San M a r t í n , Sa­
g r a r i o F e r n á n d e z L a s t r a , Fe l i sa F e r ­
n á n d e z A n d r é s , M a r í a F e r n á n d e z F e r ­
n á n d e z , A r a c e l i Caldos Usi l los , A n t o n i a 
G á n d a r a L ó p e z S á e n z , C a r m e n G a r c í a 
Ceballos, M a r í a L u i s a G a r c í a Pereda, 
M a r í a G a r c í a R o d r í g u e z , L u c í a G ó m e z 
V i l l a , E m i l i a G o n z á l e z Iglesias , Car­
m e n G o n z á l e z Campi l lo , M a r í a J e s ú s 
G o n z á l e z F e r n á n d e z , A n g e l G o n z á l e z 
Ibaseta , Rosar io Goyenecnea Ba ladren , 
F ranc i sca G u e r r a Diego , Angeles H e r -
v á s San M a r t í n , M a r g a r i t a H i g u e r a 
Castro, A s u n c i ó n L a n z a F e r n á n d e z . 
Anas ta s i a L a s t r a Salas, Isabel L a s t i a 
F e r n á n d e z , M a r í a L o i s Corvera , L u c i l a 
L l a t a M a r t í n e z , I sabel M a r a ñ o s a Saiz, 
Ruf ina M a r t í n P r i e to , Carmen M a r t í n e z 
Santoyo, M a r í a de l a M a t a Toledo, E m i ­
l i a M a z o r r a V i d a l , Teresa M a z o r r a V i ­
dal , M a r i n a M e r i n o V í a n , A u r o r a M o -
r á n N i e t o , A n t o n i a de los Mozos Cavia, 
A q u i l i n a M u ñ o z G ó m e z , Consuelo N i e t o 
Saiz, F l o r a Pereda F a l a g á n , E l ena P é ­
rez E s c a n d ó n , Josefa Pumare jo Santos, 
V i s i t a c i ó n Rica lde Crespo, E lena del 
R í o Novoa , Carmen Rojero Alonso, E l e ­
na Royano Laiseca, F ranc i sca R u i z D ^ 
go, G l o r i a R u m a y o r Be i t i a , Dolores 
S á i n z G o n z á l e z , Teresa Saiz Co ten l lo . 
C o n c e p c i ó n S á n c h e z F e r n á n d e z , C a r m e n 
S á n c h e z G a r c í a , N o r b e r t a San M i g u e l 
F e r n á n d e z , Nico^asa Santander Iglesias, 
Sara Sant iago Cagigas, M a r í a Serrano 
Cueto, E n c a r n a c i ó n S i e r r a Izquierdo , 
Rosar io Solar Royano, M a r g a r i t a Soma-
v i l l a Saiz, Dolores Soto B l á n q u e z . M a ­
r í a Toca Cueto. Josefa T u ñ ó n R o d r í ­
guez. M a r í a V á z q u e z P e r n í a , A l i c i a Ve­
g a Cervera , A n t o n i a V i l l a Casado. 

A M I S T O S O S . — E n C o m i l l a s . 

E l d o m i n g o , d í a 22 , se j u g ó e n l o s 
c a m p o s de, E s t r a d a u n p a r t i d o a m i s ­
t o s o e n t r e e l T o l o s a y C. D . C o m i ­
l l a s . 

E s c o g e n c a m p o lo s l o c a l e s que l o 
h a c e n a f a v o r d e l v i e n t o y e m p i e ­
z a n d o m i n a n d o a m p l i a m e n t e los f o ­
r a s t e r o s , c u y o i n t e r i o r y e x t r e m o 
i z q u i e d a h a c e n b o n i t a s j u g a d a s a l 
i g u a l que e l r e s t o d e l e q u i p o que 
se c o m b i n a m a r a v i l l o s a m e n t e , d u ­
r a n t e e s t a p r i m e r a m i t a l c o n s i g u e n 
l o s f o r a s t e r o s m a r c a r t r e s t a n t o s . 
E n l a s e g u n d a m i t a d , e l e q u i p o l o ­
c a l p a r e c e que r e a c c i o n a y c o n s i g u e 
d o m i n a r y p o n e r e n p e l i g r o l a m e t a 
c o n t r a r i a m a r c a n d o , p o r m e d i a c i ó n 
de D í a z de l a C a m p a , dos t a n t o s . 

De l o s q u i n c e m i n u t o s finales 
e l d o m i n i o p o r p a r t e de l o s c o m i -
l l a n o s es i n t e n s o , p e r o n o c o n s i ­
g u e n e m p a t a r y c o n e l r e s u l t a d o de 
3 a 2 a f a v o r de l o s v i s i t a n t e s t e r ­
m i n ó e l p a r t i d o . 

f i n . el premio de las 25 pesetas que se 
5 1 1 l l ^ ^ i " ! / , ! 6 ™ 0 8 L T ! disputaba entre los dos jugadores qu3 

m á s bolos hiciesen, c o r r e s p o n d i ó juga r 
a L u i s R o d r í g u e z Alcalde, de Comillas, 
que hizo 115 bolos, con t ra J o s é Bus ta -
rrante, de Los Corrales, que hizo 112. 
G a n ó este ú l t i m o a juego l ibre .—C." 

para el c a m p e ó n en cada una de las 
dos c a t e g o r í a s en que se ha d iv id ido 
el Campeonato. A l propio t iemno advier­
te que si el n ú m e r o de jugadores ins­
criptos fuese do impor tanc ia , a m p l i a r á 
gustosa dichos premios. 

E n l a p r i m e r a c a t e g o r í a se clasif ican 
los 1 smos por el orden siguiente: 

P r i m e r p remio : Copa y 100 pesetas. 
Segundo p r e m i o : 75 pesetas. 
Torcer premio. 50 pesetas. 
E n la segunda c a t e g o r í a se clasif ican 

de modo siguiente: 

P r i m e r premio. Copa y 75 pesetas. 
Segundo premio, 55 pesetas. 
Tercer premio. 40 pesetas. 
Los derechos de i n s c r i p c i ó n s e r á n : 
Por cada jugador i n d i v i d u a l de p r i ­

mera c a t e g o r í a , 7,50 pesetas; por cada 
j u r a d o r de segunda. 6,00 pesetas. 

Para s e ñ o r i t a s , 5 óó pesetas y para i n ­
fantiles. 2,00 pesetas. 

Cuantos detalles deseen conocerse en 
r e l a c i ó n con estos campeonatos, pueden 
adquir irse por t e l é fono , l l amando a l n ú ­
mero 23-08, oficinas de l As i lo de " L a 
Car idad" . 

E N S A N R O M A N D E L A L L A -
N I L L A 

LAWN T f ^ S 

E n l a m a g n í f i c a bolsra que en el ba­
r r i o de Somonte ( junto a la iglesia) po­
see el i ndus t r i a l don Víc to r G a r c í a (a) 
" E l Chin" , d a r á comienzo hoy, fes t iv i ­
dad de Santiago, u n impor tan te Concur­
so de Bolos, d i s p u t á n d o s e valiosos pre­
mios. 

P r i m e r premio, 100 pesetas; segundo, 
50; tercero, 25; y cuarto, 25, para l a 
par t ida del pueblo que quede en p r i m e r 
lugar. 

Copa de Campeonato para d i sputar la 
entre los cuat ro jugadores que m á s bo­
los hagan( incluyendo los emboques. 

Uno Copa para d isputar la entre los 
cuatro jugadores del pueblo, en la mis­
m a fo rma que la anter ior . 

Este Concurso d a r á p r inc ip io el d í a 
25, a las diez y media de la m a ñ a n a . 

® 9 ® 

L a enfermedad l l a m a a su pue r t a 
cuando un insecto en t ra en su casa. 
A t i e n d a a l a ldabonazo . L a s moscas 
depos i tan g é r m e n e s mor ta les en sus 
a l imen tos . L o s mosqu i to s le inyec tan 
fiebres fatales en su sangre. N o puede 
c o m b a t i r este p e l i g r o con insect ic idas 
ineficaces. Use F L I T . Rechace las 
imi tac iones . A s e g ú r e s e que c o m p r a 
los bidones precintados d e co lo r 
amarillo con franja negra y el soldado. 

Por mavon BCSQUETS HERMANOS f c l A . - Barcelona 
S a c á r s e l e s : Madrid. Sevilla. Valencia. Bilbao. Glján. VÍ50, Palma 

Mallcrta, Karrutos y Canarias. 

PRiMER C O N C U R S O ÍNTER-
CLUBS DEL NORTE DE ESPAñA 

L a Sociedad L a w n - T e n r i i s de S a n ­
t a n d e r , en su nob le a f á n de d a r e l 
m a y o r realce d e p o r t i v o a l a s p r u e 
has que o r g a n i z a , h a i n c l u i d o este 
a ñ o en s u c a l e n d a r i o e l p r i m e r Con 
curso Tn te rc lubs de l N o r t e de Espa 
ñ a , que se j u g a r á en 4118 p i s t a s t ú 
L a M a g d a l e n a , de l d í a 28 de l a c t ú a 1 
a l 2 de agosto. 

E l a n u n c i o d ° l mic-mo h a desper ta ­
do u n i n u s i t a d o i n t e r é s e n t r e l o s 
C lubs p a r a l o g r a r l a s u p r e m a c í a da 
campeones, y efio se ve b i e n c l a r a ­
m e n t e en l a s i n s c r i p c i o n e s r e c i b i d a s 
ha s t a e l i n s t a n t e , aue son en b a e n 
n ú m e r o , y en las que se h a l l a n i n j 
cursas l a s p r i n c i p a l e s Sociedades de 
ten is . 

T e n n i s de G i j ^ n , T e n n i s de Ov iedo , 
T e n n i s C l u b de S a l i n a s ( A s t u r i a s ) , 
T e n n i s C l u b « L a P l a y a » , de L a r e d o ; 
T e n n i s C l u b de Cas t ro U r d í a l e s , T e n 
n i s Clubs de V i t o r i a , S o c i e d a d de te­
n i s « E l A r c o » , de V a l l a d o l i d ; . lolase-
t a T e n n i s C l u b de N e g u r i ^ B i l b a o ) y 
Soc iedad L a w n - T e n n i s , de S a n t a n d e r . 

L o s C lubs de C o r u ñ a y S a n Sebas-. 
t i á n se espera que c o n c u r r a n a l t o r ­
neo, y a que h a n s o l i c i t a d o oon m a r ­
cado i n t e r é s cuan tos da tos se r e l a ­
c i o n e n con e l m i s m o . 

P o r todo ello cabe e spe t a r que re­
v i s t a n l a s p ruebas u n g r a n i n t e r é s , t 
pues t o m a r 'm p a r t e en las m i s m a s ' 
j u g a d o r e s d e l r e n o m b r e de B a r r i e , ! 
S i l i ó , c u y a a c t u a c i ó n se espera c o n j 
e x p e c t a c i ó n , p m s hace q u i n c e d!a.3,\ 
que, p roceden te de V a l l a d o l i d , se en j 
t r e n a c o n c i e n z u d a m e n t e en L a M a g - j 
d a l e n a ; L u i s Sa l to , los h e r m a n o s A r -
t i ñ a n o , F e r n a n d o T o r r e s , P e d r o Pa­
r r a , V i c e n t e G ó n j é i Acebo, c a m p e ó n 
de S a n t a n d e r , c u y o j u e g o esta t em­
p o r a d a e s t á l l a m a n d o p o d e r o s a m e n t e 
l a a t e n c i ó n , etc , etc. 

E l p r o g r a m a a que se a j u s t a r á n l a s 
p ruebas es e l s i g u i e n t e : I n d i v i d u a l de 
cabal le ros , p a r e j a s de caba l l e ros , i n ­
d i v i d u a l de s e ñ o r a s y p a r e j a s m i x ­
tas . L a s dos p r i m e r a s se j u g a r á n p o r 
e l s i s t ema de Copa D a v i s . 

E n l a noche del d í a 2 se c e l e b r a r á 
en e l c h a l e t de l a Soc iedad u n a cena 
b a i l e en h o n o r de los j u g a d o r e s fo­
ras te ros , e f e c t u á n d o s e i g u a l m e n t e e; 
r e p a r t o de p r e m i o s a los vencedores 

Es de esperar que d u r a n t e esos 
d í a s las p i s tas de t en i s de L a M a g ­
d a l e n a se v e a n rep le tas de a f i c i o n a ­
dos á v i d o s de p r e s e n c i a r e l j u e g o de 
t a n r e n o m b r a d a s r aque t a s . 

R E G A T A S D E T R A I N E R A S 

Terminadas las gestiones que el Club 
M a r í t i m o de Santander v e n í a sostenien­
do p a r a o rgan iza r l a r ega ta de t r a ine ­
ras, su J u n t a d i r e c t i v a se cree en e l de­
ber de hacer p ú b l i c o , que no habiendo 
reunido l a can t idad precisa pa ra do ta r 
de premios xas pruebas, decl ina e l ho­
nor de o r g a n i z a r í a s . 

A l someter su a c t u a c i ó n a l j u i c i o de-
los aficionados m o n t a ñ e s e s , es t ima de 
j u s t i c i a hacer constar su agradecimien­
to a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de 
M a r i n a , E x c m a . D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Santander y C o m i s i ó n Pro-veraneo 
de esta ciudad, y l amen ta no haber po­
dido desar ro l la r su i n i c i a t i v a , en l a que 
puso e l Club M a r í t i m o todo su en tu ­
siasmo en se rv i r a l a afición y a los 
remeros de Cantabr ia , y el c o m p r o m i ­
so de c u b r i r con los fondos de su caja 
social, las tres m i l pesetas a que as­
c e n d í a n los gastos de o r g a n i z a c i ó n . 

C L U B N A U T I C O 
T I N 

S A N M A R -

E n v i s t a del é x i t o tenido en las rega­
tas de botes a vela celebradas el pasa­
do domingo, se ruega a todo socio que 
desee t o m a r pa r t e en l a que se cele­
b r a r á hoy m i é r c o l e s , se hal len f ren te • 
a l Club a las once de l a mn .ñana , hora 
que d a r á comienzo l a prueba.—La D i ­
rectiva^ 

C A S A D E S A L A M A N C A . — -
Aniversarso de su f u n d a c i ó n . 

E l p - ó x i m o domingo, d í a 29, se cele­
b r a r á n los s iguients festejos: a Jas on­
ce de l a m a ñ a n a , conferencia por el 
d i s t ingu ido y cul to c a t e d r á t i c o don E n ­
r ique Noref ia ; a l a una y media, ban­
quete en el r e s tauran t de L a A l b e r i c i a 
" L a V i z c a í n a " , y a las diez de l a no­
che, g r a n baile en los salones de nues­
t r o domic i l io social. 

Las ta r je tas para as is t i r a l banquete, 
pueden recogerse en S e c r e t a r í a has ta 
el d í a 27 inclusive. 

Sólo lo bueno 
se abre camino" 

* 
Miles de personas curadas de 

a g o 
dicen asi del 

de/Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

H O Y , EN LA A L A M E D A DE O V I E D O 

LA l i l FERIA DI 
H o y a b r i r á de nuevo sus puer tas l a 

Fe r i a de Muestras. Y este acto inaugu­
r a l v a a tener caracteres de g r a n so­
lemnidad, pues e s t a r á pres idido po r el 
m i n i s t r o de Mar ina , e In t e r ino de Esta­
do, s e ñ o r Rocha, a quien a c o m p a ñ a r á 
el s e ñ o r Embajador de F r a n c i a en Es­
p a ñ a , M . Herbe t t e y el subsecretario de 
G o b e r n a c i ó n , don E d u a r d o Benzo. 

Este acto t e n d r á lugar a las once y 
media de l a m a ñ a n a . P a r a rendi r hono­
res a l s e ñ o r M i n i s t r o , b a j a r á a l a A l a ­
meda de Oviedo u n a c o m p a ñ í a del Re­
g imien to 23 de l í nea , con bandera y 
m ú s i c a . D e s p u é s de desfi lar las t ropas 
ante el representante del Gobierno, é s t e , 
a c o m p a ñ a d o por las autoridades y por 
los miembros del C o m i t é de Fer ia , re­
c o r r e r á las diversas instalaciones que, 
a ú n cuando no son t a n numerosas como 
el a ñ o pasado, superan en belleza, en 
elegancia y por. consiguiente en v is tos i ­
dad, a las instalaciones de a ñ o s ante­
riores. 

Te rminada l a i n a u g u r a c i ó n of ic ia l , l a 
Banda m u n i c i p a l de m ú s i c a d a r á u n 
concierto que d u r a r á has ta l a u n a y 
m e d i i . 

A esta h o r a t e n d r á lugar el banque 
te oficia!, que s e r á presidido por el se­
ñ o r m i n i s t r o de M a r i n a , y a l qpe asis­
t i r á n las autoridades y representaciones, 
a todas las cuales h a n sido cursadas y a 
las correspondientes invi taciones. 

Radio Santander t r a n s m i t i r á a los ra ­
dioyentes el concierto y los discursos. 

del e i r á dando cuenta del desarrollo 
acto inaugura l . 

Por la tarde, a las cuatro, q u e d a r á 
ab ier ta la F e r i a de Muestras para la 
v i s i t a del públ ico , y por l a noche, como 
en a ñ o s anteriores, las horas de aper tu­
r a y c ierre s e r á n de diez a doce. 

E N L A C A T E D R A L 

H o y , d í a 25, m i s a s rezadas a l a s 
seis y m e d i a , siete, siete y m e d i a , 
ocho, doce y doce y m e d i a . 

A las nueve y m e d i a , p r r - c e s i ó n con 
capas y cetros, y a c o n t i n u a c i ó n l a 
m i s a c o n v e n t u a l s o l e m n í s i m a , en l a 
que p r e d i c a r á u n r eve rendo p a d r e 
p a s i o n i s t a . 

P o r l a t a r d e , a l a s c u a t r o y m e d í a , 
e l s a n t o r o s a r i o . 

M A T R I Z . — P A R T O S . — C I R U G I A 
O R T O P E D I A Y D I A T E R M I A 

Consul ta de 3 1/2 a 6 tarde . 
P laza de C a ñ a d i o , 1, 1.° derecha. 

T e l é f o n o 19-59. 



P Á G I N A C U A R T A LA V O Z DE CA^TABRÍA 

A C T U A L I D A D E N 
EL PROXIMO VIERNES 

REUNION DE REPRESENTAN­
TES DE FEDERACIONES AGRI­

C O L A S 
M A D R I D . — E l p r ó x i m o viernes se ce­

l e b r a r á en M a d r i d una r e u n i ó n de re­
presentantes de Federaciones agricoias 
y patronos agrar ios de toda E s p a ñ a , 
con objeto de estudiar l a difíci l si tua­
c ión creada a los productores de t r igo 
por el ú l t i m o decreto regulando el co­
mercio de t r i gu . L a in i c i a t i va de esta 
r e u n i ó n ha sido debida a l a F e d e r a c i ó n 
do Labradores de C ó r d o b a . E n l a reu­
n i ó n se adoptaron impor tan tes acuerdos 
acerca de t an interesante problema. 

EN FALENCIA 

UN ROBO DE 3 0 . 0 0 0 

F A L E N C I A . — A n o c h e , tres individuos 
penet raron en l a casa del cont ra t i s ta 
don Eugenio Palomino, comenzando a 
cargar ropas, alhajas y cuantos objetos 
hal laban, en un t a x i que a lqu i la ron pre­
viamente. Los ladrones fueron descu­
biertos por el vecindar io quo a v i s ó a los 
guardias los cuales sal ieron en perse­
c u c i ó n de los ladrones a los que dieron 
alcance en las proximidades del Canal. 
Los ladrones a r r o j a r o n el agua muchas 
de las ropas robadas y una caja que 
c o n t e n í a t r e in t a m i l pesetas en alhajas 
y quinientas en billetes. 

INFORMACION DHL PAIS VASCO 

EL MINISTRO DE MARINA 
HABRA SALIDO DE SAN SE­
BASTIAN C O N DIRECCION A 

SANTANDER 
S A N S E B A S T I A N . — E l m i n i s t r o de 

j o m a d a , s e ñ o r R o c h a , d e s p u é s de re­
c i b i r a v a r i o s d p J o i n á ü c o s , h a b l ó unos 
m o m e n t o s con los p e r i o d i s t a s , a los 
que d i j o que u n a C o m i s i ó n de B i l ­
bao le h a b í a ped ido que u n buque 
de g u e r r a v n y a a a q u e l p u e r t o coa 
m o t i v o de l a s p r ó x i m a s tiestas. 

D i j o d e s p u é s que e l d í a 12 i r á u 
C a r t a g e n a p a r a e n t r e g a r l a b a n d e r a 
a l c ruce ro ( ( L i b e r t a d » y que m a f i a n a , 
m i é r c o l e s , s a l d r á p a r a S a n t a n d e r c o n 
obje to de a s i s t i r a l a i n a u g u r a c i ó n 
de l a F e r i a de M u e s t r a s de a q u e i l a 
c a p i t a l . 

D é s p u é s de despedirse de los pe­
r i o d i s t a s , m a r c h ó a a l m o r z a r a M o n ­
te I g u e l d o con e l s e ñ o r í . e r r o a x v 
o t r a s pe r sona l idades . 

U N C H O Q U E 
B I L B A O . — C o n i u u i c u i i de B a s a u r í 

que c h o c a r o n hoy u n t r e n y u n ca­
m i ó n , r e s u l t a n d o h e r i d o e l je fe d e l 
c o n v o y , l l a m a d o C é s a r B l a n c o . 

E L S E Ñ O R L E R R O U X 
S A N S E B A S T I A N . - - E l s e ñ o r L e r r o u x 

r e c i b i ó hoy numercsas vis i tas , en t re las 
que figuró l a del d i r ec to r de Seguridaa. 

M a ñ a n a el s e ñ o r L e r r o u x m a r c h a r á 
a San Rafael . 

I N C E N D I O I N T E N C I O N A D O 
B I L B A O . — E n u n monte de B e r r i a -

t ú a u n incendio ha destruido quinientos 
robles. 

E l incendio ha sido, a l parecer, i n ­
tencionado, y la Guardia c i v i l busca a 
les autores del mismo. 
v w w w v w v w * w w w w w w w v vv\ w w w w w w » 

EN LA DIPU1 ACION DE MADRID 

DOS GESTORES SE 

M A D R I D . — E n la ses ión celebrada hoy 
por l a C o m i s i ó n gestora de la D i p u t a -

' c ión el s e ñ o r G a r c í a Moro r e c o r d ó que 
el s e ñ o r Coca e s t á sometido a l expe­
diente j u d i c i a l por supuesta venta de 
credenciales. Como esto v e n í a ocur r ien-

. do en todas lac secciones, el s e ñ o r Co­
ca, de A c c i ó n Republicana, d i jo a l pre­
sidente que no c o n s e n t i r í a m á s alusio­
nes. Como el s e ñ o r G a r c í a Moro insis­
t iera, el s e ñ o r Coca l a a g r e d i ó y ambos 
se enzarzaron a bofetadas. Los dos ges­
tores d e s p u é s de ser separados, pasaron 
a l despacho del presidente, s in l legar 
a una avenencia. 

NOTICIAS DE POLITICA 
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LOS FISCALES H A N RECIBIDO INS-

D I S P O S I C I O N E S D E L A « G A ­
C E T A » 

M A D R I D . — L a <:Gaceta;> publ ica , en­
t r e otras , las disposiciones s iguientes: 

Decre to de Presidencia disponiendo 
que los servicios inherentes a las deu­
das a e m i t i r po r el Consejo de F e r r o ­
carr i les y P a t r o n a t o de T u r i s m o y Com­
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a se consideren incor ­
poradas a l a D i r e c c i ó n de l a Deuda y 
Clases Pasivas. 

I d e m de G o b e r n a c i ó n creando l a Co­
m i s i ó n encargada de redactar l a ponen­
cia p a r a r e f o r m a del reg lamento de es­
p e c t á c u l o s . 

I d e m de Jus t i c i a nombrando fiscal del 
Supremo a d o n J o s é L u i s Gargol lo . 

I d e m de l a Aud ienc ia de Barcelona 
a don Leopoldo Gar r ido . 

I d e m fiscales del T r i b u n a l de Casa­
c ión de Barce lona a los s e ñ o r e s G o n z á ­
lez Pr ie to , Cuevas, F ranque t y P ra t . 

S I N N O T I C I A S 

U n secre tar io d t l m i n i s t r o de l a Go­
b e r n a c i ó n d i jo hoy a los per iodis tas que 
nu h a b í a no t ic ias que comunicar , y que 
e; m i n i s t r o no h a b í a acudido hoy a su 
despacho oficial . 

C O N F E R E N C I A N D O 

E s t a m a ñ a n a estuvo en l a Presiden­
c ia e l s e ñ o r Salazar Alonso, que con­
f e r e n c i ó con el s e ñ o r Samper. 

Es te ú l t i m o d i jo que h a b í a venido a 
t r ae r u n decreto que s e r á p r ó x i m a m e n ­
te aprobado en Consejo y que afecta a 
los min i s t e r ios de Traba jo y Goberna­
c ión . 

A ñ a d i ó que cualquiera de estos min i s ­
t ros p o d r í a f a c i l i t a r not ic ias sobre el 
mismo. 

U N T E L E G R A M A D E L S E Ñ O R 
M A R T I N E Z D E V E L A S C O 

E l presidente del Consejo m a n i f e s t ó 
que e l m i n i s t r o de Estado h a b í a r ec i ­
bido u n t e l eg rama del s e ñ o r M a r t í n e z 
de Velasco, d i c i é n d o l e que se h a b í a en­
t rev i s tado en P o r t u g a l con el genera l 
Sanjur jo , e l cual le r o g ó que desmin­
t i e r a el r u m o r de su i n t e r v e n c i ó n en 
posibles revuel tas , a s e g u r á n d o l e a d e m á s 

que estaba completamente alejado de la 
p o l í t i c a . 

E l s e ñ o r Samper a ñ a d i ó que era na­
t u r a l , conociendo a l genera l Sanjur jo . 

A g r e g ó que en las ó r d e n e s dadas a 
los fiscales se recomendaba el m á x i m o 
r i g o r pa ra las manifestaciones que pue­
dan p e r t u r b a r el oroen 

A las seis y media de l a tarde el se­
ñ o r Samper m a r c h ó a la, Fuentv ia . 

M A N I F E S T A C I O N E S 
D 0 0 T 0 R P I T A i . ü G A 

D E L 

E l d o c t o r P i t a l u g a , h a b l a n d o con 
u n p e r i o d i s t a de l a r e f o r m a cons t i ­
t u c i o n a l , h a m a u i f e s t a d o que loa de­
bates p o l í t i c o s a d q u i r i r í a n su c a r á c ­
t e r p e c u l i a r s i e l P a r l a m e n t o n o m a ­
lograse en ep isodios e s t é r i l e s l a s ideas 
en t emas de escasa i m p O i l a n c i a . 

Debe haber cor tos p e r í o d o s de a c t i 
v i d a d p a r l a m e n t a r i a p a r a e x a m i n a r 
l a conducta , de l G o b i e r n o y p a r a la 
a p r o b a c i ó n de CÍU o b r a , y l a ¡ g o s pe­
r í o d o s de a c t i v i d a d l e g i s l a ü v a , y c ie r 
te. u t i l i z a c i ó n , t a n f r ecuen t» ! como sea 
efec t iva , d e l derecho d e l veto po r par­
te d e l Pode r m o d e r a d o r i r e n t e a las 
n o r m a s de l a s leyes que n o corres­
p o n d a n a l c r i t e r i o ' p o l í t i c o de l Poder 
e j ecu t ivo . 

Debe crearse u n a C á m a r a c o r p o r a ­
t i v a y se h a b r í a de escuchar a l Par­
l a m e n t o . Debe irse t a m b i é n a l a abo­
l i c i ó n c o m p l e t a de los ruegos v pre­
g u n t a s p o r p a r t e de los d i p u t a d o s . 

D I C E E L M I N I S T R O D E L A 
G O B E R N A C I O N 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n ha m a ­
nifestado a los per iodis tas que el decre­
to a que se ref i r ió esta m a ñ a n a el jefe 
del Gobierno era e l referente a l a ley 
de Asociaciones, t an to de 1887 como i e 
1932, pa ra d a r facil idades a los gober­
nadores y a los delegados de Traba jo . 

Respecto a l con f l i c to de Sevil la , d i jo 
que h a b í a rec ib ido u n in forme , que ¡o 
h a b í a enviado a l m i n i s t r o de Hacienda. 
S u p o n í a el m i n i s t r o que se t r a t a r í a de 
este asunto en el Consejo de m a ñ a n a . 

E n cuanto a las anunciadas eleccio­
nes, d i jo que cuando e l je fe del Gobier­
no lo de termine , se ocupará , del asunto 
el Consejo. 

EL LLAMADO PRIHOPE BORIS 

C I E U J A N C E S P B C I A L l í S T A E N 
V I A S U R I N A R I A S 

Consulta de 11 a l y de 4 a 7. 
A n t o n i o de l a Dehesa, uf im. L 

T e l é f o n o s 34-80 y 15-46. 

U¡S I 
M E D I C O 

Gargan ta , n a n z y oídos . 

Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a i 

C i r u g í a de cabeza y cuello. 

M E N D E Z N U Ñ E Z . n ú m e r o 15 

I Joaquín Manzanos | 
A F A K A T O D I G E S T I V O 

| . C I H L G I A 
S R a d i o l o g í a de la especialidad, £ 
% Consu i la ; J.2 a 2 y 3 a íi. '<* 
$ P A S E O U Z t E R E D A , 25, praL $ 
Í T e l é f o n o 28-67, i 

M A D R I D . — A las tres de l a m a d r u ­
gada ú l t i m a f u é puesto a d i s p o s i c i ó n 
de l juez s e ñ o r P e l l ó n que entiende en 
l a l ey de Vagos , e l l l amado p r í n c i p e 
B o r i s I , que hoy po r l a m a ñ a n a r ec ib ió 
u n g i r o de doscientas pesetas, y u n te ­
l eg rama que dice: 

"Honorable Skossyreff : T í t u l o s de t o ­
dos se ha l l an sobre seguro." 

E l juez ha tom?.do d e c l a r a c i ó n a l l l a ­
mado p r inc ipe B o r i s L 

Los per iodis tas han logrado hab la r 
hoy nuevamente unos mementos con d i ­
cho personaje, el cual di jo que el tele­
g r a m a recib:dc esta m a ñ a n a era de su 
secretar io p a r t i c u l a r . Rcapecto a l dine­
ro , d i jo que lo h a b í a pedido pa ra a ten­
der a a l g ú n js gastos, s iquiera los m á s 
elementales. 

Por not ic ias par t icu lares , sabemos 
que d icha can t idad no ha sido entrega­
da t o d a v í a a Bor i s I . 

L A F I L I A C I O N D E L A V E N ­
T U R E R O 

L a filiación del l l amado pr inc ipe Bo­
ris, es: " B o r i s Skossyreff , n a t u r a l de 
V i l n a (Po lon i a ) , 38 a ñ o s . E s al to , mo­
reno, y en el momen to de l l egar a M a ­
d r i d l l e v a u n t r a j e oscuru con manchas 
blancas. Usa m o n ó c u l o . " 

E l aven ture ro ha hecho a los per io­
distas las siguientes manifestaciones: 

—Tengo que agradecer el t r a t o que 
he recibido de las autoridades en Cata­
l u ñ a . P e r m a n e c e r é en l a D i r e c c i ó n de 
Seguridad has ta que se me autor ice pa­
r a en t rev i s t a rme con el Gobierno espa­
ñol , a l que e x p o n d r é los mo t ivos que 
me han de terminado a pre tender el t r o ­
no andorrano. 

E n Barce lona no he hecho mani fes ta ­
c ión a lguna sobre el caso que nos ocupa. 

Só lo h a b l é con el delegado del Esta­
do en C a t a l u ñ a , don R a m ó n Carreras 
Pons. 

E l d í a 17 d« m a y o me d i r i g í a l Con­
sejo genera l de los Val les de A n d o r r a , 
enviando u n documento h io tor iado, po r 
el que pretendo ocupar el T rono . Ese 
documento f u é bien acogido po r el pue­
blo andorrano. 

E l 22 de mayo , por toda c o n t e s t a c i ó n , 
se d e c r e t ó orden de e x p u l s i ó n con t ra 
m í , por el "veguer" f r a n c é s Saraalena, 
firmada t a m b i é n po r el "vegaer" epis­
copal. M a r c h é a Seo de U r g e l , y el d í a 
29 del m i s m o mes, f u i a T o n e d e m a r r a , 
en Tar ragona , donde p e r m a n e c í hasta 
el dia 5 de j u l i o en que r e g r e s é a Seo 
de U r g e l . 

Al l í p e r m a n e c í has ta el d í a 20 de j u ­
l i o , en que requer ido por las au to r ida ­
des catalanas, me t r a s l a d é a Barcelona. 

D e s p u é s , Bor i s , hizo ante los per io­
distas h i s t o r i a de l a d i n a s t í a andor ra ­
na, que empieza en Hermesindes de 
C a s t a l l b ó , en 1808, y t e r m i n a con l a so­
b e r a n í a del duque de Guisa. 

—Pero, usted t iene ascendencia que 
le l igue con esas personalidades?—pre­
g u n t ó u n per iodis ta . 

B o r i a t i t u b e ó unos momentos , y des­
p u é s , c a t e g ó r i c a m e n t e , repuso: 

— N o , s e ñ o r . N o tengo derecho h i s t ó ­
r i co a lguno a l T r o n o de A n d o r r a . L o 
pretendo como caballero, y porque creo 
que m i conducta defiende los derechos 
e s p a ñ o l e s en A n d o r r a , vejados por ia 
preponderancia de l a vecina R e p ú b l i c a . 

H e t r a t a d o de exponer estas razones 
a l obispo de Seo de U r g e l , pero q u i z á 
po r su avanzada edad, no he tenido la 
f o r t u n a de en t r ev i s t a rme cen é l . 

M i s pretensiones han sido objeto de 
consultas a personas acetas en Derecho 
In te rnac iona l , y he recabado el consejo 
de exper imentados d i p l o m á t i c o s . Se ha 
reconocido l a r a z ó n que me asiste, y hay 
alguno que ha af i rmado que F r a n c i a no 
tiene derecho a i n t e r v e n i r en l a v i d a de 
A n d o r r a . 

A g r e g ó Bor i s que aunque es hombre 
de fo r t una , é s t a se ha l la compromet ida 
por l a orden de e x p u l s i ó n de A n d o r r a , 
pueri; s e g ú n los usos ant iguos, l a expui -
s ión e n t r a ñ a l a e x p r o p i a c i ó n . 

E l , como r e y de A n d o r r a , ha decla­
rado l a g u e r r a feudal a i ooispo de Seo. 

— S i las cosas s iguen como has ta aho-
r a — a ñ a d i ó t e rminando su c o n v e r s a c i ó n 
el aventurero—no p a s a r á mucho t i e m ­
po s in que A n d o r r a quede anexionada 
a l depar tamento de los Pir ineos Or ien­
tales. 

M A D l o s e x c a l e n t e s 
c i g a r r o s y d g a r r i l l o s 
f i l l s p i n o s d e 3 a r e n o m ­
b r a d a F á b r i c a 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 

SE BUSCAN FORMULAS PARA RE 

EN M A D R I D 

a p r o v e c h a n d o l a r e ­
b a j e s d e p r e c i o s . 

EL HOMENAJ5 A U N A M U N O 

COMITE ORGANIZA 

S A L A M A N C A . — C o n asistencia del m i ­
n i s t ro de I n s t r u c c i ó n se ha reunido el 
c o m i t é organizador del homenaje a 
Unamuno, con m o t i v o de su j u b i l a c i ó n . 
E l m i n i s t r o dió cuenta de los deseos del 
Presidente de la R e p ú b l i c a qque a s i s t i r á 
a l acto y d i jo que se cedar'. una c á t e ­
dra permanente con el nombre de Una­
muno, eu l a que é s t e e x p l i c a r á , y a que 
c o n t i n u a r á en cal idad de Rector v i t a l i ­
cio de l a Univers idad de íTalamanca . 
A los actos a s i s t i r á una r e p r e s e n t a c i ó n 

L A S O B R A S D E L B A N C O D E 
E S P A Ñ A 

M A D R I D . — E n los alrededores dei 
Banco de E s p a ñ a se c e l e b r ó hoy una 
r e u n i ó n de huelguis tas , que acordaron 
re in tegrarse a\ t raba jo . 

A s í lo h ic ie ron , has ta que, enterados 
los d i rec t ivos de l a C o n f e d e r a c i ó n N a ­
cional del Trabajo , les ob l iga ron a aban­
donar sus labores. 

Los que t o m a r o n par te en l a pasada 
v o t a c i ó n t emen represalias de l a Con­
f e d e r a c i ó n Nac iona l del T raba jo , y po r 
eso no se r e i n t e g r a r o n hoy a l t raba jo . 

E L C O N F L I C T O D E L O S P A ­
N A D E R O S 

M A D R I D . — S e g ú n e l jefe super ior de 
Po l i c í a , l a m a y o r pa r t e de las tahonas 
no han fabr icado hoy pan f a m i l i a r . So­
lamente f u é elaborado é s t e en dos o 
tres de ellas. 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n ha pe­
dido u n a r e l a c i ó n de los f ab r i : an tes que 
no f ab r i ca ron dicho pan . 

* * » 

E n el m in i s t e r i o de A g r i c u l t u r a se ce­
l e b r ó hoy una r e u n i ó n de fabr icantes 
de pan, a l a cual a s i s t i ó el gobernador 
c i v i l . 

A l a sal ida d i jo e l m i n i s t r o que se 
h a b í a acordado que el gobernador re ­
dacte dos f ó r m u l a s , s iempre a base de 
no a u m e n t a r el precio del k i l o d^ pan , 
y que las compensaciones p o d r á n encon­
t r a r l a s los panaderos en ot ras clase.3 del 
mismo a r t i cu lo no de f a m i l i a . 

Dichas f ó r m u l a s s e r á n examinadas en 
Consejo de min i s t ro s . 

H o y no se f a b r i c ó pan f a m i l i a r en 
M a d r i d n i pueblos l i m í t r o f e s . L a I n t e n ­
dencia M i l i t a r i a b r i c ó m a y o r can t idad 
pa ra despacharlo en las tenencias de 
A l c a l d í a . A cada una de é s t a s se entre­
g a r o n m i l piezas de k i l o de pac can­
deal. E n todas ellas sobraron bastantes 
k i lo s . E n general , el p ú b l i c o a d q u i r i ó el 
l l amado p a n de lu jo . E l pan no e s c a s e ó 
en n i n g ú n momento . L a I n t e n d e r í a f a ­
b r i c ó hoy diez m i l k i los de pan, que 
r e p a r t i ó en ocho tahonas, s in m á s i n c i ­
dente que e l ocu r r i do en el b a r r i o de 
Usera, donde fué asal tada u n a camio­
ne ta p a r t i c u l a r por var ios i i .dividuos, 
que se apoderaron de todas las piezas. 

E l g o b e r n a d o r c i v i l h a b l a n d o c o n 
l o s p e r i o d i s t a s , d i j o que s u i m p r e ­
s i ó n sigue, s i e n d o o p t i m i s t a r e spec ­
t o a l a f a b r i c a c i ó n d e l p a n de f a m i ­
l i a , s i n q u e e x p e r i m e n t e s u b i d a e n 
s u a c t u a l p r e c i o . 

P o r s u p a r t e l o s i n d u s t r i a l e s h a n 
f a c i l i t a d o a l a P r e n s a l a s i g u i e n t e 
n o t a : 

" D e s p u é s de a p r o b a d o s p o r e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l de M a d r i d , e n n o m ­
b r e de l G o b i e r n o , dos a c u e r d o c o n 
la i n d u s t r i a p a n a d e r a p a r a r e s o l v e r 
e l p r o b l e m a d e l p a n , u n o c o n d i c i o ­
n a d o a l a e l e v a c i ó n d e l p r e c i o d e l 
p a n de f a m i l i a , y o t r o a base de 
m a n t e n e r s u p r e c i o a c t u a l , e l s e ñ o r 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , , d e s a u t o r i ­
z a n d o a q u e l l o s c o m p r o m i s o s que , 
s e g ú n n o t a s d e l C o n s e j o de m i n i s ­
t r o s , h a b í a n m e r e c i d o e l r e f r e n d o 
m i n i s t e r i a l , s i g u i e n d o s u p r o v e r b i a l 
p o l í t i c a de d e m o r a r c u a l q u i e r s o l u ­
c i ó n p r á c t i c a d e l p r o b l e m a , h a p r o ­
v o c a d o e l c o n f l i c t o de e l i m i n a r l a 
p r o d u c c i ó n de p a n de f a m i l i a , t a n ­
tas veces a p l a z a d o p o r l o s f a b r i c a n ­
tes e u a r a s de u n a c o l a b o r a c i ó n p a ­
t r i ó t i c a , p a r a e v i t a r , c o n l a g a r a n ­
t í a de a q u e l l o s c o m p r o m i s o s , l o s 
d a ñ o s q u e h a b í a n de i n f e r i r s e a l p ú ­
b l i c o c o n s u m i d o r . 

E l p r o b l e m a n o se h a p l a n t e a d o 
p o r l a i n d u s t r i a p a n a d e r a . L o m o ­
t i v a l a p o l í t i c a d e l G o b i e r n o r e v a -
l o r i z a n d o e l t r i g o y l a s h a r i n a s y 
l a i m p o s i b i l i d a d de q u e l a i n d u s t r i a 
p a n a d e r a a b s o r b a p o r s í a q u e l l o s 
a u m e n t o s . 

D e s d e e n e r o se v i e n e s o l i c i t a n d o , 
y v i e n e e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
o f r e c i e n d o p a r a u n p l a z o de o c h o 
d í a s u n a s o l u c i ó n . C o n s c i e n t e o i n ­
c o n s c i e n t e l a i n d o l e n c i a m i n i s t e r i a l , 
le c u e s t a a l a i ñ ' l u s t r i a o c h o m i l l o ­
nes , s i n q u e esa a p o r t a c i ó n d e c i d i e ­
r a e l p l e i t o , p o r q u e e l C o n s o r c i o 
a d e u d a y a a l o s f a b r i c a n t e s de p a n 
la s e g u n d a d e c e n a d e l m e s de j u ­
l i o , l o s de p a n de l u j o n o p u e d e n se­
g u i r s o p o r t a n d o l o s g r a v á m e n e s de l 
C o n s o r c i o y l o s de p a n de f a m i l i a 
no se p r e s t a n a se r d u r a n t e m á s 
t i e m p o o b j e t o de l a b u r l a y d e l des ­
d é n d e l s e ñ o r m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a . 

Desde hoy c a r e c e r á M a d r i d y los pue­
blos consorciados de pan de f a m i l i a . L a 
o p i n i ó n p ú b l i c a sabe y a de q u i é n es la 
responsabilidad, y y a que han sido i n ­
ú t i l e s las re i teradas s ú p l i c a s , las a c t i ­
vas gestiones, los sacrificios e c o n ó m i c o s , 
l a confianza e l i m i n a d a y l a leal colabo­
r a c i ó n de los fabr icantes , no es de ex­

t r a ñ a r que ante l a d e s d e ñ o s a ind i f e ren ­
c ia del m i n i s t r o e s t é n a q u é l l o s decidi­
dos a no reanudar l a p r e d u c c i ó n de pan 
f a m i l i a r has ta que entre en v i g o r l a 
f ó r m u l a que solucione su s i t u a c i ó n . " 

A N T E U N P R O B L E M A D E L I ­
C A D O 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a i n t en t a ron 
v i s i t a r a l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a los 
s e ñ o r e s Castedo y Zabalo, de l a Fede­
r a c i ó n de Trabajadores de l a T i e r r a y 
los vocales obreros del I n s t i t u t o de Re­

decreto sobre i n t e n s i f i c a c i ó n de c u l t i ­
vos. N o pud ie ron entrevis tarse con el 
m i n i s t r o y v o l v e r á n m a ñ a n a . D e no en­
contrarse u n a f ó r m u l a a l asunto que­
d a r í a n s in t r aba jo a l pie de cuarenta 
m i l f ami l i a s . 

P R E C A U C I O N E S A N T E E L 
A N U N C I O D E U N A M A N I ­
F E S T A C I O N 

M A D R I D . — E s t a madrugada se ob­
servaron algunas precauciones, an te el 
anuncio de que a med ia m a ñ a n a se ce­
l e b r a r í a u n a m a n i f e s t a c i ó n ante l a P r e ­
sidencia, de obreros parados. L a m a n i ­
f e s t a c i ó n no se l levó a efecto. 
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t N F O R M A C I O N D £ LZVfi NTE 

SE DERRUMBA U N M U ¿ O Y 
T I E N E Q U E SER D E S A e - O J A ^ A 

V A L E N C I A . — E u l a cíOié de San V i ­
cente, a consecuencia do unas excava-
ciunes para l a con¡; trucci5r . de u n s ó t a n o , 
se d e r r u m b ó un m u r o de una f inca con­
t igua a l Teat ro Romea. A f o r t u n a d a m e n ­
te no ocur r ie ron desgracias. Como una 
de las partes no derrumbadaij amenazada 
gran pel igro de hundirse, se o r d e n ó l a 
inmedia ta presencia de los arquitectos 
municipales quienes dispusieron se apun­
talase aquella par te del m u r o y se de-
a l o j a r í . n por el vecindar io unas v iv i en ­
das a l l í existentes. 

Es ta m a ñ a n a se ha procedido a l apun­
ta lamiento del edificio, en la par te que 
ofrece mayor pel igro . - derrumbarse. 

INFORMACION Di ^ 

P A R A L A S O L U C I O N D t i . 

B L E M A D i * J R I G O ^ 

REGION 
Z A R A G O Z A . - S e sabe qUe , 

locales f a c i l i t a r o n tres aiiii0n ^ 
setas pa ra el Sindicato Cer68^6 ís'-lti1110 3 
A r a g ó n y l a Asoc iac ión dg t̂ k «¡JÍ151108 
a f i n de dar facilidades - abi'afwl'..„v.ía Para ^ 
del t r i g o que existe laceaado 
v ic io puede considerarse ya en ^ 
y ha sido excelentemente acogid1^011 
v e n d r á a cambiar en absoluto 0i ^ 
bo del mercado t r iguero . Entre j ^ 

di 

cultores 
mot ivo . 

reina g ran entusiasmo con 

ESCOLARES 

P 
íidió 

Z A R A G O Z A . - H a n s lido 
a y ocho n i ñ o s de la Coion¡ ?ara Jaci 

lo o l a r costeada por Acción Popuij¡, e!fctf 

U N C A M I O N ATRoppT. 
U N H O M B R E Y Le ^ 

Z A R A G O Z A . — U n o de bs 
que se dedican a l transporte de 
de 
Uó 

San S e b a s t i á n a Barcelona T^l 
hoy cerca del pueblo de A l f ? 

cual resuil 
que faü. 

al vecino Fernando Gilvo, el 
t ó con her ida d é t a l gravedad 
ció a los pocos momentos de ocurr'if' 
hecho. L a Guard ia c i v i l detuvo al chl 
•:cr y a su ayudante que intentaron H 
poniendo en marcha el -^hlculo. 

J o s é del 
G A R G A N T A , N A R I Z í QIDus 

De l a Beneficencia municipal 
por opos ic ión . 

P . A Z , i . TERCERO 
T e l é f o n o 18-18 

^ De once a una y de tres a cinco 

| jan*0 
dos 
de 

|>** 

Ifl W 
COMS 

I N F O R M A C I O N DE BARCELONA 

SE CONCEDE 

RRA DEL RIO 

las 

INFOI 

tac 
htiíoi 
\m 

i 
:adiz 

h oond j 
0( 

po 
la pf 

¡año 
de i 

portuguesa, probablemente p . s idida por f o r m a agra r i a , pa ra hacerle presente l a 
el Presidente de aquella R e p ú M i c a . g rave e i t u a c i ó n creada con m o t i v o del 

H A S I D O F A C I L I T A D O E L 
R E G L A M E N T O D E L A L E Y 
D E C U L T I V O S 

B A R C E L O N A . — H a sido fac i l i t ado 
por l a General idad el r eg lamento de l a 
l ey de Cul t ivos , que consta de 168 a r ­
t í c u l o s , dos disposiciones adicionales y 
doce t r ans i to r i a s . 

D E L A E S T A Ñ O L A D E L SE­
Ñ O R G U E R R A D E L R I O 

E l presidente de l a General idad y a l ­
gunos consejeros, han a lmorzado hoy 
en Sagaro con e l s e ñ o r G u s r r a del Rio . 

D E T E N C I O N D E S E I S I N D I ­
V I D U O S D E M U C H O C U I ­
D A D O 

H a n sido detenidos var ios ind iv iduos 
que p e r t e n e c í a n a l a banda que a s a l t ó 
el Banco de C r é d i t o E s p a ñ o l de M a t a ­
r é . E n t r e los detenidos se encuent ran 
J o a q u í n A u v i r , jefe de l a banda que 
a s a l t ó el Sanco en M a t a r ó ; Franc isco 
Chiva , que u é quien hizo los disparos 
oantra e l d i r e c t o r del Banco; L u i s Su-
ñ e r , ex empleado de l a T e l e f ó n i c a que 
c o r t ó los h i los del t e l é g r a f o ; Roque 
Alonso, que es uno de los que a sa l t a ron 
u n estanco en l a Ronda de San A n t o ­
nio ; J u l i a Vals , procesado por tenencia 
de armas, y que se ha l laba en l i b e r t a d 
condic ional ; J o s é P é r e z M o r e n o y Ro­
s i t a M u ñ o z , esposa de A u v i r . T a m b i é n 
ha sido detenido el suegro de é s t e , de 
73 a ñ o s , d u e ñ o de l a casa donde se re ­
u n í a n los atracadores. 

P a r a l l eva r a cabo las detenciones, 
u n agente de v i g i l a n c i a se t u v o que 
d is f razar de a t racador e i n t i m ó con 
ellos, siendo entonces cuando se l l evó a 
cabo l a d e t e n c i ó n . 

D O S B O M B A S 

Desde las m o n t a ñ a s de Sal lent h a n 
sido arrojadas hoy dos bombas con t r a 
las minas i b é r i c a s . 

DETENCION DE UN SOLDA­
DO QUE SE H A B I A FUGA­
DO D E L C U A R T E L 

E n l a e s t a c i ó n de S a g r e g a h a s i d o 
d e t e n i d o u n s o l d a d o l l a m a d o S a l v a ­
d o r D o n a i A l b i o , que se f u g ó d e l 
c u a r t e l de A t a r a z a n a s . 

Se h a l l a b a e s c o n d i d o e n u n v a ­
g ó n y se c r ee que p e n s a b a h u i r a 
F r a n c i a , 

L A SUSPENSION DE PAGOS 
DE LA CASA MARCE - AR-
NAT, S. A. 

L o s i n t e r v e n t o r e s n o m b r a d o s p a ­
r a e n t e n d e r e n l a s u s p e n s i ó n de p a ­
g o s de l a e a s a M a r c e - A r n a t , S. A . , 
h a n e n t r e g a d o e'i d i c t a m e n p o r e l 
que r e s u l t a q u e h a y s u f i c i e n t e d i ­
n e r o p a r a p a g a r a l o s o c h o c i e n t o s 
n o v e n t a a c r e e d o r e s que h a y . 

SE CONCEDE GRAN ÜMPOR 
TANCIA A LA REUNION 

Se concede g r a n i m p o r t a n c i a a la 
r e u n i ó n ce l eb rada esta m a ñ a n a en 
Sagaro , a l a que a s i s t i ó e l m i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s . E l m i n i s t r o se 
e n c o n t r a b a desde a y e r e n d i c h o p u n ­
ió y esta m a ñ a n a se t r a s l a d ó a l l í e l 
s e ñ o r C o m p a n y s , p roceden te de L l o -
re t d e l M a r . L a r e u n i ó n se c e l e b r ó 
en u n a de las t e r r azas d e l H o s t a l . 

L o s r e u n i d o s h a b l a r o n desde l a s 

once de l a m a ñ a n a hasta la un?, i 
s e g u i d a m e n t e e l s e ñ o r Companys 
g r e s ó a L l o r e t de l M a r . El seiW GM 
r r a de l R í o se q u e d ó a'üi y j 
e n u n i ó n de a l g u n o s amigos. 

A l a e n t r e v i s t a as i s t i e roü el coi 
j e r o i n t e r i n o de Gobernación, * | 
Den cas, que n e g ó haber asi*! 
e l l a ; é l de T r a b a j o , s e ñ e Ba\ 
e l de C u l t u r a , s e ñ o r Gasscls,-
d i p u t a d o s de l a esquer ra señores^ 
l e r , B r u y A y g u a d é . 

U n p e r i ó d i c o de l a noche, al ha 
de esta r e u n i ó n , dice que en ell! 
t r a t ó d e l t r a spaso de ios sírvioi 
que a ú n q u e d a n pendiemes», y ijíe! 
p a r e c e r se l l e g ó a u n acuerdo, 
que so l amen te q u e d a n por perfilar a| 
g u n o s p e q u e ñ o s detalles 

E l p e r i ó d i c o de referencia ariaiij 
que u n a vez conseguidos todos 1 
t raspasos , se c o n s i d e r a r í a HegaJo 
m o m e n t o de que los diputados de 
E s q u e r r a se re integraran al Pír lq 
m e n t ó . 

S i n e m b a r g o , not ic ias parüculaw 
p e r m i t e n s u p o n e r que ea ^ reunij? 
n o h u b o m u c h a cordialidad JI 11 
d é s d e l uego n o se llegó a 
acue rdo . E l s e ñ o r Guerra del RWi 
pa r ece r , se h i zo eco del disgusto f 
exis te e n t r e los radicales por al? 
ñ a s dec is iones adoptadas P01"lüS 
r i g e n t e s de l p a r t i d o . 

E L S E Ñ O R BADIA, 

E l j e fe de l a C o m i s a r í a de Orden PJ 
bl ico, s e ñ o r Bad ia , sufre una ben 
una p ie rna , que a l parecer se le 
fectado, y que l a sufr ió al P^JJ j 
los a t racadores del Banco Esp" 
C r é d i t o de M a t a r ó . 

A R T U R O C A S A N U ^ 

A B O G A D O 

Plaza del Reganche,7l 
T E L E F O N O 1 3 - 2 6 
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F. DIAZ-MUNIO 
Del instituto Madlnaveiti* 

l a c l í n i c a del Dr. 

M E D I C I N A INTE»1^ 

Especia l i s ta en estómago. ^ 
intestino y, secreciones ^ ^ 

De 10 a 12 y media y de 

H E R N A N C O R T E S - ^ , 

[GIJON.. 
recogí 
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intenta 

¡Me 

m v 
E s p e c i a l i s t a e n P'0'' 

y v e n é r e o ^ ^ 
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^ T É M EL CONVINTO^DE LOS 
ROBO ÉW CAMILOS 

« I D O D E T E N I D O S E L 
c'n L E G O Y U N C O M P L I C E 
>w/ f ü Y O 

n _Coino consecuencia de un 
tt'iño recientemente en el Con-

C f l o s Camilos de esta, l a Poli-
^ Atenido hoy a un individuo 11a-
^ r r e g o v l o García, " E l mimos" etl 
íad0 Y é n d o s e lego entró en el Con 
$ se Hevó varios portareliquiaE 

y hietos T a m b i é n h a detenido Ja 
;otros ODJ A P O D A D O E 1 C I R . 

Ue merodeaba por, los alrede-
isW0 í convento en los días anteriores 
¡ore3 d se supone se halle com-
iir0LOen el mismo. 
!1¡ca7i!o lego ha dicho que entro 
01 íaiS t0 con el propós i to de regene-
'lcoriVlTO que luego lo p e n s ó mejor y 
5:56-marcharse n e v á n d o s e algui 
jcidio 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

los detenidos como los objetos 
os han quedado a disposic ión del 
i . guardia, 

'""^RIODICOS Y P E R I O D I S T A S 

, S I N D I C A T O A U T O N O M O 
nMSlGUi Q U E L O S D E S P ! -

¡OS DE R E D A C T O R E S D E " E L 

10 de Aíü¡3 OL Y " L A V O Z " Q U E D E N 
>. ei cUal J . ^ m S U S P E N S O 

p R l D . _ E l Sindicato A u t ó n o m o de 
ídi^as "ha conseguido dejar sin afee 
ios despidos del personal de rsdac-
de los periódicos " E l Sol" y " L a 

% v que la nue,vra E m p r e s a entre en 
ss para llellgar a t n acuordo 
redacciones de í i í íbos perlódi-

asta la unj, 
Companys 
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MFORMACION D i A N D A L U C I A 

M C O N D E N A C O N T R A L O S 
MORES D E U N H O M i C I D i O 
ríOBO E N L A P E R S O N A D E 

U N C A R A B I N E R O 

y¡)l2.—-El T r i b u n a l de Derecho 
acondenado a S a l v a d o r De lgado y 
•isé Rodríguez a l a pena de cuatro 
ios, ocho meses y u n d í a de p r i -
¿n, por homicidio y robo c o m e t í d D 
i la persona de u n carabinero , y a, 
Hafto y dos meses por tenencia "i il­
la do armas. 

G R A V E A C C I D E N T E A U T O 
MOVI L I S T A 

HUELVA.—En l a c a r r e t e r a de S a n 
lan del Puerto a" C á c e r e s , un ca-
m se precipicó por u n prec ipic io 
ílreinta metros. R e s u l t a r o n muerto 
conductor y herido u n a c o m p a ñ a n -

¿suyo, i 

LOS P R E S T A M O S A L O S T R I ­
G U E R O S 

^IHLLA.—Varios diputados de de­
as han visitado a l gobernador civil 
hablarle de los p r é s t a m o s a los 

pros. 
)ernador les dijo que el C é n s e ­

se reun ía hoy p a r a estudiar 
jiíunto y que los agricultores celebra-
| una reunión con asistencia del sub­
sano de Agr icu l tura con el mis-

ifin. . . 

T R E S O B R E R O S G R A V E M E N ­
T E H E R I D O S 

E N L A S F A E R O E S 

H A E N C A L L A D O U N V A P O R 
L L E V A N D O A B O R D O 

1 . 3 0 0 P A S A J E R O S 

, O S L O . — C o m u n i c a n que el vapor 
«Monterosa» , de l a H a m b u r g Sud Line , 
que l leva a bordo mi l trescientos pasa­
jeros, l a m a y o r í a de ellos alemanes, y 
trescientos miembros de l a t r ipu lac ión , 
ha encallado en l a roca sumergida de 
Glyvursnas, a l a a l tura de l a is la de 
Strcmoe, del grupo de las Faeroes, a l 
S u r de Thorshaven. 

L a s condiciones de l a marea a l a a l ­
tura de Thorshaven se consideran des­
favorables p a r a lograr poner a flote de 
nuevo el barco. 

E l «Monterosa» sa l ió en las prime­
ras horas de l a m a ñ a n a de Thonshaven, 
y minutos m á s tarde rad io te l egra f ió que 
h a b í a encallado. 

E l barco de vigi lancia « A r g u s » y el 
vapor de carga «Smir i l» , a c o m p a ñ a d o s 
por canoas a u t o m ó v i l e s , han salido pa­
r a el lugar del suceso a intetntar los 

L A L U C H A C O N T R A L O S « G A N G S T E R S » 

trabajos de salvamento. 
•Un'; ri> ifi 

E N LOS E S T A D O S U N I D O S 

T A N D I S P U E S T O S A D A R 
S O A L A S 

S 

N U E V A Y O R K . — D e s d e e l buque 
de g ü e r r a " H a u s t ó n " , e l p r e s i d e n t e 
R o o s e v e i t , que se h a l l a en v i a j e 
•urabo a l a s i s l a s H a w a i , h a d e c l a ­

r a d o que los E s t a d o s U n i d o s e s t á n 
i ^ s u e l t o s a que s u i lo ta de g u e r r a 
a l c a n c e en el t é r m i n o de c u a t r o a ñ o s 

e l t o n e l a j e m á x i m o concedido p o r 
os T r a t a d o s n a v a l e s en v i g e n c i a , 

e s to es, e l T r a t a d o de W a s h i n g t o n , 
firmado e n 1921, y el T r a t a d o de 
L o n d r e s , firmado en 1930. M i s t e r 
R o o s e v e l t a ñ a d i ó qe tanto e l pueb lo 
c o m o el C o n g r e s o n o r t e a m e r i c a n o 
s o n p a r t i d a r i o s dec id idos de que los 
E s t a d o s U n i d o s d i s p o n g a n de u n a 
M a r i n a de g u e r r a lo s u f i c i e n t e n m i -
te n u m e r o s a y fuer te p a r a a t e n d e r 
deb idamente todas l a s n e c e s i d a d e s 
n a c i o n a l e s . P o r lo tanto , es de es­
p e r a r que en breve p lazo a d q u i e r a n 

e n o v a d a a c t i v i d a d la s c o n s t r u c c i o ­
n e s n a v a l e s de todas c l a s e s . 

ales por 
i3s por 

y)IA, HEBD 

¡a de Orden [ 
; una berida.1 
cer se le 

al perseguir] 
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JALAGA.—En una fundic ión e x p l o t ó 
'' un crisol de hierro, resultando gra­
f í a heridos los obreros J o s é Be-

Antonio R u i z y J o s é Maya . 

F A L L E C E E L M A T R I M O N I O 
A G R E D I D O A T I R O S P O R 
UN G U A R D I A 

[^RDOBA.—En el Hospital de i a 
12 Roja han fallecido hoy los espo-
' Manuel Luque Romero y L u i s a L ó -

^ agredidos a tiros en el pueblo de 
1 ̂ ar por el cabo de l a Guardia mu-

Manuel Castro Cañete . 

L O S E S T U D I A N T E S MADRSLEñOS 

L I S B O A . — D e los c i n c o e s l u d i a n -
tes que s a l i e r o n de M a d r i d , s o l a ­
m e n t e .ha^Regado . a., é s t a J o a q u í n 
A r t e a g a , el c u a l e s t a nocl ie r e g r e ­
s a r á a M a d r i d . 

E N V A R S O V i A 

U N Í N C E N D I O D E S T R U Y E L A 
C A S A E N Q U E N A C I O 

D O S T O Y E W S K Y 

V A R S O V I A . — N o t i c i a s recibidas de 
l a aldea de Dostojewo, en l a reg ión ru­
sa de Pinsk, dicen que un incendio ha 
destruido totalmente l a casa donde na­
ció el gran novelista Dostoyewky. E n 
el incendio han desaparecido t a m b i é n 
numerosos recuerdos del genial escri­
tor, que se estiman dn un valor incal­
culable. 

— M E D I C O — 
A N A L I S I S C L Í N I C O S 

Edificio G r a n Cinema. 
T e l é f o n o s 2fi-48—22-04. 

C H I C A G O . — S e c o n o c e n a l g u n o s 
i n t e r e s a n t e s d e l a l l e s r e l a c i o n a d o s 
c o n l a f o r m a e n que f u é m u e r t o e l 
"gansgter." J o h n D i l l i n g e r . 

L a m a y o r p a r t e del é x i t o en l a 
m u e r t e del bandido J o h n D i l l i n g e r , 
p e r t e n e c e a l j e f e de l a Et fv i s ion á e l 
d e p a r t a m e n t o de J u s t i c i a , M r . M e l -
v i n P u r v i s . A n o c h e r e c i b i ó u n a i n ­
f o r m a c i ó n que le a s e g u r a b a que D i ­
l l i n g e r se e n c o n t r a b a en u n c i n e m a ­
t ó g r a f o . M i s t e r P u r v i s p r e p a r ó s u 
a t a q u e c o n t a l s ecre to , q'ue no l le­
g ó a e n t e r a r s e n i la p r o p i a P o l i c í a 
de C h i c a g o . 

Terminado el e s p e c t á c u l o , Dill inger se 
dispuso a abandonar el c i n e m a t ó g r a f o , 
a c o m p a ñ a d o de dos s eñoras . T a n pron­
to como el bandido se l e v a n t ó del asien­
to, Purv i s a d o p t ó las precauciones per­
tinentes, e hizo las indicaciones conve­
nidas a sus oficiales, que r á p i d a m e n t e 
rodearon a Dillinger. parece que é s t e no 
l l egó a enterarse de lo que pasaba a 
muy corta distancia de él: ta l h a sido 
el celo que los po l i c ía s pusieron en el 
servicio. Cuando los agentes estaban 
muy cerca del « g á n g s t e r » apuntaron sus 
pistolas hac ia él y dispararon. No hubo, 
por consiguiente, lucha, pues Dillinger, 
aunque t r a t ó de sacar su pistola, no tu­
vo tiempo de l levar l a mano a l bolsillo 
en que l a guardaba. 

L o s disparos alcanzaron a Dill inger 
en la parte superior del cuerpo, y c a y ó 
a', ¡juelo bajo los efectos de un colapso 
dimanante de las heridas. S e g ú n Purvis , 
los ojos de Dill inger salieron de las 
órb i tas . 

U n a buena parte del públ ico , pasado 
el primer instante de terror producido 
por los disparos, rodearon el cuerpo de 
Dilhnger y muchas personas mojaron 
las suelas de sus zapatos en l a sangre 
que manaba de las heridas del « g á n g ­
s ter» . L a muerte de Dil l inger f u é muy 
rápida , y s i c a d á v e r quedó tendido en 
el mismo patio del teatro. 

L a p e l í c u l a que Dil l inger haoia vis­
to se t itula «El melodrama de Manhat­
tan» , y su argumento es un « g a n s t e r » 
que lucha con el fiscal del distrito du­
rante varios meses, y al final pierde 
una batalla contra los representantes de 
l a ley, que consiguen apoderarse del 
bandido, y es llevado a la si l la e léc tr ica . 
L a ú l t i m a escena de esta p e l í c u l a es la-
m a r c h a del criminal hac ia l a habi tac ión 
de l a muerte. 

E l ' c a d á v e r de Dill inger f u é l l e v a á o 
d e s p u é s a l r opós i to judicial y colocado 
en una de lao c á m a r a s refrigeradas :'un-
to a Jos c a d á v e r e s de dos negros y un 
blanco. Mucho públ i co acudió en segui­
da al D e p ó s i t o pidiendo permiso para 
ver el c a d á v e r del "gángster'". 

E n los dedos de uno de las pies, el 
personal del D e p ó s i t o co locó un "tic­
ket" con la inscr ipc ión siguiente: "John 
Dillinger, fusilado el d ía 22 de julio de 
1934," E l c a d á v e r presenta pruebas m á s 
que suficientes p a r a acreditar que £l 
jefe Purv i s no sufr ió error a l realizar 

el servicio. L o s extremos de los dedos 
h a b í a n sido mutilados con ácido, y el 
pelo, las cejas y los p e q u e ñ o s bigotes 
estaban teñ idos de negro. E n cuanto a l 
rostro, Dil l inger lo hab ía alterado me­
diante una operac ión quirúrg ica , y des­
p u é s do muerto, sus rasgos eran m á o 
duros y crueles que de vivo. 

E s probable que el c a d á v e r sea en­
tregado al padre de Dillinger, que po­
see una granja en Mooresville (India­
n a ) . E s t e ha dicho que su deseo ts que 
el c a d á v e r de su hijo reciba sepultura 
en Indianapolis. 

EL M A R I S C A L L 1 A U T E Y 

S E E N C U E N T R A E N F E R M O D E 
A L G U N C U I D A D O Y A P E T I -
C I O N P R O P I A H A R E C I B I D O 
L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

P A R I S . — E l m a r i s c a l L i a u t e y , a pe­
t i c i ó n propia , h a recibido los Santos 
Sacramentos , q u é le fueron a d m i n i s 
i rados por el c a p e l l á n castrense P a ­
dre L a j í o s n e . E l estado de l m a r i s c a l 
es hoy estacionario.-

I I 

— V I L L A M A R I A — 

Cal le del Monte, n ú m e r o 61. 
Bajo la d i l e c c i ó n del D r . Rodrí­
guez Cabello, m é d i c o - i e f e de la 
Casa provincia) de Maternidad. 
Exclusivamente embarazo, parto, 
puerperio, normales o p a t o l ó g i c o s . 

• I 

E N F I L I P I N A S 

P O L I T I C A I N T E R N A C I O N A L 

P A R I S . — L a vis i ta del ministro de 
Relaciones Exter iores de Polonia, s eñor 
Beck, a Es ton ia y Letonia se sigue con 
gran i n t e r é s en los medios po l í t i cos 
franceses. L a creencia general es que 
esta v i s i ta e s t á relacionada con el pro­
yecto f r a n c é s del Locarno del Es t e . Se 
cree que el s eñor Beck a n u n c i a r á l a po­
s i c ión de Polonia con respecto a l L o c a r -
no del E s t e inmediatamente d e s p u é s de 
su regreso. L a s noticias que llegan a. 
Par í s permiten pi-ecedir que Polonia 
a p o y a r á el Locarno del Es t e . 

13' 

M U E R T E R E P E N T I N A 

^ ^ S A N J ü A N . - C u a n d o se 
a„ de « r v i c i o de escolta en el tren 

Fece0 153' imu"ió repentinamente, a l 
£ . r a consecuencia de una angina 
|¿iecl10. ol guardia civil Enrique To-

U N N A U F R A G I O 
I '•UOM T „ 

26 «irecn I Pequera "San Antonio" 
. 08iao a los tripulantes de una 

ANÜEVA 

DO 

anche , 

iUNlOl 

^ que se le abrió una v í a 
a consecuencia de la cual a 

de la Cual 86 fué a P ^ ' 
ua y cinco mili-g del Cabo Pe-

ca Je ^ inf í}! ,mación t e l egrá f i -
"'scurJr6! Ia l ,arec | e™n entre e l 

,e6 u»- • "nos X ^ 6 1 seño'" Goicoechea 
4 • * I ^rtiSez r?8 F e n e c i e n t e s a l de 

s a n Í J " ' ^ 0 ^ ,ECTO'" h a b r á 
m ¿ o c ^ error' P ^ o . de to. 

"8' nos interesa formular 
^ ' a rec t i f i cac ión > 

P I O I E H D O E L D E I S T & 

Sífl!ÍS 

• • • • • • 

G . M e s o n e s • 
I v ^ ^ E D A D E S D E L A P I E L 

- . e 10 a 1 y de 4 a 6. 
clo del G r a n Cinema. 

E<Ufi 

Teléfono 28-48. 
* ^ t o í t a r 

Pata pobres, los viernes, 
de seis a siete. 

C o m p a ñ í a 
I M P O R T A D O R E S D E A Z U C A R E S . . C A C A O S , 

C A F E S , C A N E L A S 
Venta a l detall: Principales tiendas de ultramarinos. 
Estuches de 1 kg. , 1/2 kg. y 1/4 kg., y bolsas de 1.000, 

500, 250 y 100 gramos, todo precintado. 

M A N I L A . — B a j o l a d i r e c c i ó n del 
gobernador general , F r a n k M u r p h y , 
se p r e p a r a el proyecto de f o r m a c i ó n 
de u n e j é r c i t o p a r a l a s i s l a s F i l i p i ­
nas , que u n a vez completado cons­
t a r á de 50.000 hombres. 

Como n ú c l e o p r i n c i p a l de este e j ér ­
cito se proyecta u t i l i zar i a G u a r d i a 
c iv i l de las" F i l i p i n a s , i n t e g r a d a por 
4.800 hombres, y los exploradores fi­
l ipinos, que í o n v i a n parte d e r - E j é r ^ 
cito de los E s t a d o s Unidos desde los 
t iempos de l a i n s u r r e c c i ó n y que 
comprenden unos 7.000 hombres. 

S e g ú n se proyecta , lo pr imero que 
se h a r á s e r á a u m e n t a r l a G u a r d i a 
c iv i l a 10.000 hombres antes de 1037: 
es decir , poco d e s p u é s de comanzar 
el nuevo E s t a d o de F i l i p i n a s . L a s ofi­
c inas de l a G u a r d i a c i v i l es tudian el 
proyecto y se entiende que el gober­
n a d o r general h a dado y a su con­
formidad. 

De acuerdo con el proyecto, los sol­
dados ret irados y l a clase de tropa 
de los exploradores filipinos, a h o r a 
bajo l a j u r i s d i c c i ó n de los Es tados 

Nos i n í o r m t í nuestro corresponsal 
en T ó r r e l a vega: 

V I S I T A S 

De regreso de su e x c u r s i ó n a S a n -
t i l l ana , l l e g ó a é s t a e l subsecretario 
de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Benzo. 

E n el Ayuntamiento f u é recibido 
p o r l a s autor idades locales y otras 
personal idades , y en u n a de l a s de­
pendencias de l a C a s a cons is tor ia l re­
c i b i ó a u n a C o m i s i ó n de secretarios 
de Ayuntamiento , que lo f o r m u l ó a l ­
g u n a s peticiones de m e j o j a s p a r a e l 
Cuerpo a que pertenecen. 

E n u n i ó n de l a s personal idades que 
le a c o m p a ñ a b a n en el vir-.je y de l a s 
do ly, local idad, e l s e ñ o r l ienzo se di­
r i g i ó a pie a v i s i tar l a G r a n j a Pocb. 
G r a n j a A v í c o l a , l a C á m a r a de Co­
mercio , l a Bib l io teca P o p u l a r y e l 
Cas ino R a d i c a l . E n é s t e c o n v e r s ó " con 
diferentes personas acerca de los pro­
blemas que afectan a T o r r e l a v e g a , 
de los que t o m ó buena nota , y ofre 
c ió su apoyo para, solucionarlos . 

E L B A N Q U E T E 

A las nueve y m e d i a de l a noche 
se c e l e b r ó en e l Hote l Comerc io e l 

b a n q u e t e c o n que el p a r t i d o r a d i c a l 
de T o r r e l a v e g a obsequiaba, a l s u b ­
s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n . 

L a m e s a p r e s i d e n c i a l fue o c u p a d a 
p o r e l f é s t e j a d o y s u s e ñ o r a ; gober­
n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a , s e ñ o r 
S á n c h e z G a m p o m a n e s ; g o b e r n a d o r 
c i v i l de V a l l a d o l i d , s e ñ o r V e l a r d e ; 
d iputado a C o r t e s , s e ñ o r V e g a ; a l ­
c a l d e de T o r r e l a v e g a , s e ñ o r F e r n á n ­
dez H e r r e r o s ; d o n J u l i o y d o n F e r ­
n a n d o A r c e ; d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s de l a l o c a l i d a d , e tc . 

L a s d e m á s m e s a s f u e r o n o c u p a ­
d a s por m á s de t r e s c i e n t o s c o m e n ­
s a l e s , q u e d á n d o s e n u m e r o s a s per­
s o n a s s i n p o d e r a s i s t i r a l a c t o por 
sor m a t e r i a l m e n t e i m p o s i b l e colo­
c a r m á s gente en el e s p a c i o s o co­
m e d o r . 

T a m b i é n a s i s t i e r o n a l b a n q u e t e 
r e p r e s e n t a c i o n e s de los C o m i t é s r a ­
d i c a l e s de los pueb los de l p a r t i d o 
j u d i c i a l de T o r r e l a v e g a . 

L a d i s t i n g u i d a e s p o s a d e l s e ñ o r 
B e n z o f u é o b s e q u i a d a c o n u n pre ­
c i o s o r a m o de f lores , de l que le hizo 
e n t r e g a l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a B a l b y 
O r t i z . 

L a B a a d a municipal e j e c u t ó v a r í a s 
obras de concierto, tocando a l final el 
Himno de Riego, que fué escuchado en 
pie por los comensales. 

L O S D I S C U R S O S 

Se levanta p a r a ofrecer el banquete 
el prestigioso abogado y distinguido co­
laborador de L A V O Z D E C A N T A B R I A 
don Jul io Arce , cuyas primeras palabras 
fueron para solicitar de los reunidos un 
aplauso p a r a los señorea de Benzo y 
para ese viejo—dice—tan injustamente 
calumniado por todos sus enemigos y 
que se l lama don Alejandro Lerrbus . 
(Ovac ión . ) 

Ofrece el banquete y describe minu­
ciosamente las esencias del partido r a ­
dical. 

S e ñ a l a el innegable republicanismo del 
partido, l a buena voluntad de cuantos 
a l mismo pertenecen p a r a server los a l ­
tos ideales de l a Pa tr ia , su sometimien­
to a l a ley, y tiene inspirados concep­
tos p a r a l a labor que el partido realiza. 

Destaca l a personalidad del s eñor 
Benzo, positivo valor dentro del par­
tido, y recuerda l a v i s i ta que acaba de 
real izar a l a E s c u e l a de A r t e s y Ofi­
cios, donde se m o s t r ó a l homenajeado 
el ac ta de f u n d a c i ó n de l a misma, en la 

l a s o l u c i ó n que tiene planteado con una 
Casa-cuarte l para l a Guardia civi l y un 
r e t é n de Seguridad. 

T e r m i n a .con un párrafo de gran elo­
cuencia que a r r a n c ó grandes aplau­
sos. 

A cont inuac ión hablan elocuentemen­
te los señores Casanueva y Velarde, 
haciendo segnidamonte uso de Ir. pala­
bra el señor ;3enzo. 

L03 concurrentes, puestos en pie, le 
tributan una gran ovación. 

E l señor Benzo empieza por dedicar 
un cá l ido recuerdo ¿. don Alejandro L c -
rroux. Significa lo que el partido radi­
cal tiene de promesa y ]o que y a de 
realidad en el porvenir y en la pol í t ica 
de E s p a ñ a . 

E l partido radical quic: 3 libertad y 
orden. 

Se extienede en atinadas considera­
ciones sobre estos extremos y dice que 
las circunstancias actuales obligan al 
partido radical a consolidar el r é g i m e n 
contra aquellos mismos que, d ic iéndose 
defensores de ella, la es tán causando 
grandes males. 

Hace una ligera incurs ión en el pana-
ramo pol í t ico antes de la subida de los 
radicales al Poder y significa, el firme 
propósi to que tiene el partido de seguir 
en la ruta emprendida para el resur­
gimiento nacional. 

H a b l a de su m o n t a ñ e s i s m o y dice que 
di quiere ser m o n t a ñ é s como el que m á s . 
L a s puertas de mi desjacho—termina— 
es tarán siempre abiertas a todo el que 
ostente el t í tulo de m o n t a ñ é s . (Gran 
ovac ión de los concurrentes puestos en 
pie.) 

A l acto se recibieron numerosas ad* 
hesiones de personas que por su estado 
de salud u ocupaciones apremiantes no 
pudieron concurrir al mismo. 

Unidos , t e n d r á preferencia p a r a al is- que se encontró con l a sorpresa de ser 
tarse en e l nuevo e j é r c i t o . 

E l genera l B a s i l i o V a l d é s , recien­
temente nombrado g e n e r a l í s i m o de l a 
G u a r d i a c iv i l , p e d i r á un c r é d i t o a 
l a s p r ó x i m a s sesiones legis lat ivas , 
destinado a l aumento de ' la a c t u a l 
G u a r d i a c iv i l h a s t a 5.200 hombres. 

A V A T A R E S D E L A V I D A 

L A V E N U S R U S A H A M U E R T O 
E N L A M A Y O R I N D I G E N C I A 

L O N D R E S . — A c a b a de Morir en un 
hospital de Londres una v ie ja mendiga, 
cuya identidad no f u é ac larada hasta 
d e s p u é s de su muerte. Se t r a t a de una 
tal V e r a Taberkov, conocida por la Ve­
nus rusa. 

V e r a Taberkov c a s ó un joyero de Pe-
trogrado, a quien aparec ió bajo el as­
pecto de una portadora de á n f o r a que 
iba a cober agua en l a fuente. S u gran 
belleza contr ibuyó a hacer prosperar 
los negocios de su marido, que f u é nom­
brado proveedor titulado de l a Corte 
imperial . 

H a c i a 1890, V e r a Taberkov h a c í a fu­
ror en los salones, donde su belleza le 
n a b í a valido el sobrenombre de Venus 
rusa . 

U n pr ínc ipe a u t é n t i c o se e n a m o r ó de 
ella y e n c a r g ó a s u marido u n collar de 
doscientas perlas, que fueron « l a s m á s 
bellas del m u n d o » . E l joyero p a r t i ó h a ­
cia el m a r de Ornan en busca de las 
preciosas perlas. Durante s u ausencia, 
l a bella V e r a tuvo algunas bondades 
para con el p r ó d i g o pr ínc ipe . 

Habiendo logrado reunir el collar ape­
tecido, el joyero imperial se lo remit ió 
al principe con una factura de tres millo 
nes de rublos. U n a hora después recibía 
esa cantidad; y a l mismo tiempo el prín­
cipe le devo lv ía el collar manifestando 
que t endr ía sumo placer en ofrecérselo 
a la bella I.'era. 

su padre, entonces el cap i tán de C a r a ­
bineros, s eñor Benzo, uno de los firman­
tes de l a misma. Deduce de esto el 
arraigo del s e ñ o r Benzo en l a Monta­
ñ a , a l a que e s t á dispuesto a servir con 
todo i n t e r é s y c a r i ñ o . 

Y en este momento, señor Benzo, voy 
a ser un poco m o n t a ñ é s y voy a pedirle 
l a ayuda para l a s o l u c i ó n de dos proble­
m a s candentes que tiene planteados l a 
Motnafia: uno de ellos el ferrocarri l 
S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o y otro el del 
Pantano del E b r o . No pido u n a solu­
c i ó n inmediata; s ó l o demando que reco­
já i s estas aspiraciones y las p r o t e j á i s . 

Por ú l t imo , y en orden y a a los inte­
reses de Torrelavega, os pido t a m b i é n 

D E B E R L I N 

U N O S S E R V I C I O S Q U E Q U E ­
D A R A N B A J O L A V I G I L A N ­

C I A P E R S O N A L D E H I T L E R 

B E R L I N . — E l Cuartel general de las 
milicias nacional socialistas, h a sido tras 
ladado de Munich a Berl ín . Por otra 
parte, el Estado Mayor de las secciones 
de asalto ha quedado instalado en la 
antigua canci l ler ía , es decir, que estos 
servicios quedaron bajo la vigilancia 
personal de Hitler. 
WVWWt WWWVWWV IA/WV\ VWVVVVVVVVWVVVVVA* 

CATASTROFE AUTOMOVIUSTA 

V E I N T E P E R S O N A S 

C A R B O N I Z A D A S 
OSSINIÍ^p .—Un autobús con cuaren­

ta viajeros ha c a í d o a un depós i to de 
carbón. E l coche se incendió y han pe­
recido veinte personas carbonizadas. H a y 
t a m b i é n muchos heridos. 

P O L I T I C A F R A N C E S A 

,3E¿raen ^ Z r f v ^ la ^ ^ c i 6 n de L L E G A D A A P A R I S D E 
la G r a n Guerra, V e r a pose ía joyas mas hermosas y valiosas que las de la Za­
rina. 

_ Cuando estallo la revolución, el mari- PARÍS.-El señor Doumergue ha 11c-
ao de la Venus rusa fué fusilado, m i e n - . ' . , ^ a paris, esta m a ñ a n a a Ias ocho, 

í f l ^ f . l l ^ A " . ^ , 3 - .,d,C. SU humilde,siendo objeto de u n a calurosa acogida. 
Se entrev i s tó sucesivamente con los se­
ñ o r e s Herriot, Tardieu y Louis Marin. | 

origen, logró salvar la vida. 

Refugiada en Inglalcrra. conoc ió la 
indigencia m á s completa, "dviendo de so­
corros y limosnas. 

Luego se entrev i s tó con el Presidente de 
la Repúbl ica . 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 

C O S A S D E T O R O S 

I G N A C I O , L A H A A R M A D O 

U n a m i g o n u e s t r o , buen a f i c iona­
do y m á s s er io que u n a t o m a de d i ­
c h o s , n o s h a c e u n r e l a t o del e s c a n -
l a l a z o que h a a r m a d o S á n c h e z Me-
j í a s t oreando el d o m i n g o e n S a n 
S e b a s t i á n . 

— E s o - qe u s t e d e s h a n p u b l i c a d o 
e n L A V O Z D E C A N T A B R I A es l a 
v e r d a d , pero con c u e n t a g o t a s . E l 
m e j o r r e s u m e n de l a f a e n a que le 
hizo I g n a c i o a s u s e g a n d o toro e r a 
h a b e r p u b l i c a d o u n r e t r a t o de l a 
c a r a que p o n í a D o m i n g o O r t e g a a 
c a d a p a s e del s e v i l l a n o . ¡ T a y a u n 
t í o e c h á n d o l e v a l o r y c o n f i a n z a y 
s a b o r a l a c o s a ! Y o he v i s to t o r e a r • 
a S á n c h e z M e j í a s m u c h a s v e c e s , y 
c r é a m e u s t e d que 'jomo el l í ó t ñ t ñ g o 
e n S a n S e b a s t i á n no lo he v i s to '.niñ­
ea . V i e n e el '"viejo" qtie Sa a l á é c r 
a n d a f de c a b e z a a m u c h o s pu l lo s de 
los que c o b r a n que a s i í s l u n . Y a lo 
v e r á u s t e d . 

P u e s que D i o s le o iga, quer ido 
c o n t e r t u l i o . 

E S O NO P U E D E C O N T I N U A R 

E s o no es o t r a c o s a que lo que' 
e s l á o c u r r i e n d o c o n l a v e n t a de lo­
c a l i d a d e s c o n e l 20 p o r 100. L a ley 
dice t e r m i n a n t e m e n t e que el l e t r e r o 
que adv ier te a l p ú b l i c o de que l a s 
l o c a l i d a d e s e x p e n d i d a s en l a s t a ­
q u i l l a s a l u d i d a s e s t á n r e c a r g a d a s en 
t a l p r o p o r c i ó n h a de e s t a r en s i t io 
v i s i b l e y e s c r i t o en g r u e s o s c a r a c t e ­
r e s . B u e n o , p u e s en S a n t a n d e r no 
o c u r r e . - a s í y s o n y a m u c h o s los afi­
c i o n a d o s que se h a n a c e r c a d o ~y to­
m a d o s u s l o c a l i d a d e s y pagado u n a 
p r i m a que no t e n í a n por q u é p a g a r . 

H a c e d í a s l l a m a m a s la a t e n c i ó n a 
l a s a u t o r i d a d e s sobre este h e c h o , 
"que v e í a m o s v e n i r * . C o m o n o se 
nos l í a hecho m a l d i t o e l c a s o , l í o y 
i n s i s t i m o s , r ecog i endo los .quejan l a ­
tentes en l a o p i n i ó n . 

N a d a m á s . — P . C . | " * 

Monte de Piedad y Caja 

de Ahorros de Santander 
Colaborr.dora del Instituto 

Nacional de P r e v i s i ó n 

(Instituto benéf ico social que 
se ha l la bajo el protectorado del 
ministerio de Trabajo y P r e v i ­
sión)' . 

Delegada de l a C a j a Nacional 
de Seguro de Accidentes del 
Trabajo . 

Agencias en Castro-Urdiales, 
Torrelavega, C a b e z ó n de l a S a l y 
Reinosa. 

Operaciones qus real iza: 
P r é s t a m o s sobre alhajas, ropas 

y efectos. 
P r é s t a m o s con g a r a n t í a de v a ­

lores; í d e m con g a r a n t í a perso­
nal h a s t a 2.000 pesetas comcv m á -
s í m o ; c r é d i t o s c o n ' g a r a n t í a . h i ­
potecaria. 

Pensiones p a r a l a Vejez y v ren ­
tas vitalicias. Ret iro obrero y Se­
guro de Maternidad. Mutualida­
des escolares. Sellos de ahorro. 

S E G U R O D E A C C I D E N T E S 
D E L T R A B A J O , contra el r ies­
go de i n d e m n i z a c i ó n por incapa­
cidades permanentes o muerte. 

C A J A D E A H O R R O S 

Libre tas de ahorro. Cuentas 
corrientes. Imposiciones a plazo. 
L a s Libretas de Ahorro de este 
Establecimiento pueden cobrarse 
en cualquiera de sus similares 
de E s p a ñ a . 

H O R A S D E O F I C I N A 

Centra l : De 9 a 1 y de 3 a 5. 
Sucursa . : de 9 a 1 y de 3 a 5. 
L o s s á b a n o s , semana inglesa. 
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D E C A B E Z O N D E L A S A L 
GRAN FUNCION TEATRAL. 

E l domingo se celebró en nuestro Tea­
tro municipal, una función teatral orga-
. izada, por la culta maestra doña María 
Covadonga Calavera, con el fin de re­
caudar, fondos para una excursión esco­
lar de las niñas de estas escuelas gra­
duadas. Esta función fué dada por un 
grupo de aficionados entre los que fi­
guraban elementos del Cuadro de las 
Juventuc'-s Católicas, que muy gustosos 
quisieron cooperar a tan simpática ini­
ciativa. Las obras puestas en escenas 
fuer-a "Las pobrecitas mujeres", origi­
nal de Luis de Vargas, y el juguete en 
un acto, titulado "Avisos de Conciencia", 
éste interpretado primeramente por las 
niñas de las dichas escuelas Elvira Roiz, 
Petra García, Consuelo Amarante y Jose­
fina Fraile. 

E n las "Pobrecitas Mujeres" tomaron 
parte las señoñritás Dominica y Cándida 
Fernández Caravera, Candidita Toca 
Florinda y María Pontanilla, Cionín 
Saez y Raquel Briones y los jóvenes 
Ramón Pontanilla, Tomás Vidal, LUÍF 
García, Trueba, José Sanz y Genaro 
Caravera. Todos interpretaron admira­
blemente sus respectivos papeles mere­
ciendo grandes ovaciones. 

Como de fiesta cantaron admirable 
diente la señorita Florinda Pontanilla 

varias canciones montañesas, con tanto 
gusto y afinación que fué aplaudidísima. 

Luis García Trueba una romanza y 
una jota, el barítono Casado otras es­
cogidas canciones y el jóven comillano 
Almira el Relicario y otra canción. To­
dos ellos lo hicieron con tal esmero que 
tuvieron que repetir ante los insistentes 
rer-ue Imiontos del público. 

L a volada resultó un c:/-junto .admira­

ble y Cí-bezón respondió muy bien a 
esta simpática fiesta llenando totalmen­
te el teatro para contribuir así a la ex­
cursión escolar organizada por dicha se­
ñora maestra nacional. 

E L MERCADO 

E l mercado de abastos celebrado en 
nuestra plaza se vió bastante animado, 
contra lo que se esperaba, pues coinci­
día este domingo con la celebración 
de romería en varios pueblos importan­
tes, y, por otra parte, la mañana no 
estuvo de las mejores. 

L a plaza estuvo muy "Dien abastecida 
y se vendió bastante. 

PARTIDO SUSPENDIDO 

E l segundo partido de desafío para 
disputarse las quinientas pesetas en la 
bolera de Barrecabras, entre " E l Zurdo 
de Bielba" y Federico Mallavía, tuvo 
que ser suspendido a causa de !a llu­
via. Tan Interesante encuentro continua­
re', el próximo domingo, día 29. 

NATALICIO 

Nuestra convecina doña Josefa Barre­
da, esposa de don Emilio Aguirre, dió 
a luz felizmente dos hermosísimas ni­
ñas. Tanto las recién nacidas como la 
madre se encuentran en perfecto estado 
de salud. Nuestra enhorabuena al cita­
do matrimonio. 

LOS QUE VIAJAN 

Salió de Cos para Corconte con objeto 
de tomar aquellas aguas, el respetable 
caballero don Vicente Pando Fernández. 

—De Zaragoza llegó a Ucieda, a pasar 
las vacaciones estivales, la culta profe­
sora doña Amparo Gutiérrez. 

C A S T R Q - M R P l A t . | | V A L L E D E P I E L A G O S 

E N E L AYUNTAMIENTO 

Bajo la presidencia del alcalde, don 
Juan Barrón, celebró el domingo se­
sión oidiaaiia la Corporación muni­
cipal, aiioptando, entre otros, los si­
guientes acuerdos: 

Conceder autorización a D. Eduar­
do Diez del Sel, previo p£go del co­
rrespondiente impuesto, para colocar 
un toldo en la lachada de su farma­
cia del paseo de Jardines. 

Conceder a don Antonio Santos una 
parcela de terreno en el cementerio, 
para construir un panteón. 

Autorizar a Radio Electricidad pa­
ra la venta do lámparas eléctricas. 

Fué dosestimada una nueva instan­
cia de don Antonio Marco Monreal, 
nombrado médico titular de Mioño, 
insistiendo en que se le autorice <* 
fijar su residencia en esta ciudad. 

Se autorizó a don Benito Arregui 
para efectuar reparaciones en la ca­
sa número 1 del muelle de Eguilior. 

Según dictamen de la Comisión de 
t Hacienda, se acordó satisfacer las 

10.000 pesetas consignadas en el pre­
supuesto de este año para contribuir 
a enjugar el déficit que origina la 
exploiación del ferrocarril Caslro-
TraslaviP.a, no tomando acuerdo ai 
gano para lo sucesivo. 

A propuesta de la Comisión de Go 
bernación, se nombró a don Santiago 
(íarcía Torices veterinario municipa. 
para los pueblos de la zona Sur. 

l'asó a la Comisión un oficio d^l 
director de la Banda municipal de 
música indicando la conveniencia dá 
confeccionar un nuevo reglamento. 

E l Moto Club de Bilbao solicita una 
copa y la !nsta;ación de una tribu­
na para las pruebas motoristas que 
se propone llevar a efecto en la pis 
ta del parque ríe esta ciudad el día 
5 del próximo agosto, y se acuerda 
acceder a lo solicitado. 

A petición del señor Cruz, se acor 
dó conceder la banda municipal pa 
rá que ampnice la romería del día de 

^Santiago en Santull"án.--EI Coi rea 
ponsal. 

LOS QUE VIAJAN 

Con motivo de pasar las tradicio­
nales y renombradas fiestas del Car­
men v" Santiago en nuestra villa, han 
llegado a ella los jóvenes José y Luft 
Soíana, los cjales proceden de E l Fe­
rrol. , 

—De Santander llegaron el culto v 
estudioso joven Andresín Oñate y la 
bellísima y simpática seílorita t.loria 
Cotero Fernámiez. 

Bien venidos. 
LA P E S C A D E L BONITO 

Ha dado nomidiizo la costera ddl 
bonito, la cual se está llevando a ca­
bo durante estos días. 

Aumiue no son muchas las embar 
caciones que salen en buíca de ello, 
hay unas cuantas que consiguen bue­
nas cantidades. Que la muerte les 
acompañe es lo que les vlí seamos a 
estos batalladores del m a r . - V . Velar 

C A S T I L L O 

P R E P A R A N D O L A S F I E S T A S 

Existe gran animación y entusiasmo 
en el pueblo; lo primero, porque ya ha 
llovido algo, aunque poco, y lo segun­
do, por la proximidad de las fiestas de 
nuestro «patronuco» San Pantaleón. Co­
mo siempre, las fiestas darán comien-
zo el miércoles, día 2(>, y finalizarán el 
demingo 29. Para amenizar dichos fes­
tejos hay contratada una gran Banda 
d? música, amén de otros espectáculos 
no previstos aún, pero que, como siem 
pre, resultarán brillantísimos. 

L i fiesta raligiosa también revestirá 
un acto de solemnidad. L a misa será 
r-^'^Tda pnr el coro parroquial y el pa-
r-r.;-..,-.n Ean'o estará a careo tífl 
un elocuente orador sagrado. 

P U E N T E A R C E 

Santa Ana y San Panta l eón 

Es te año prometen estar muy ani­
madas las fiestas que el p r ó x i m o 
jueves y viernes se ce lebrarán en 
este pueblo en honor de Santa Ana 
y San P a n t a l e ó n . 

Tanto la juventud de la localidad 
como la de los pueblos inmediatos, 
e s tá ansiosa de que lleguen esos 
d ías para acudir a las t íp icas ro­
m e r í a s jue se ce lebrarán ambos d ías 
en los campos inmediatos a las er-
mitar de dichos santos. 

De sociedad. 

D e s p u é s de breve estancia en el 
inmediato pueblo de Hinogedo ha 
regresado doña Virginia Marcos 
Cuesta, esposa de nuestro particu­
lar amigo don Maximiliano Pérez 
Hidalgo, culto e inteligente guardia 
civil de este puesto. 

Bien venida. 

Un pueblo a oscuras. 

Nos dicen varios vecinos del in­
mediato pueblo de Rumoroso que es 
muy íác i l que tengan que volver a 
los tiempos primitivos de alumbrar­
se con cera y aceite, si la empresa 
que tiene contratado el alumbrado 
de este pueblo no pone remedia a 
los apagones harto prolongados y 
que con mucha frecuencia se repi­
ten, pues algunos de estos duran 
hasta tres noches seguidas. 

L o raro del caso es que durante el 
día hay fluido y tienen que desco­
nectar el interruptor si no quieren 
estar alumbrados por otra luz que 
no sea la natural del día, pero llega 
la noche, vueltas y m á s vueltas al 
interruptor en vano, porque la Co­
rriente se fué para no volver hasta 
las diez de la m a a ñ n a del día si­
guiente. 

Menos mal que, s e g ú n ellos, ya 
e s t á n acostumbrados a no tener 
luz la mitad de las noches del año 
y e s t á n provistos hasta de los me­
dios m á s p r e h i s t ó r i c o s de ilumina­
ción.—Jagp. 

V A L L E D E 

C A B U E R N I G A 

L A OCTAVA D E L CARMEN 

Con asistencia de numerosos fieles de 
todos los pueblos del Vahe, se celebró 
la fiesta tradicional de la octava doi 
Carmen, en el pueblo de Sopeña, coa 
una misa solemne, que celebró el pá­
rroco de Terán, asistido le otros don 
sacerdotes, predicando el reverendo Pa­
dre Alcorta, del C. M., con gran elo­
cuencia, siendo la misa cantada por va­
nas señoritas del coro de la Juventud 
Católica, bajo la dirección del organis­
ta don Abundio Díaz, que fué interpre­
tada admirablemente. 

Por la tarde, la fiesta profana, des­
pués de la procesión por las calles, re­
corriendo el itinerario de costumbre, con 
asistencia de las Asociaciones y Con­
gregaciones religiosas, terminándose las 
fiestas que este pueblo celebra anual­
mente en honor de la Virgen del Car­
men. 

V I A J E R O S 

Llegó al pueblo de Selores, proceden­
te de Cádiz, el muy ilustre señor don 
Carlos María de Cos, deán del Cabildo 
Catedral de aquella ciudad. 

* * * 
Pasa una temporada en su casa sola­

riega de Sopeña el culto escritor ca-
buérnigo don Delfín Fernández y Gon­
zález, con su distinguida familia. 

» * * 
Regresó a Santander la bondadosa 

señora doña Loreto Díaz, y a Bilbao, 
sus sobrmoü. 

R U E N T E 

L a fiesta de la Magdalena. 

E l pasado domingo celebró este pin­
toresco pueblo la fiesta de su titular, 
Santa María Magdalena, con asisten­
cia de la mayoría de las Juventudes 
del Valle y pueblos limítrofes, veinan-
ao gran entusiasmo, lo mismo en las 
fiestas religiosas que ea las profanas, 
entre el vecindario y los asistentes a 
los actos de confraternidad, que con 
tanto esmero se celebran en este pue­
blo. 

L a verbena celebrada la noche ante­
rior, muy animada. L a función religio­
sa, solemne, predicando el virtuoso pá­
rroco, don Manuel Bayas, con gran elo­
cuencia, y la fiesta proafna, muy ani­
mada, amenizada por el clás'co pito v 
tamboril, durando la animación hasta 
altas horas de la noche. 

Del agro. 

L a recolección de la hierba, muy pe­
sada por las continuas lluvias, que be­
nefician al maíz y las alubias, as' como 
un segundo corte en los prados sega­
dos, siendo muy regular la cosecha de 
hierba en mieses y praderLis. Sobra to­
do en los pueblos de esta comarca, y, 
según noticies, en toda la prov.ncia.--C. 

L O S C O R R A L E S 

D E B U E L N A 

E X A M E N E S E S C O L A R E S 

Una obligada ausencia nuestra ha coiu 
cidido coa la celebracióji de los exáme­
nes de fin de curso en las Escuelas Ca­
tólicas da este pueblo, fundación de la 
familia de los señores Bustamante, y 
ello nos ha impedido el poder señalar 
en su día, con el debido detalle, que 
tanto en la de los niñou de la Ponta­
nilla, como ea la de niñas regida por 
las Hermanas de la Caridad, se ha pues­
to de relievti la aplicación y aprovecha­
miento de los alumnos y la labor con­
cienzuda y abnegada de los maestros. 

Aún pasada la oportunidad, no que­
remos que quede en olvido, para que 
la mención sirva de estímulo a los ni 
ños estudiosos, que el premio extraordi­
nario, en metálico, donado por el seño: 
conde de Mansilla, y que se disputaban 
los cuatro alumnos más aventajados dí 
la escala de la Pontanilla, le fué ad­
judicado al niño José Antonio Guitian. 

E n la Escuela Católica de niñas, ob­
tuvo el primer premio la inteligente 
alumna Guillermina Tlallado Pérez, hija 
de nuestro dilecto amigo Daniel, la que 
demostró completo dominio de las asig­
naturas generales del programa, y extre­
mada habilidad en la ejecución de la­
bores que, sin hipérbole, pueden califi 
carse de primorosas. 

Maestros y Hermanas de la Caridad, 
han recibido muchas felicitaciones por 
el éxito de los exámenes, y ello les ser­
vía de aliento para perseverar sin des­
mayos en la labor admirable que vienen 
realizando en favor de la enseñanza Jí 
los niños de Los Corrales.—Con esponsor 

Elegantes Impresos de todas clases 
— t D I l O R I A L MONTA Ai E S A — 

Marcos Linazasoro, 19 

L I M P I A S 

CONCURÍ50 D E BOLOS 

E l próximo domingo, día 29, tendrá 
lugar en las amplias bOieras del Cen­
tro de la Juventud Católica, de esta vi­
lla, un interesante concurso de bolos, 
en el que se disputarán importantísimos 
premios en metálico. E l concurso dará 
comienzo a las nueve y media de la 
mañana. 

E n él sólo podrán tomar parte los 
jóvenes que pertenezcan a la Juventud 
Católica. 

De su resultado daremos cuenta a 
nuestros asiduos lectores. 

E X C U R S I O N E S 

Se están proyectando dos excursiones 
magníficas por la Juventud Católica 
Masculina de esta villa. Una de ellas, 
según nos dice el pfesidente, nuestro 
particular amigo don Marcelino Sáinz, 
será a Santander, con el fin de confir­
mar a un directivo y visitar luego la 
Feria de Muestras; la segunda, que se­
rá a fines de agosto, será a San Sebas­
tián, una de las poblaciones más boni­
tas de España. 

Esto es todo cuanto sabemos hasta 
la fecha de boca de nuestro buen amigo. 

Según vaya aproximándose la fecha, 
iremos publicando detalles de estas dos 
magníficas excursiones. 

ADORACION NOCTURNA 

L a Sección Adoradora Nocturna de 
esta villa celebrará en la noche del sá­
bado, día 28, su vigilia ordinaria, co­
rrespondiente al turno del Santísimo 
Cristo de la Agonía. 

L a misa que celebra la Sección Ado­
radora en esta vigilia será aplicada por 
e. eterno descanso del alma del bonda-
drso señor don Manuel Martínez. 

Se ruega a todos los adoradores asis­
tan con la mayor puntualidad a las 
nueve y media de la noche. 

S I G U E N L A S R A T E R I A S 

A pesar de las constanten pesquisas 
que por la Guardia civil de Ampuero se 
están llevando a cabo, siguen los ma­
leantes «operando» con suerte. Ahora 
que se ven hartos de metálico, se dedi­
can a asaltar las ventanas donde sus 
dueños colocan sus exitsencias al fres­
co de la noche. 

Las puertas y ventanas las destrozan; 
todo se lo llevan y además rompen las 
quimas de los árboles en las huertas 
donde los hay. De otras casas se lle­
van lo que buenamente pueden. FU caso 

llevarse algo. 
;. Hasta cuándo va P durar este esta­

do de cosas en esta villa?—V. Velar. 

T RUIDOS Y 
y rutinarios qu 
a! precio que 

m 

Ya todo el público lo sabe. 

ce responsable demostrando 
en las mismas calidades cobro 

de precio. 

. Toda su 
producción la vendo al día. 

P r e e i 

C h e c c s n i ñ o s c o n c a p u c h a 

I d . c a b a l l e r o 

P l u m a s c a b a l l e r o y s e ñ o r i t a s 

I d . n i ñ o s 

T r a n s p a r e n t e s s e d a p a r a s e ñ o r i t a 1 5 

C r e s p o n e s i d . i d . i d . 2 5 

P l u m a s i d . i d . i d . 2 0 

G a b á n i m p e r m e a b l e K a t i u s c a 2 5 

I d . i d . i d . n i ñ o s 1 5 

C u e r o s s e ñ o r i t a 5 0 

C u e r i n e s s e ñ o r i t a 2 0 

I d . n i ñ a s 1 5 

T r i n c h e r a s s e d a c a b a l l e r o 5 0 

g a b a r d i n a 3 5 

i d . i n g l e s a d a i n c o g i b l e 6 5 

i d . t e l a i n g l e s a i d . 8 5 

l a m e j o r g a b a r d i n a q u e 

h a y e n E s p a ñ a 1 0 0 

C u e r o s c a b a l l e r o 5 0 

i d . a l c r o m o 7 0 

5 p e s e t a s 

1 0 

8 

66 
66 

I d , 

I d . 

I d . 

I d . 

66 
66 
66 
66 
66 
66 
66 
66 
66 

66 
66 
66 

66 
66 
66 

H A Y OTROS M U C H O S A R T I C U L O S OTE 
N O SE D E T A L L A N 

( E s q u i n a a B a i l é n ) 

F R E N T E A L B A N C O M E R C A N T i r -

Fábricas en BILBAO y 
en 

http://prov.ncia.--C
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C C I Ó N D E A N U P O P U L A 

. PárS trajes 
^Tn'sos tejidos al-
Pre?fla estampadas 
Se^íoeííis entre-

lCoiDPafiJt-i-

flfIaforradas en 
flo¿ pesetas. Bii-

"'' confortables, a-
0 co, a tapicería, 
rseVas mismas en 
>9'^ pesetas. Ta-

irínf Blanca, 1, 

... Máanina «Sin-
L* central nue-
Z industrial, bo-
íral, moderna In-
fpeña Herbosa, 1, 

r precio ventajoso, 
( rio completo tOfici-
L moderno. 
Jed acción.) 

Infor-

SE VENDE automóvil 
«Chrysler», 65, 5/7 plazas, 
poco uso, toda prueba. Ga 
raje Llama, Calderón, 27. 

SOMBREROS, gorras, boi­
nas, últiftias novedades 
Precios reducidos. Casa 
Herrero (antiguo depen­
diente de Rlrero), San 
Francisco, número 22. 

VENDO camión «Berliet». 
dos toneladas, toda prue­
ba, buenas condiciones de 
pago. Informes, Antonio 
Tazón. 

«ALFA», la mejor máquina 
de coser y bordar. Agente 
general: Casa Musicator. 
Lealtad, 9. Ventas al cnñ 
tado y plazos. Fonógrafos 
y discos. 

VENDO coche ((Chrysler», 
14 H.P., toda prueba. In­
formes: Pedro Venero, de­
trás del G'araje Royano. 

E X H A U S T O R E S 
SOPLANTES 
Aspiración y trans 
porto de virutas, 
serrín y productos 
molidos, etc. Secaderos 
y secadores a aire calien­
te. Cernedores por aire. 

Pídase pnsepuesto: 

68GBE8«.S. Mamé.,358ÍllJ88 
Pida catálogo a Vírtor 
Gruber y Cía., Lda., Apar­
tado 450, Bilbao, o su re­
presentante, José María 
Barbosa, Concordia, 10, 1.°, 

Santander. 

CITROEN Y PEUGEOT 10 
caballos, cabríolet, baratí­

simos, se venden. Garaje 
Guerra. Teléfono 3524 

GRAHAM PAIGE, conver 
tibie, se vende o cambia 
por coche más pequeño. 
Fa- ilidades de pago. Ga­
raje Guerra. 

VENDESE elegante coche 
8 H.P., toda prueba, poco 
rodado. Propio matrimo­
nio o jóvenes. Gran oca 
sión. [nformarán esta Ad 
fninistradón. 

VENDESE elegante coche 
8 H.P., toda prueba, :oco 
rodado. Propio matrimo 
nio o jóvenes. Gran oca­
sión. Informarán esta Ad­
ministración. 

SE VEMDEN diez veladores 
con mesa de mármol, indi­
cadísimos para café, bar o 
terraza. Razón: Bazar In­
glés, Amós de Escalante, 
núm. 6.: 

SE VENDE un molino en 
Cabezón de Liébana, o se 
admite socio capitalista. 
Tratar directamente con 
Gabriel Mufloí, en dicho 
pueblo, que dará amplios 
detalles. 

A l q u i l e r e s 
SEÑORA viuda alquila ga­
binete con derecho cocina 
Precio económico. Infor 
man Sejíismundo Moret, lü. 
piso teTcero, izquierda. 

SE ALQUILA pisito peque­
ño amueblado, calle muy 
céntrica y camas para dor­
mir. Informes esta Admi­
nistración, 

SE ALQUILA PISO amue­
blado, habitaciones con de­
recho cocina. Daoíz y Ve-
larde, 17, cuarto, puerta 8. 

V E R A N E A N T E S : Piso 
amueblado, con baño, pró­
ximo Sardinero Informes 
este periódico. 

OFREZCO local muy indi­
cado para tienda ultrama­
rinos, en Sol, 4. Informes: 
Menezo, Colón, muebles. 

ALQUILO PISO primero, 
grande, bien soleado. Ins­
talaciones de luz, gas y 
baño. Informes: Subida 
Numancia, casa M. Sáinz, 
portería. 

¡ALMACENISTAS! L o c a l 
grande, piso de cemento 
con patio y amplio acceso 
propio para comercio in­
distinto, muy barato. San­
ta Lucía, 20. 

H o s p e d a j e s 

CABALLERO desea; dormi­
torio; prefiere casa señora 

o poca familia. Ofertas 
M. A. esta Administración. 

CASA PARTICULAR, sol 
todo día, admitiría tres 
huéspedes, con o sin. In­
formará esta Administra­
ción. 

AURORA G. VALBUENA, 
profesora on parios. Hospe­
daje embarazada©. Puente, 
número 2, tercero. 

V a r i o s 

E n s e ñ a n z a 

FROFESOR inglés-francés, 
contabilidad, matemáticas, 
taquimecanografía, magis­
terio incrresio centros oficia­
les. Oposición Báñeos, Ca­
rreras especiales. Tableros, 
4, tercero. 

Profesoras en partos 
VISITACION F. tOStOSA. 
practicante masajista, líos 
pedaje embarazadas. Fio 
rida, 7i cuarto. 

ENCUADERNAC!ON.-Pas 
tas españolas y demás tra­
bajos. Objetos de escrito 
rio. Viuda ce Matías Mar­
tín. Lealtad. 13. 

MUDANZAS-TRASLADOS, 
desarnr/indo y armando 
los muebles, respondiendo 
de roturas. Daniel Ramos, 
Vargas, 19, 1.» Teléfono 
11-93. 

GABINETE DE CURACION 
con todos los adelantos 
modernos. Practicante Fer­
nández Argíieso, Primero 
de Mayo, 1. primero.—Te­
léfono 32-34. 

iroLUZ 
jmm" 

ÜC SANTIAGO 
,2, detrás ds Correos 

L f o n o 2 8 - 3 4 

1 5 ] 

IR C O R R E O F R A N C E S 

SanteMer para HABANA y VERACHUZ el 21 
y eJ 25 de noviembre. Viajes los más rápidos 
SANTANDER-VEKACKTJZ, doce días. Infor-
asajes y cargas: VIAL HIJOS.Paseo de Pere-
5, bajo. Teléfono 10-58.—SANTANDER 

F e r r o c a r r i l e s i 

A las Compañías de los 
mismos reclama RIOS i 

Calderón, núm. 15. 1 

1 iiiit>w»»iiiifii|i|^y'i't^^**a*>aaa"'''f'ir"'r,r''ir**»M**' 

T a p i c e r í a A L F R E D O D E L A T O R R É 
O B N B R A L , P A R T E R O , 4 

Sillones alta fantasía y confort.—OonfeccWn y ane* ; 
glso de tapicería en todo» KM Ordenes. Esta Casa es ; 

la greferMa gox íaa personas de bnen gusto. 

Impresos de toda clase 
E D I T O R I A L MONTAÑESA 

Marros Linaeasoro, 19 

LA 
Anuncíese en 

VOZ DE CANTABRIA 

F o t o g r a f í a C L A U D I O ! 

Ofrece bonitos retratos para nlfios de primera comu­
nión. Precios económicos,—Postales desde cuatro pe­
setas media docena,—Preciosas ampliaciones en colo-

* res, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
< de los niños.—Visiten su exposición: Marcelino S. de 
I Sautuola, 4 (palacio de! Club dé Regatas), Santander. 

A C U B A Y M E J I C O 
El día 21 de septiembre próximo saidr.i 
del puerto de SANTANDER la moder­
na y lujosa motonave de doble hélice 

«•mirlando cargo y pa*Q|er(M ds 
Prlmwo. ds furUtoi y de lercafO 
Q Q M poro 

H a b a n a , V e r o C r u z y T a m p í c o 

A C e n t r o y S u d - A m é r í c a 
E L DIA 27 DE JULIO 

SALDRA DEL PUERTO DE 
SANTANDER 

la motonave 

C A R I B I A " 

* «a 

Wgundo t OOH 4* í irUio* .^ic 
Barbados. Trinidad, Lo Guaira. 
Puerto Cabello, Curasao, Puerto 
Colombio, Cartagena.Cristóbal, 
Puerto Limón y Puerto Barrios 
r«Qr«M «ara MOOIO en mi ouerte 4* SANtANOtS 

H A M B Ü ~ 9 ~ ~ G ~ i r l A ~ M E R 1 K A L . I N 1 E 
Ag«nre. en S A N T A N D E R } H O P P E y C O M P A Ñ I A . Paseo de Pereda 29. Telefonoi 13-02. Telegroma». HOPPE 

S U F R E U S T E D D E L E S T O M A G O E I N T E S T I N O S ? 

El S E R V E T E N A L s e a p u n t a u n n u e v o y f o r m i d a b l e é x i t o c o n e l p r e s e n t e c a s o : 

G U M M A 

D o ñ a M A R G A R I T A R I B A S , m a d r e d d n i ñ o F R A N C I S C O Y U D 1 C I R I B A S , 

c o n r e s i d e n c i a e n H O R T A , c a l l e P i r i n e o , n ú m e r o 6 , t o r r e , B a r r i o 

Q u i n t a n a , n o s e s c r i b e u n a i n t e r e s a n t í s i m a c a r t a , c o n c e b i d a e n l o s s i ­

g u i e n t e s t é r m i n o s : 

Sr. D. A. Gummá.—Ciudad. Barcelona, 24 mayo 1934 
Muy Sr. mío: \ 
La presente no tiene olrn objeto qeu hacer llegar hasta usted el sincere agradecimiento de una madre « 
Mi rasó es o! sigüie-pte: Tengo un hijo llamado Francisco Yudici Ribas, de 12 años de edad, el cual a los diez y seis meses ingirió una 

regular cantidad de aguar rás , por un fatal descuido que tuvimos. A consecuencia de esto estuvo gravemente enfermo, hasta el extremo de 
que los módicos descontaban toda posibilidad de salvarlo. 

Desde entonces s vida ha sido un verdadero calvario, privado de comer Trutas y cierta clase de alimentos, porque el intentarlo le arre­
metían uims intensos dolores en el estóbago e intestinos seguidos de vómitos, que le dejaban en un estado lastimoso de postración y, para 
colmo de desdichas, se veía privado de tomar parte en los juegos, con los demás niños de su edad. 

Lo habíamos propá'qo lodo para fombatir tan odiosa enfermedad, sin obtener ningún resultado, hasta que un día mi esposo me su­
girió la feliz idea de probiir el SEIWETIXAL. de cuyo producto ten íamos inmejorables refefrencias. 

Ai terminar el primer frasco notahmos una notable mejor ía ; fuimos continuando el tratamiento hasta consumir cuatro frascos. 
A Analmente tengo la intensa satisfacción de comunicarle que come de todo y la alegría es el principal elemento que forma parte 

de sus juegos. , ! 
Nunca me cansaré de recomendar sil excnelonte producto a las personas enfermas del aparato digestivo , 
[i ru'io'o. «oñop riummá. mi má? sincera írrnlitud por el inmenso 1 eneficio recibido de su producto.: 
Atentamente le saluda su affma. s. s. q. e. s. c , 

T Firmado: Wargarita Ribas. 
Nota.—Insitimos una vez en poner a la disposición del público el original de la presente carta. 

x i g i d e l l e g i t i m o S E R V E T I N A L y n o a d m i t á i s s u s t i t u c i o n e s i n t e r e s a d a s d e e s c a s o o n u l o r e s u l t a d o 
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R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y TALLERES, 

CALLE DE M A R C O S L I N A Z A S O R O , N Ú M . 19 . 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I Ó N ] > 

N I C A DIRECTA C O N N U E S T R X A G ? ^ 

C A R N E T 

U N D A N O 

NOTAS VABIAS 

Se ha trasladado a Liendo, doña El i ­
sa Avendaño de Alday, con su hija An­
geles. 

—A Noja, don José María Hernández. 
—A Solares, el marqués de .Villarru-

bia de Langre. 
—A Castro, don Bernardo Sáinz de 

Tejada. 
—A Comillas, el conde de Alcubierre. 
—A Pesues, don Carlos, Gómez Acebo. 
A Liendo, doña Camila Avendaño de 

Pelaez con su hija Paz. 
A Miengo, don Ricardo López Doriga. 
—A Laredo, el abogado don Alfredo 

Matilla. 
—Ha llegado a Santander, el doctor 

Clavero del Valle. 
—Hoy, festividad del Santiago Apóstol, 

Patrón de España y de los Santos Ja-
cobo, Jaime y Cristóbal, celebran sus 
cías entre otras distinguidas personas 
don Jaime de Borbón, el presidente de 
las Cortes, señor Alba, el marqués de 
Albaycin y los señores Alos, Pidal, Qui-
roga," Gómez Acebo, Pérez del Pulgar, 
Silvela, Gutiérrez Mier, G. Cuevas, L a -
calle, Aldama, Corral, Fuentes Pila, Rl -
balaygua, Diez de la Espina, y nuestro 
colaborador señor Toca. 

— Se encuentra en Santander, el in­
terventor del Ayuntamiento de León, don 
Castor Gómez. 

—Ha llegado a su finca de Ponte jos, la 
' señorita Manolita Cuevas Mons y Díaz 
de Quijano. 

—De Londres, en viaje de negocios, 
Mr. F . G. Sturrup. 

— Sa encuentra en Santillana, el doctor 
Suñer. 

—En Santander, don Diego Medina, 
presidente del Tribunal Supremo. 

—Ha dado a luz con toda felicidad 
una hermosa niña la señora de Can­
darlas, nacida María Celis Hiera. 

—Pasa una temporada en casa de sus 
tíos, los señores de Roiz de la Parra 
(don Gabriel), la señorita María Teresa 
Chappui Caller. 

—Ha dado a luz con toda felicidad 
un hermoso niño, la señora de Blanco. 

SOCIEDAD LAWN TENNIS 
Hoy domingo, a la una, se celebrará la 

hora del cocktkail, amenizado por lo or­
questa. 

- T E - B A I L E 

Esta tarde, a la terminación de la co­
rrida de toros, estará dispuesto el ser­
vicio de té en el Chalet y Terrazas de 
la Sociedad, celebrando a continuación 
el baile. 

NECROLOGICA 

E n la mañañna de ayer y en la igle­
sia de Santa Lucia se celebraron los 
solemnes funerales por el eterno descan­
so del caballero montañés e ilustre abo­
gado don Antonio Lavín Casalis, cuyo 
exquisito y señorial trato, competencia 
profesional y sólida cultura artística 
tantos afectos le habían granjeado. 

E l fúnebre acto fué presidido por la 
familia del finado señor y a testimoniar-
lea su condolencia acudieron numerosí­
simas personas entre las que figuraban 
don Juan Muñoz y García Lomas, 
presidente de esta Audiencia de la 
que el finado era Magistrado Suplente, 
los Magistrados señores Vallejo y Ma­
cho Quevcdo, y los señores de la Mora, 
Abarca, Poi.ibo Ibarra, G. Noreña, Cor-
tiguera, Quijanc de la Colina, Calderón, 
Agüero, Pombo Cortiguera, Celis Hiera, 
Botín, Moreno Alcañiz, Vega, Grinda, 
Vega Lamerá, Quintanal, Labat, Pombo, 
Quintana, Ribalaygua, Aritio, Aguirre, 

G. Lomas, Zumelzu, Nardiz Pombo, Yó-
pez Dóriga, Corral, Uzcudun, Pérez de 

'la Riva, Parra de los Reyes, Huidobro, 
Corcho, G. del Moral, G. Cedrún Pom­
bo Ruano, Arrarte, Cobo, Bilbao, Vial. 
Correa, Meade, S. Sa:achaga, Pérez 
Herrera, de los llíos, R. de la Parra, 
del Campo, Cabrero Pombo, Alvear, Lom 
bera. Romero Raizábal, González Cami­
no, Pereda, Dorao, Aguilar, Zorrilla, So­
lano, Orbe, Jado, L . Bisbal, Pino, D. de 
la Espina, Mowinckel, Piris, marqués de 
"Casa Mena, Bustamante Quijano, Ruiz, 
'Morales, López Dóriga 'de la Hoz. Bo­
tín Polanco, Zorrilla Polanco, Botín S. 
de Sautuola, Hiera, G. del Diestro, del 
Barrio, Pardo, Hoppe, Mazarrasa, G. L a ­
go, R. de ja Escalera, G. Mier. R. de 
Bedía, G. Setién, G. del Moral, Sara-
chaga, Escajadillo, Pérez del Molino. d'?l 
Río, Hontañón, Nieto Campoy, Solana, 
Villegas, Hermosilla, etc., ette. 

Renovamos a la Jamiüa del finado el 
testimonio de nuestro pésame más sen­
tido. 

M A R I A L I S A R D A GRAN COMPAñIA de OPERA ITALIANA I Q 0 L I S E V 
10,30 noche Días 2 - 3 - 4 y 5 de agosto 10,30 noche I 

D í a 2 

L A BOH 

Días 2 - 3 - 4 y 5 de agosto 

• R E P E R T O R I O 
D í a 3 

di LAMMERMOORI MADAMA° B Ü T T E R F L Y | R ! 6 0 L E t T 0 

D í a S 

H O Y Q U E D A A B I E R T O E 
BUTACA, pésetes 25 - por ABONO, pesetas 20 
E l a b o n o s e c i e r r a e l d í a 3 1 a l a s i a d e l d í a 

A B O N O A L A S C U A T R O O P E R A S 
: - : ANFITEATRO, pesetas 6 - por ABONO pesetas 5 

> P a r a m á s d e t a l l e s v é a u s t e d p r o g r a m a s d e m a n o * 

Tren 2.908.—Saldrá de Santander a 
las 20,15; llegada a Bárcena a las 22,05. 

CANTABRICO 
Con motivo de la corrida de esta tar­

de la Compafiia del Cantábrico ha dis­
puesto la circulación de un tren espe­
cial de viajeroj; que saldrá de Santan­
der a las 8,15 de la noche para llegar 
a Cabezón a las 9,50, y de otro tren 
especial de viajeros que saldrá de San­
tander a las 10,15 para llegar a Torre-
lavega a las 31,10. 

E l tren que saldrá do Santander a 
las 8,15 no efectuará parada hasta la 
estación de Barreda, y por consiguien­
te solamente admitirá viajeros con des­
tino a las estaciones comprendidas de 
Barreda a Cabezón. 

EN SANTANDER Y SANTILLANA 

L A J O R N A D A D E L S U B S E C R E T A R I O 

D E G O B E R N A C I O N 

" E L G A I T E R O " 

J U G O D E M A N Z A N A 

PARA LOS TOROS 

S E R V I C I O D E T R E N E S 

N O R T E 

Con motivo de la corrida de toros 
4f[ue se celebrará en la Plaza de San-
'tander hoy día 25, la Compañía de los 
Caminos de Hierro del Norte pondrá en 

'circulación los trenes tranvías siguien­
tes: 

Tren 2.901.—Salida de Bárcena a las 
13,38; llegada a Santander a las 15.15. 

SANTANDER-BILBAO 
Con motivo de las corridas de toros 

de hoy y el 5 y el 12 de agosto la Com­
pañía de Santander a Bilbao ha dis­
puesto la circulación on dichos días de 
los sibuientes trenes especiales: 

A las ocho de la noche saldrá de San­
tander un tren que solamente admitirá 
viajeros para las estaciones situadas 
entre Villaverse de Pontones y Gibaja. 

Este tren sustituye al discrecionol 
que diariamente sale de Santander pa­
ra Marrón a las 5,45 de la tarde y que 
en estos tres díao queda suprimido. 

Las últimas salidas de Santander pa­
ra Liérganes en estos tres días serán 
a las 7,25 de la tarde y 8,50 y 10,15 
de la noche, admitiendo viajeros para 
todas las estaciones del trayecto, y la 
última salida para Astillero será a 
las 22,15. 

E l domingo día 5 de agasto habrá 
un especial de regreso que saldrá de 
Santander a las 8 de la noche y que 
llegará a Bilbao a las 11,53, admitiendo 
viajeros para todas las estaciones si­
tuadas entre Villaverde de Pontones y 
Bilbao, inclusive. 

A S T I L L E R O A ONTANEDA 
Con motivo de las ferias y fiestas de 

Santander, ''ur.inte los días 25 y 29 de 
julio y 5, 12, 15, 19 y ÜO de agosto, la 
Compañía ha dispuesto que, en lugar 
de los ¿renes que salen de Santander a 
las 19,25 y de Ontaneda a las 18,30, cir­
culen en dichos días los siguientes tre­
nes: 

Uno que saldrá de Santander a las 
8,26 de la noche para llegar a Ontane­
da a las 9,51, y otro que saldrá de On­
taneda a las 7,38 de la tarde para lle­
gar a Santander a las 9. 

V I S I T A AL C U A R T E L DE LA 
GUARDIA C I V I L 

A las once y njedia de la uiañaua 
de ayer, el subse'-Telariü de óuber 
nación, señor Beiizo, pasó revis a x 
las fuerzas del puesto de la Benemé­
rita en esta capital. Le acompanaioii 
en su visita al cuartel de Calzadas 
Altas el gobernadur, don Ignacio Sán­
chez Campomanes, y ej secretario 
particular del subsecretario, señor 
Vela. 

A la puerta del cuartel esperaban 
a los visitantes el coronel del '¿2 Ter­
cio, recientemente incorporado, don 
Juan Vara Terán, y el primer jete 
de la Comandancia de ejta provin­
cia, don Francisco G. de Angela y 
San Román, y Jos demás jefes y ofi­
ciales destinados en Santander. -

Después de Jos saludos de rigor, el 
subsecretario, señor Benzo, seguido 
del gobernador y de Jos, jefes citados, 
revistaron Jas tropas, formadas en el 
patio, recorriendo a continuación Jas 
dependencias deJ cuartel y quedando 
muy complacidos los distinguidos vi­
sitantes del admirabie estado de pre­
sentación deJ personaJ de Ja Guardia 
civil de Santander. 

peñero, quien se «.sacJficóv para faci-
juarnes tres o cuatro nombres. 

Durance el almuerzo, co^a exquisita, 
no se habló de poli dea m del uempo. 
Se dedicaren toaos los auspicios a lo­
grar una licpública para todos les re­
publicanos y para todos los españoles, 
sin odios y sin diferencias, y a renglón 
seguido se verificó una visita a las fa­
mosas cuevas de Altamira. 

Lamentaríamos emitir que en la visi­
ta a la colegiata de Santillana fué «ci­
cerone» el ilustre abad de Santillana y 
cronista de la provincia, don Mateo E s -
cagedo Salmón. 

HACIA T O R R E L A V E G A . — E N 
L A E S C U E L A D E A R T E S Y 
OFICIOS 

Desde Santillana se dirigieron los se­
ñores citados a Torrelavega. 

E l subsecretario visitó la Escuela de 
Artes y Oficios, siendo recibido por su 
director, don Hermilio Alcalde del Rio, 
uien le fué dando detalles de cómo fun-
ekna dicho Centro. Detenidamente es­
tuvo viendo los interesantes trabajos 
realizados por los alumnos durante el 
curso que finalizó. 

E l señor Alcalde del Río enseñó al 
E n la revista empJearon unos qui i- señor subsecretario el acta de fundación 

G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O 
Abierto de seis y media a una y media noche 

G R A N O R Q U E S T A I B A N E Z 

tn toda España son conocidas las 
excelencias de su cocina. Cuarto de 

baño. Cámara frigorífica. 

T e l . 13 - C O M I L L A S 

feN LR TERRAZA DSL SARDINcRO 

UNA GRAN VERBENA EN HO­
NOR DE LOS MARINOS DEL 

« J A I M E l» 

Esta noclie a las diez y inedia se 
ceJebrará en Ja Terraza dé Ja Prime­
r a Playa deJ Sardinero, lina agrada 
ble y simpática, tiesta en bonor de 
los marinos de ia Escuadra españoJa 
que sé encueulran en Santander. 

Si interesantes y alegres resaJtan 
todas Jas verbenas que tienen Jugar 
en este deJicioso y por excelencia 
agradabJc Jugar en estas nocJies dd 
verano, aún más divertida iiabrá de 
resultar esta fiesta, a la que hay que 
añadir el optimismo y tuen humor 
de nuestros bravos marineros. 

Como siempre, actuará la gran or­
questa cubana " L a Cliameluna" la 
m á s moderna y original de cuantas 
actúan en nuestia ciudad. 

Las señoritas disfrutaran de entra­
da libre, y para !os caballeros el pre­
cio de la misma será solamente de 
dos pesetas. 

Un postre delicioso 

K R A F T CHEESE 
Empire Cheddor 

Lo crema de gruyere de 
fama mundial. 

Di venta en buenos Ultramarinos -

FIVE O'CLOK TEA 
pido lo marca 

CALCUTTA T E A 
El TE predilecto de los In­
gleses, en elegantes latitas 

Depósito: PRINCIPE, 9 • SANTANDER 

ce minutos, siendo despedidos por los 
jefes y oficiales asistentes a l acto. 

E l subsecretario de Gobernación hi 
zo grandes elogios del benemérito 
Instituto de la Guardia civil. 

UN RUEGO AL S U B S E C R E ­
TARIO D E GOBERNACION 

Sabemos que se va a formular un 
ruego de varios aspirantes a ingresj 
en la Guardia civil a l señor Benzo. 
para que les sea revalidado eJ dere­
cho que tenían concedido a ingresar 
en dicho Instituto y que Jes ha sido 
cercenado por Ja circuJar de fecha 2i 
de noviembre de 1933, que. estabJeció 
como Jímite de eoad para Ja entrada 
en el mismo Ja de treinta años. 

Estos individuos, en virtud de Jas 
disposiciones a ia sazón v'gente.', te 
nían concedido dereclio a ingres i 
hasta los treinta y cinco años, eJ que 
Jes anuló la citada circuJar, que dió 
carácter retroactivo a sus preceptos, 
causando a estos hombres, que ya ü 
guraban como aspirantes y, en es­
pera deJ ingreso muy próximo, ao 
se habían procurado otras coJocaciu-
nes, grandes perjuicios. 

L a opinión verá con sumo agrado que 
el ilustre subsecretario de Gobernación 
revalide a estos hombres en el derecho 
que tenían concedido al amparo de las 
disposiciones legales vigentes entonces. 

MAS VISITAS 

Don Eduardo Benzo, con ni secreta­
rio general, don José María Vela, y go­
bernador y otras personas, visitó la Ciu­
dad Universitaria, recorriendo la« de­
pendencias y el maravilloso recinto j 
saliendo encantado de la organización. 

Seguidamente, el señor Benzo visitó 
la hermosa finca de la Estación Agro-
Pecuaria, por la que mostró un interés 
grandísimo. 

E N S A N T I L L A N A Y E N L A S 
C U E V A S D E A L T A M I R A 

Cerca de la una y media de la tarde 
llegó a Santillana el señor Benzo, con 
su distinguida esposa, gobernador civil, 
secretario señor Vela y otras personas. 

Después de una visita a la histórica 
villa y a algunos edificios antiquísimos 
entre ellos el palacio de la infanta Paz, 
la torre del Merino y la de la archi­
duquesa Margarita, pasaron al Parador 
«Gil Blas», donde se sirvió un banquete 
íntimo. 

Con el señor Benzo se sentaron los 
gobernadores de Santander y Vizcaya, 
señores Sánchez Campomanes y Velar-
de, respectivamente; las distinguidas se­
ñoras de Benzo, de Arce (don Julio) y 
Vega (don Francisco); capitán de In­
tendencia, hermano político del subse­
cretario, don Antonio Rodríguez Sastre; 
don Fernando y don Julio Arce; don 
Francisco Roig; don Francisco Vega; 
secretario del Gobierno civil, señor Váz-
quez-Garnica: comisario de Policía, se­
ñor Jiménez Jerez, y los p'-iiodistas don 
Cayo Pombo, don Florencio de la L a ­
ma y don Francisco Revutlta. 

Por estos tres últimos señores «tra-
bajó» artivamente el culto periodista 
v secretario grnírnl del señor Benzo. 
don José María Vela, queridísimo com- > 

di la Escuela de Artes y Oficios, entre 
los que figuran como fundadores del 
Centro don Aureliano Benzo, padre del 
ilustre visitante, señor Benzo Cano. Al 
ver éste la firma de su padre se emo­
cionó, quedando largo rato en suspenso 
contemplando la firma de su progenitor. 

E l señor Benzo se ofreció al director 
del Centro a cooperar al engrandeci­
miento de la Escuela. 

E N LAREDO.—Ampliación de 
las notjcias de ayer. 

Desde las primeras horas de la tar­
de, distinguidas señoritas rivalizan 
en el adorno del salón de sesioneo 
de Ja Casa consistoriaJ. Anotamos en­
tre otras a FeJisuca BJanco, Clielito 
Faisán, Mercedes y Aurelia Améza-
gá, Lolita VillamiJ, Lolita Aguirre y 
Pilar Costa. 

Un largo pasiJlo parte cruzando ia 
plaza de la Consiitución, guiando al 
Ayuntamiento. Este se encuentra ar­
tísticamente ado-uado con guirnaidas 
v dibujos de JaureJ y flores natura­
les. Raras y preciosas plantas lucen 
aprisionadas en relucientes maceta-s. 
Laiedo está en fiestas y la población 
toda está en la calle para dar la 
bienvenida a su hijo predilecto. Las 
facliadas de Jas casas están engala-
nadas. Mujeres humildes hacen re­
cuerdos y unas a otras se ilustran 
aportando datos sobre la infancia de 
nuestro distinguido huésped. 

Esta asegura que eJJa recuerda lia-
berle conocido formando con los chi­
cos más traviesos, mientras la com­
pañera afirma lo contrario; pero to­
das están acordes en pregonar su no­
bleza y piofundo cariño para el pue­
blo en que vió Ja luz primera. 

Todo está preparado para su llega­
da. En un coche parten al l ímite de: 
Municipio, para esperar su llegada 
el alcalde, señor Alesanco, diputado 
provincial y concejal de nuestro Mu­
nicipio señor Hasoa y teniente alcal­
de señor Pasoa. 

A Jas siete llegan hasta seis co-
clies y uno de r.scoita, y eJ inmens ) 
público, apretujado, prorrumpe en 
una ciamorosa ovación. 

Avanzan en su recibo, en Comisióo 
del Ayuntamiento, los concejales se 
ñores (ilacia, Segovia y Gómez. 

Seguidamente se adelanta Ja moni 
sima niña Ramonita Segovia, que en­
trega a Ja espo:-a deJ subsecrerario, 
señor Benzo, un artístico ramo de 
flores, regalo d^J exceJentísimo Ayun­
tamiento. Las ovaciones se repiten. 
L a distinguida i-eñora de Benzo pa­
sa al Ayuntamiento acompañada d¿ 
las señoras de Paisán, Campo, Vera 
inendi y Macho, nue después la acoin 
pañan al Hotel Bella Vista, de don 
Javier Aparicio, donde descansa. 

Seguidamente empieza 'a recepción. 
Desfilan los concejales, secretario ds 
la Corporación, juez de instrucción, 
secretario señor Basoa, notario, re­
gistrador de Ja propiedad, capitán 
del puesto de Carabineros, tenient-; 
jefe de Ifi colonia escolar de liuérfa 
nos de carabineros de ".J Escorial, 
comandante del puesto df; la Guar­
dia civil, administrador de Correos 
jefe de Telégrafos, Cuerpo médico, i 

señores Paisán. Senderos, Rodríguez 
y Lastra; veterinario municipal don 
Macrino Arribas, don Gregorio Prie­
to, don Gregorio Prieto Ortiz, don 
Federico Paisán, don Aníbal Gilabert, 
representantes Je la Banca local; don 
Ceferino Revolbo, presidente de la 
Sociedad de pescadores; administra­
dor de la misma, don r'rancisco Pe-
naJva; representa. ión del CircuJo Mer­
cantil, Sociedad de fabrif antes, pre­
sidente de la Suciedad de padres de 
familia, don Tomás Cañarte, don Ma 
uuel Bustamantc, don Juan Basoa, 
don Federico Arguiñarena, don L u h 
Castro, don Enrique Mowinckel, em­
pleados deJ Ayuntamiento, presiden­
te de Ja Sociedad de Fabricantes, se 
ñor Vargas; don Angel p A g m t t f y 
otros que sentimos no haber podido 
anotar. 

Terminada Ja recepción, que ha si 
do en Ja AJcaJdía, pasan Jos invita­
dos ai saJón de sesiones, donde son 
obsequiados con un refresco. 

Dei Ayuntamiento se dirige a la 
casa en que vivió, y allí es presen­
tado a don Guillermo Ro í, con quien 
conversa largamente. Sigue a visitar 
el grupo escolar, en el que forman 
los huérfanos de carabineros, que ve­
ranean en dicho edificio. Sigue a la, 
playa y después al puerto, en el que 
la popular pescadora conocida cari­
ñosamente con el apodo de «La Cal­
la» le da la bienvenida y le dirige 
fiases sencillas y elogiosas por su ca-

e s p e c t á c u l o 

y 

S A L A NARBON, 
las cuatro y media, siet^ íCÍDeüiat6tof 

la. siete v ( 
diez y medía^ «La melodía 

raeciia. 

MARIA L I S A R D A C O L l S E v ^ 
pafiía Díaz Artigas-ColiaH?1^ 
cuatro, «Pinocho vence a 
a las siete y diez y 
lobitos». 

T E A T R O PEREDA.—Compañ 
Heredia-Asquerino. A l a a g ^ ^ 
«La aventura del coche» l̂c 

RADIO.—Progpama nana 
d ía 25. a 

SANTANDER.-8,30 a o. u 
hablado; 11,30: RetranSmiSi¿/e.^ *Je\ 

La! 
m0»t 

lemne acto inaugural de ja 
de Muestras; 13,30 a 15: III 

Infor 
Recital de orquesta y músi^*X^l.^ ti 
20,30 a 21,45: Sinfonía número 2 dê  ¡¿del 
mar. 
rio 

m. Fragmentos de z z v z ^ ^ « ^ 
taurino. 21,45 a 23,30: Spu' ^ L e o 

películas sonoras. Música de6̂ 00'̂  ^ 
MADRID.—13 a 16: Músic 

Sexteto. Información de cinp ii — « n e 
Música hgera. Música Portugu^.^ êni 
a 19,30: Charla sobre cinema ^ Que 
por Gonzalo Menéndez. Conciert!?! ibace 
do; 19,30 a 21: Recital de piail0 y31 
de ópera. Concierto de banda, (jóla 
rio taurino y deportivo; 21 a 2151 J fít« 
teto; 21,30 a 22: Estampa r a í l ! V 
22 a 24: Sexteto. Intervención (¡e qT ,¡,3^ 
de la Serna, Conjunto música! . j ; ^0 1 
y Negro" (Canciones a r ^ * |KCÓi , 
tarra, cante flamenco al S S M ^ f. 
ticias. . Ni 

pe 
La 

kriaa 
Tonsi 

loscu. 
itcmeííf 

la ii 

EXTRANJERO --, 

CONCIERTOS.-18,30: VffiNA, M 
cierto de orquesta; 19: BRUSELAS t Ante 
mero 2, Orquesta, sinfónica; 19. '» 
LUNDGORB, Selecciuna. de 
19,30: B E R U M J E N S T E R , Qpe, 
nesas; 19,30: E C O L E SUPERiErpfto Hew 

Cont' 

oís 

Concierto variado; 19,40: OSLO 
escandinava; 19,45: RADIO PARig 
questa sinfónica; 20: BERLIN, SeleccJ? '3 ^ 
nes de operetas; 20: COLONIA, Orp 
ta de la estación (Concertó, de 

riño al pueblo de origen, solicitando r 
el señor Benzo le fuera hecha una S t f ^ A S í ^ ? 6 
((foto» a su lado con el joven pesca­
dor Rufino García López, a quien ha 
ofrecido su apoyo. Penetra en la Ca­
sa de Vent.as de la Sociecad de pes­
cadores, donde presencia la subasta 
de una partida de bonito y atún. Allí 
le aclaman los pescadores y le piden 
ciertas mejoras del puerto, como la 
prolongación del secadero de redes, 
tan necesaria. 0. 

Y se dirige a l Casino «La Playa», 
donde es recibido por la Junta direc­
tiva, con su presidente, don Angel 
Senderos, y descansíi hasta la hora 
del banquete. Este «s servido por el 
restaurante del Casino en su esplén­
dido salón central, sirviéndose un de­
licado menú. 

A d e m á s de las personas que ocu­
paban los sitios de derecha e iz­
quierda del s í ñ o r Benzo, cuyos 
nombres fueron publicados ayer 
se sentaron en las mesas las si­
guientes: s eñor i ta Mariuca P a i s á n , 
s eñor i ta Lol i ta Rodríguez , s eñor i ta 
Panchita L i n a j e ; don Martín Ugal-
de, subdelegado de Marina, don E s ­
tanislao Ron, don L u i s Mate Orte­
ga, don Manuel Peral , don Eurique 
Mowinckel, r e p r e s e n t a c i ó n del Ayun­
tamiento, dorecLores de los Bancos 
locales Mercantil y Santander, don 
Macrino Arribas, don Aníbal Gi la­
bert, s eñor jefe de T e l é g r a f o s , se­
ñor Registrador de la Propiedad, 
don Juan Miguel Arce, don F r a n ­
cisco Campa Gordón, cap i tán de Ca­
rabineros y señora , don Sebas t ián 
Criado del Rey, don Franc isco Pai­
sán , gobernador de Pamplona, don 
Emil io S o l á ; don Alonso Velarde, 
gobernador de Valladolid; s e ñ o r se-
ci-etano del Gobierno, Vázquez Gar-
nica; alcalde de Santander, s e ñ o r 
Gerez; don R a m ó n B á r c e n a , don An-

¡cfialist 
k nctii 

gel Senderos, don L u i s P a i s á n , don 
Pascual Colás, Círculo Mercantil, 
representado por su presidente don 
Laureano Corral y directivos don 
Gaspar Costa, don Sinforiano Gallo 
y don Adrián Vodillo; don Javier 
Aparicio y esposa, don Carlos He-
rrán, r e p r e s e n t a c i ó n de la Sociedad 
de Pescadores con su presidente uon 
Ceferino Revolvo, y administrador 
don Francisco P e ñ a l v a ; don Angel 
Izaguirre, don J o a q u í n Coronado, 
don Manuel Rada, don Federico de 
la L a s t r a , A s o c i e i ó n de Fabricantes 
con su presidente don Timoteo Mar-
nez "Teofastro", don Julio Arce, 
don Angel Alonso, don T o m á s Ca­
ñarte , juez de i n s t r u c c i ó n , s e ñ o r 
Camino; don Manuel López Honta­
ñón, presidente de la A s o c i a c i ó n Ca­
tól ica de Padres de F a m i l i a ; don 
Joaquín A r g u i ñ a r e n a y un represen­
tante de L A VOZ D E C A N T A B R I A . 

Entre las adhesiones recibidas fi­
gura una del gobernador de la Co-
ruña señor Novoa. muy efusiva. 

Terminado el banquete,'a las doce de 
la noche, se organiza el regreso a San­

ia co 
1 las 
Cono 

PRAGA, Orquesta filarmónica 'é/Mm el 
20,30: TURIN, Concierto de orqus », el 6 
21,35: BUDAPEST, Orquesta tziai «reír 
22: F R A N K F U R T , Orquesta del la 
Municipal. 

MUSICA D E CAMARA.-19; j 
y MILAN, Sonata, de 
chelo y piano. 

RECITALES.—19,30: SOTTEJÍI 
cierto, para dos pianos; 21,10: 
VIA, Recital de piano y cancioner,!̂  
HAMBURGO, Música italiana ut¡| 
para violín y clavuclno; 23; VS| 
Cuarteto Biedermelei: (Música viras 

O P E R A S Y OPERETAS.-lli,10; 1 
T E P A R I S I E N , "Manon", de MaM 
19,45: ROMA v LEIPZIG, "Erjiam",! 
Verdí. 

MUSICA D E BAILE.-25: 
go; 21: Estocolmo; 21,2C: Bni'elaü 
mero 1 y 2; 21,30: E:olé Superifl 
21,45: Coionio, Berlín y Brcslau. 

han 
UN DEBUT 

E L G R A N CUCO F E 
J O O 

Con una extraordinaria ammaj 
inauguró anoche su temporada ai 
rias el Gran Circo Feijóo. insta» 
en la Alameda de Oviedo. 

E l prestigio artístico, seUottJ 
fundible de esta agrupación circe Mesas 
festejo obligado todos los años l lyias 
esta época en Samander, se enci 
tra en la presente ocasión reprw 0), Bot( 
tado en los grandes números qiej R Ar 
senta. L a sensacional «troupe» ^ iutama; 
vantcs», «Rola and Rola», 'a ;': 
pe» «Cbekiang», equilibristas^ 
«Miss Mona», darzarina y 
nista; los barristas «3 0mbrasJ 
caricato Geo», «Michel et r>m> 
perritos amaestrados, el i|us 
«Kleber», el trapecista ''Gran V; 
do», los notables «clowns» 
Filip», «Bobby y Kagatti» y «f 
torescos «pegotes» Bonilla, = 
Miguel, son otros tantos éxito» 
ta notabi l í s ima atracción. 

Los aplausos del públic0 
buena muestra de la acept 
anoche tuvieron y promesa 
serie de continuos éxitos. 

-Se h 
don 

:;taciM 

tander, recibiendo una. efusiva 
da. 

E n su honor se ha Mg*^2*^ 
Avenida Menéndea y pm.0Ljioi 

na popular que conCÜ" ^ 
tlnuaba hasta la una de la 

• • t 
E n quinta plana IntorV^ 

político celebrado anoc&e 
vega. 

D I Ñ E * 0 T E R R A Z A D E L S A R 
SL LUGAR MAS A G R A D A B L E Y DELICIOSO 

HOY DE 5 A 9 A LAS 10,30 
G r a n b a i l e M o n u m e n t a l v e r 

I N HONOR DE LOS MARINOS DEL «JA,^flrfl!i 
Mcravillosa presentac ión do la orquesta típica cubana «la 

y sus discos vivientes. M U C H O S A l K A C T l V O S ' * pt0 
SEñORíTAS GRATIS CABALLEROS 2 


